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CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

Ccmvoca.ç§à dtt sssslo conjunta pãra apreciaçlo de ''Yeto-

0 PreSltieute do Senado Federàl, nos têrmos do art. 70, i;i 3. '", da. 
Coru.t;twçã ... 11'e·Jt'UJ .. do art. 4ó do Regimento Comwn, convoca as duas 
Ca.Bt do Congressc NaclOna! para, em sessão conjunta a realizar-se no 
dla 3 1.& No~ emtro próXimo, âs 21 horas, no edtf1cio da Câmara ::tos Oepu.-

• tado3,. cor:hecerem dr: veto presidencial ao ProJeto de Lei (n. o 3.131, de 

•. 953 na C;ân-.tan d~ Deputados. e n. u 246, de 1954, no Senado l"eaeraO 
qu"' l'eRJUStn ot: provento~; dos tesoureiros e aJUdantes de tesom·etrps 1~ 
tivos 00 Departamento doe: Corretos e 'I'z:égrafos. -. 

Senado. Federal, eru. 7 de Outubro de. 1955 

NEREtf RAMOS 

VicewPresidente do senado l<'edcraL 
no exerctcio da Pres1dêncta ,, 

SENADO FEDERAL 
Relação das Comissões 

Çomissões Permanentes 

Diretora 
J."{ereu &mos - Presidente 

Economia 
Fernandes Távora - Presidente. 
Juracy Magalhães - Vice-Presi­

dente. 
Júlio Leite. 
s~ Tinoco.· 
Lliila 'l'e1xeira. 
Tarcisio Mira.no.z.. 
Alô GUimarães. 

' 

De Transportes, Comunicações 1 e Obras Públicas \ 
Novaes Filho· - Pre.sid.ente. 

Filinto Müller - Vice-Presidente. 
Neves da Rocha. 
Ary Viana. 
Colillbra Bueno. 
Secretário - .Francisco soares AX· 

ruda. 

Legislação social 
Lima 'l'elJI.~JCa - Pres.aente, 

Othon .Mãdet - Vice·Pre.siàentct 

GU1lllerme Malaqwaa. 
Joao Arructa. 
Luto ae Matos. 
.ftu,y Uarnetro. 
Sebastião Archer. Gomes de Oliveira - 1.0 Secreté;rio 

Freitas Cava.lcahti - 2.0 Secretário 
Carlos Lindemberg - 3.1l Secretáno 
:czectua.s da Rocha - 4.~ Secretario 

Secretârio - Aroldo Mo.relra. 
Reuniões - Têrçaa~feiras, àa 16 RE'Wliões 

horas. 

Secretár!Q - Pedro de Carvalho 
·Quintas-feiras, 111. lb Müller. 

Reuniões - Qulntas-!eir .. , ill 11 
1 horas. 

horas. 

Maynard Gomes - 1." S:.:.~!ente, Educação e Cultura 
_Prisco dos santos - 2.• Suplente LOuriVal Fontes - Presidentt. 

Secretário - Luiz Nabuco, Diretor Jarbas Maranhão 
Geral da Secreta ris.. dente. 

Vice-Pres!-

Constituição e Justiça 
Cünh.a Mello - Presidente. 
Argemiro Figueiredo ('l - Vice-

Presidente. 
Armando Câmara. <. • •) , 
Attilio Vivacqua. 
Benedito Valadares. 
Daniel Kr1eger. 
Gilberto Marinho <u••). 
Jarbas·Ataranbão <'' 0 ). 

Kergtnaldo Cavalcanti. 
Lourival Fontes. 
RUY Palmeira. 
C") Substltuido pelo Sr. CoimDra 

BüeOO. 

<· ') 
Filho, 

suDBtituido pelo Sr. Novaes 

c• ul . Sub&tituido • pelÓ St. Paulp 
Fernandes. 

(""'*") Substituído interinamente 
pe:io Sr. Mouro Brasil. 

Secretâti<> - João Alfredo Ravasco 
de Andrade. • 

Reuniões - Terçaa~felra.s, 
horas. 

Silvio curvo < •; 
AP<llôn!o Sales. 
Bernardes .Filho~ 
Guilherme Malaqulas. 
Armando C Amara < • • > • 
< • l Substitui do pelo Sr. Mârio 

Motta. 
< .. l Substitutdo pelo Sr. Novais 

FilhO, 
Secrettrlo - Fralicisco Soares Ar­

ruda. 
Reuniões - Terp .. -teiras, ill 16 

horas. 

Serviço Público Civil 
Prisco dos Sa.ntos - Presidente. 

Kerglnaldo Cavalcanti -· Vice-Pre. 
sidente. 

Vivaldo Lima, 
Ary Vianna. 
Armando Câmara. 
Fillnto MUller. 
Neves da Rocha. 
Secretário - Julieta Ribeiro . dos 

Santos. 
Reunião às sextas-íeiraa. 

Finanças 
Alvaro Adolpho - Presidente. 

cesar Vergueiro - Vice-Preslllenle. 
AlOetto Pasqu.al1ni. 
Victorino Frel!"e ( • o) • 
Parsifal Barroso. 
Math!BS Olympio. 
Juracy Magalhães. 

· Lino de Matos (*u,.. 
Júllo Leite. 
Di.na.rte Mariz \"' ) • 
Domingos Velasco. 
Otnon Máder. 
No'Vaes Filho. 
Paulo Fernandl. 
FiUnto Müller, 
onotre aomea 
Mourão Vieira. · 
l'l Substituldo pelo Sr. Joil<l Ar­

ruda. 
c• •) Substituido pelo Sr. Alfredo 

DuaUJbe. 
c •" l Substituldo pelo Sr, Antônio 

de Barroa Filho. · 

PARA AS Sl7PL&NCIA8 

Ary Vianna. 
Daniel Kriege1 
Bernardes Filht.. 
Kerginaldo Cavalcanti, 
Armando Câmara: 
Secretário - Renato tlhermont, 

Reuniões - Quartas-feiras, àS 10,30 
horas. 

Reda9ão 
Júlio Leite - Presidente. 
Geba.stiâo Archer ·-

def:!te t• 1. 

Alo Guimarães l ... ) • 
JOão Villasbõaa (00 •t 
Saulo .aamos ( • • • • > • 
<') Substituido· interinamente pea. 

Senador Remy Archer. 

<'•> Snbstltutdo Interinamente pele 
Senador Costa .Pereira. 

( • • •) Sub.stituido Interinamente pQ 
Senaaor Coimbra Bueno. 

(••••) Substltutdo tnterlnamenWt 
pelo Senador Mourão Vieira. 

Secz:eté.rfo - Cecilia de aezeà.11e 
Martit\s. 

Reuniões - Têrças-feira.s, 111 111 
horas. 

Relações Exteriores 
Georgino Aveiino - Presidente. 
Bernardes FtlhQ - Vtce-Frea.td.BitW 
OUberto Marinho (•). 
LourtvaJ Fontes. 
R.uy PaJmeira. 
Moura Andrade. 
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1 
· Mathias qlympio. 
.João Villa.sbôas. 
Benedicto Valladartls. 
("' 1 tfubstituido interinamente pelo 

.!Sr. Moura Brasil. 
·sem-etário - J. B. Castejon Branco 
'Reuniões - Quartaswteiras. 

Saúde Pública 
Sylvlo Curvo -PJ:csidentc. 

Vlvaldo Lima - Vice-Pre:;identc. 

Guilherme Malaquias, 
Leonidas Melo. t * ) • 
Pedro LUdiJVlCO. { *!). 
<* 1 Substitrudo interinamente pelo 

:Senador Mendonça Clark. 
<**I Substituido tnterinamentc 'pelo 

Senador Costa Pereira. 
Se<:retário - Cecilia de Rezende 

~Martins. 

Reuniões - .Quintas-feiras, à.'; 15 
horas, · 

Segurança Naci(lnal 
Onofre Gomes - Presidente 
Caiado de Castro . .:... Více-Pl'eSi-

' dente. ~ 

Arl Viana. 
Lino de Maios ('). 
:Magalhae.s sarata. 
Sylvio Curvo t*'(l). 
TarCJsio . de Miranda. 
<•.> Substítutdo pelo Sr. J\ntôn!o 

de Barros. 
(* 'J Substituido pelo sr.. Mário 

Mata. 
Secretttrio - Ron1ilcta Duarte. 
Reuniões - .. Quintas-feiras, às 10 

lzQl'a-,s, . 

Comissões Esp-eciais -

De Revisão da Consolidacão 
das Leis do Trabalho • 

!..:lma Teixeira - Pre:sidente, 
. Júlio Leite. 
Pau!o Fernandes. 
Ruy Carneiro. 
Othon Mãcter. 
Rerginaldo Cavalcanti. 
Secretário - .FranCiSco Soare.s Ar-

rud.a. . 
Ele!llllõeil - Quartas-félras. às 16 

bora.s. . 
De Mudança da Capital 

Coimbra Bueno -:- Presidente. 
Paulo Fernandes - Vice~Presiden­

le> 
Att~lio Vivacq~a - Relatol' 
Alberto Pasqualini. . 
Lino d.e Matos. 
Secretárío - Aroldo "1\.ioreil-_. 
lreuniõe.s - Quin~as-f~a.s. 

De Revisão do- Código 
de ProGesso Civil 

João VillasQõas - Pre>Ídenle. 
<le<Jrgino Avelino - Vlce-PTesld~mte. 
Atltlio Vlvacqua - Re~tor., 
Alberto Pasqualini, 
Fil!nto Milller. -
Secretário - José da Silva Llsbóa. 
liteunlões: Q-tas-felras. 
!Unniôes - Qlllnlas-fell'WI, 

Comissão de Reforma 
Constitucional 

(AU'I'ONOM!A DO DISTIUTO 
FEDERAL) -

Onnha Mello ,.- Preoidenle. 
Cesar Verguei~ _ VJCe-Presidente. 
Attpio V"i"racqua. _ .Relã tor. 

Gilberto MQJ1n)u)_ • 

DIARIO DO CONORESSO NACIONAl: (Seç~o li)' 

EXPEDIENTE 
PffPART AMENTO DE IMPRENSA NACIONAL · 

lihJiaTOA .. RA.\ 

Ali3ERTO DÊ BRITO PEREIRA 
·~ 

f>N&~il itO Sii:iiYf.O Oil ~aLt~ç&ae 

MURILO FERREIRA AlVES 
ÇM&•liJ DA •s'fi,CI Dll it&D.A~.-G 

1-IELMUT HAMACHER 

OIÁ.RJO.OO CONGRESSO NACIONAL 
· I!lSÇAO u 

lntl!r41Uf> , •• Ollclnoc do DopartsmeAIO d11 lmprenee tlacltnm 
AVENIDA RODRIGUES ALVES, 1 

&IIJJ!AirllJ!AI 

UP!IITIÇ6ER ll UIITI!:I!l.Al\UI llllllf!IOli,IJ.lOiil. 
flapltal • la"rlor leplli! o latorlw 

SID.Ii~O ··~•••••u, .. • 1!11 &t.IO ltlil\t.tft •••nn•••,.•• 1ft ât.OO 
4.R• r••••·•••••••••••• Cfi ti,OO AQ ·~-•••••••••o•••••• @ri ?t.G'O 

.ktnlw 1 · lkUrlor ' 
• ut ~ .......... OD••••••••• ... w:oo...., ........ ~ ••••. &OOS1J. Grt t4tJM 

- hce\uadao M PH& o oJ<terlor. c•• oerio ,..,,.. uuala, •• 
aoatnotnros podK·se·io l<tmar, - culg:llOQ' 6po01. ;por 141fs me••• 
ot am ano: • · 

- A IIm · do pouillil!tar 1 romsana lle 'ralarea MOID'Pllllladoa ds · 
eselarool!llentoo quanto à na aplica;ão, aollcitiiiiiOB 46em pretorOnolo 

~11 rem•••• por melo de olu•u• oe vale poBUL eml&ldGI a favor ·do 
· Teaoureiro do Deplll'\amen\0 de lmprenco ltoo!.,.aol. 

- Os nplemenlos As edlo601 oloe 6rgioo ollolilo ••da tanHoldoo 
••• taainUtOI allmonlo media"" oollol\açio. 

- O cuslo do nllmero alra184o serA acroaoll\o. 4o «rt UO t, por 
osercloio decorrido. oobrar-ae-lo mala Cr$ 0.50. . : 

Kergl.naldo Cai'alcant.f~ 
Caiado de Castro . 
Dantel .Krieger. 
Mendonça .Clark. 
GUllherme Malaquias 
Benedito Vala.ctare.s. 
Jarbas Ma.ranhão. 
LourlvaJ E'ontes. 
Argemiro Figueiredo. 
Ruy Pa~meil'a. 
Armando Câmara. 
seorotárlo - M!écio dos Bant<lS An: 

drade. _ 

Comissão de Inquérito para 
apurar fatos_ relativos à li· 

Comissão de Inquérito instituída 
_para apurar fá tos relativos 
à alienação de terras pú­

. blicas, que teriam sido feitas 
pelo govêrno do Estado de 
Mato _Grosso 

Cunha Mello - Presidente. 
Júlio .Leite - Vicc-Pres!dente, 
Ary Vianna .,.: Relator. 
Joã3 Villasbôas.· 
Filinto. Müller. · 
Secretário - José Belllei<J 'I'Rvares 

da CUnha Mello. 

bm·ação _da Química Bayer Sôbre a mesa para reMbimen-
Limitada. to de emendas. 

;;.-,-

-Outubro de 1955' 

ATA DA 116.' SESSÃO DA 1.~ 
SESSÃO LEGISLATIVA OR• 
DINARIA, DA 3.' LEGISLA• 
TURA, EM 24 DE OUTUBRO; 
DE 1955. . I 

PRESIDJ!:NO~A DOS Slls- NE!Rl:Ul 
RAMOS E GOM~ DE OLIVEIRA : 

As 14. horas e 30 minutos aeham ... se; 
presentes os Srs. Senadores: ; 

Vivaldo Lima - MOurão Vteira =: · 
Cunha MeUo - Prisco dos santos =l , 

Alfredo Duailibe - Arêa Leão ..­
Mathia& Olympio. - Mendonça ClàrTi; 
- onatre Gomes - Kergina.ldo· Ca-.. 
oolcanti - Ruú carnei~o - ArgemirQ 
de Figueiredo - EzechUls .da. Rocha ~ 
Júlio Leite e- Maynard Gomes .-d: 

LOurival_ Fontes - Neves. da Rocha --=> 
Carlos Lindemberg - Attílio VivClc-o: 
aua - Ari Viana·- Sá Tinoco -.. 
Tarctsio Miranda - Guilherme M'tt• 
taquias - Caiado de Castro - litmGJ 
Guimarães - Domingos Velasco ...;.. 
COimbra Bueno - costa Pet"d!'a. c= 

Mario Motta - João. Villa.sbôas """"" 
Othon Miider - Moisés Lupion _.. 
Gomes de' Oliveira - Nereu Ramo$ 
- Saulo Ramo.;; - Alberto Pasqualin#! 
(36)' '· 

O SR. PRESIDENTE: 

A lista de presenÇ&. a.cusa o com.l 
p.a.reci:ruento de 36 Srs~ Senadores; 
Havendo número legal, está n bertâ 1 

. sessão. , -' 
V aí ser lida a ata. 

O 811. 4.0 SECRETÃIIIO: 
Servillcto de 2.•, procede à leltnti 

da ata da. .ses~ão anterior, que. posteJ 
em discussão, ~ sem debate n.'Provada-,_, 

O SR. 3.0 SECIIETAR!O: 

Servindo de 1.0 , lê o seguinte 

Expediente 
M-enSag()nâ do Sr. Presidente dâ.. 

República : · · 
- n.s. 312 e 313, acusalldc nee:.' 

bim<mto das de ns. 64 e 65,.do Cone 
gresso Nac1onal; -

- n. 314, submetendo à aprova• 
ção do Senado a escolha, do Dit>lo­
mata Carlos Alvos de Souza FUhO 
para o cargo -de Embaixador Extra"' 
ordinário Pleuipotenciáii.o do Brasil 
junto .a.o Govêrno da França. ; 

A Com~são de Relações &te" 
.rioren. · · 

· Oficio do Chef~ ·do Gabinel<> OI~ 
vil da Presidência da R-e.Pública, n01 
seguintes tênnos : i 

PresidôncJ.a ~a R-epública 
creta.ria 

• Em 2D de outubro de 1955 

Senador Cunha Mello · - hesl-
dente. 

Projeto de Lei. da Câmara. n.o 151, · 
de 1955, que estima. a ~ta e .fJJta 
a Despesa da União para o·-ekerc!ciO 
financeiro de 1956, 

senhor 1. o Sjcr-ctário : . 
Tenh-o a honra de <ellCai:ninhar à 

Vossa. Excelência. em an-exo, as in­
forma<;ões prestadas pelo Instituto do 
Previdência e Assistência àos servi­
dores do Estado, .relativas ao reque,;. 
rlmento n. 292, de 1955, do Senhor 
Senador Doming-os Vellasco. 

Senador Alvru·o Adolpho -
Presidfente (C): 

Vice- No· dia 25 .d€: outilbro, os seguintes 
suhanexos: 

Senadores· Guilherme :MalaqUia.s 

A.rgemiro .Figu~iredo -:- Relatores. 

e 5-Ól - superior Tribunal Federal. 
5-02 - Tribunal FeGeral de Recursos_ 
5 . 03 - Justi<;a Militar. 

Senador ~chias da FWCba <••>. 
senador Kerglnaldo Cavalcanti. 
Senador :Pedro Ludovico <* ... ). 
('Í substituido pelo Sr. RuY Car· 

neiro. 

5.M- Jilstlr.a .Eleitoral. 
5.05 - Justiça do Trabalho. 
5. 06 - Justiça do Distrito Federal. 

; ... proveito a· oportunicbiàe para re ... 
novar a; V-ossa Excelência oo pro--
testos Pe minlL'\ -elevada· estima e 
distinta. consideração. - José Mon"' 
teiro de Castro, Chefe do ..Gabinete 
Civil da i'residêucia da República. 
-.Instituto.· de Previdência e AssiS· 

tência dos Be:rVid-óres do Estado 
Rio de "JÍimeiro, -10 de outubro dê Inscrição de Oradores para a 

IH.• Sessã9, em 25·1 0-55 < • • l Substituido pelo li r. Attllio 
Vivacqua. 1.0 SénaQor. Gomes d-e Oliveira.. 

1955 . 
-. p. ,300í55 

(''") Subs\ltuldo 1>01o Br. Sá Ti- 2.• Senador Óunha Mello. 
naco. 8.0 Senador Carlos Lindenberg. 

SecretP.rio - Miéclo dos santos An- 4." Sena_dcr Oswáli:!Õ Moura. Brasil. 
dmde. 5.0 Sen94or Moisés Lupion. 

Re11\üões - Quinta.s~feire.s, i.s 16 G.o Senadoi: Apolo:Ô:io sanes. 
llltl'as. 7.0 Se~dor Maym\1'd Gomes. 

Senhor Chefe: 
Em .atenção no ofici\l cte V. Ex.' 

datado de 26 de jl<)lembro do an<> 
em cur&o (Ref. PR--2G. 402-!iõJ, te· 
nho a ho!U'J!o de restituir, incluso, a 
essa. secretaria o procf!s.so protoco .. 
lado nêste Instituto .sob n... 166 ... 5&, 
relativo. ao requerimento n. o 292fS5 
do senoor Sen.Rdor Domingos VeUalí­

lco. 
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1 a. Vai o mesm<> proéesoo lnatrulelo 
)lom aa informs.çóes (em 6 vlas) 4o 
15elviç<> de P<!SBOal do IPASE, · e.uten• 
ttea.daa com a rubrica do respectivo 
chefe, e.a. q\lfl.ia respondem aos que­
IS!tos formulM.os' por aquele iluatre 
!P&rJ8Jllentar. . 

3. Coi.ll.O v-erificará v. :zx.a os d.es· 
·pachos exarados a fls. 4, por- esta 
il'tesl<iêncl• e. pelo Sr. Diretor dos 
!SerViÇOs GeraiS de Admlni.<itrru;ão 
desta. Autarquia indicam aa. proVi­
dênCias tomadM no oontido de apu­
:ràr a re.-;ponsat-ilidade pelo retarda· 
ntento da presente restituição de 
~pracesoo. oom ete1.to de caráter ip.a .. 
diável, razão pela qUAl rO'go a V. 
Ex. a aceitar e tra!lSJltitir à Presidên­
cia do senado Federal, bem como 
'8ó- .digno autor do requerimento em 
causa., as explicações que ora apre­
oenw. 

4. Comunico. outrossim, qut'!, para 
dar início e cm·so à ulterior apura­
~ão de responsabilidade pelo atr~o 
verüicado ioi tirado cópJ.a autenti· 
cada do processo ora. restituido a 
v. Ex.a, a fim de fazê-lo retornar 
ao órgão próprio, como pede o res­
pect.ivo Diretor. 

Aproveito a oportunidade para. re­
novar a V. Ex. o os meus protestos 
de elevada. estima e mUi. distinta 
consideração. - Raymundo de Btito, 
iPresldente. . 

Ao Requerente. 
Aviso : do Sr. Ministro da Faz<n­

ldll, n.• 699, de 19-10-55, comunican­
do estar envidando esforços no s-en­
tido de serem ultimados os esclar~ 
clmtmtos a que se refere o Requeri­
lílento n." 1M, de 195o. do sr. Ex­
Senador Lúcio Bittencourt. 
, ArqUive-se. 
: 1 - Prestação de contas de quo­
tM de ;mpõsto de renda dM Prefei­
~uras Municipais de: 

i. santa Luzia (Paraiba) • 
I 2 - Apelos no sentidl> da rá~iàa 
aprovação das seguintes proposlçoes: 

- Projeto de Lei da Câmara nú­
mero 333, de 1952, que regula a par­
tleipação do trabalhador no lucro da 

. eJ!lprêl!a: 
r - do Presiãente ela Câmara MU· 
: "'cipal de Fortale.... E1!tado elo eca­
;tá: 
1 - projeto de Lei da Câm!ll'B (nú­
JllCro ál2 .. 55, na Câma.re.) cria o In& .. 
l;ituto Sisal: . 

- do presidente da A&sembléia Le· 
f!lSlativa de João Pessoa, E1!tado da 
paraíba; 

- Projeto de Lei da Câmara nú­
mero 66-52, que autoriza a aoertura, 
pelo Ministério da Fazenda, do cré­
.Uto eBpeeial de Cr$ 546,80, para pa­
gamento da sentença proferida pela 
.Junta de conciliação e Julgamen~o 
(\e São Jerônimo, Estado do Rio 
orande do Sul, em favcr de Agenor 
:Marques das santos, do pessoal de 

· obras da União. 
· 3_ - Comunicações de eleiÇões e 
posse: 

- d1> Presidente do .. Tribunal :ae­
gional do Trabalho da 5."' Região; 
Salvador, Estado da Bahia; 

. - do Diretor da Faculdade de Me­
dicina. de Sorocaba, Estado de São 
!Paulo: 

· - da Associação Catar!nense de 
Medicina. de Florianópolis, Estado de 
l)anta Catarina; 

- da Diretoria de "Frigorfticos 
Minas oera.is, s. A.", .Belo Hotizon-
_te, Estado de Minas Gerais; . 

- do Governador do Território de 
;Fernando de Noronha. 

i 4 -.Observações e sugestões sôbre 
~proposiÇÕes em curso no Congresso: 

- Pwjeto de Lei da Câmara, '1}1~ 
·prorroga a Lei do Inquil!Dato; 

- do presidente da Câmara Munl­
elpal de Fortaleza, Estado do cea­
!'á; 

- Projeto de Lei da Câmara, que 
:extingue o FUndO Social Sindical: 
L - do Presiãente da Sindicato doo 
:.ij.~ncár:os _dcy.. Distrito Federal; 
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- Projeto de Lei da OAmara, 116-
bre ape.sentodorta integral dos bmt­
cé.rlo8: 

- do Presidente do Sindicato dos 
Etilpregados em El!tabeleclmentos 
Bancários do Distrito Federal; 

- Projeto de Le! da Câmara nú­
mero 398-&2, que suprline a conces-­
são de fiança nos crimes culposos 
<homicídios ou lesõeS corporai8). re­
sultantes de desastres de ve!cutos 
autOIJlotor ou de tração mecânica em 
trilhos ou por melo de cabo áéreo; 

- do Presidente da Ase...qnbléia Le .. 
gislativà do Estada de são Paulo; 

- Projeto de Lei da Câmara <'l/e .. 
tado), que reajusta os pro-ventos dos 
dos Tesoureiros e Ajudantes de Te­
sow·eiros do Depal'tamento dos cor­
reios e Telégrafos: 

- do Sr. Rom tt de Campos. do 
Estado de São Paulo; · 
. - Projeto de Lei da Câmara, sôbre 

a. reforma cambial: 
-- do sr .. Olympia Anastacio Fe­

~ira, de São Paulo; 
- Projeto de Lei da Cãmarn, que 

reesttutura os cargos da classe de 
Exatores Federais: 

- do Coletor SUbstituto de Lagea, 
E<ltado de Santa Catarina; · 

- Projeto de Lei da Câmara ntl­
mero 20-55, que assegura gratifica­
ção ntensal aos oficiais do Registro 
Civil de Pessoas Natura!.s e dá OU· 
tras providênciás: · 

- do Sr. Carlos Pabst, Oficial do 
Registro Civil de Iabirams. E1!tado 
de Santa Catarina; 

- Projeto de Lei da Câmara, !Obre 
locução de Imóveis perten_Q_entes a 
Instituições pias e beneficentes: 

- do Provedor da Ordem Terceira 
de São Francisco da PenitenciAria 
de São Francisca do sul~ Estado 
de santa Catarina; 

- projeto de Lei ela Câmara rve­
tade, oõbre " reforma ortográfiCa) : 

do P!retor da Faculdade de Filo­
sofia da Universidade do Rio Gran­
de do sul; 

- do Presidente d.à ASsembléia Le­
gislativa elo Estado de .Minas Ge­
rais· 

...:. do Presidente dO Instituto RlS· 
tórico e Geográfico dcr Rio Grand-e 
do Sul. 

Congratulaçõe• por motivo da P<JS· 
aagem do IX aniventtrio da Ccmsti­
tuição da República: 

- do Presidente da Câmara Munf­
cl-pal de Vitória, Estaelo dO Espírito 
Santo.. · 

-- do Presidente da Assembléia Le­
gmlativa de Vitória, E1!tado elo Esp!-
rtro Santo; · 

- do Presidente da Associação doo 
Servidores do Arsenal d~ Guerra do 
Distrito Federal; 

- do Presidente do Sindicato d<>S 
BancárlOB do Distrito Federal;.._ 

- dO Presidente do conselho de 
Terras do Distrito Federal; 

- Presidente da. Câmara Municipal 
de Põrto Alegre, El!tado elo aJo Gran­
de do Sul; 

- do Presidente da Assembléia Le­
gislativa de Gravata!, Estado do Rio 
Grande do Sul. 

a) Circular: . 
- do Sindicato elos Estivadores e 

dos Trabalhadores etn Carvão e Mi· 
il.eral do ~tado de Pernambuco, a 
greve que os Estivador-es daquêle Es-­
tado pretendem le-var a efeito: 

Õ) OficiOS: 

- do secretário do Teatro e Uo 
Festival Nortista dQ Teatro Ama .. 

ct.or, com sede em Natal~ Estado do 
Rio Grande do Norte, enca.m:inhando 
có~ias mlmeografadas das conclu.sõeS 
do I Festival NortiSta do Teatro Ama­
dor e pedindo o pensamento do sr. 
Pr~idente do _Senado sôbre o &S· 
sunto; 

- da Câmara qe Vereadores de 
IlhéUB, El!tacto · da- Bahia, protestando 
contra o ato oontráriO da firma P. 
Brussel & C ia. à construção da mtt• 
ralha de sustentação _e do entulha­
mento do canal Jacaré, entre a Ave­
nida :princesa Isabel e a. i.lha dos Fra­
d .. , num• área de 300.000nt2. 

- do Secretário Geral da l"'<<era~ jci<malidade, rejeitando-o pw ê..'Be ao­
ção Nacional de- Jornalistas Profiasio- 1pecto. 
nals do Di&trlto Fedetal, encamlnllan-! Sala Ruy Barbosa.. em 27 de outuor<> 
do cóp!"" das Resoluçõe& finata .e elo- de 1954. - <iloysio àe Carvallw, Pre­
cumentos fundronentaf.S, aprovadOs. .sidente em exercício. - Joaquim Pi­
por ocasião do VI e<mgresso Nacto.. res, Relator. - Flávio Guimarães. -
na.l de Jornalistas, realiZado em Belo Gomes de Oliveira, - Attmo Vivac­
Hortoonte; - . qua. vencido nos tértoos do meu voto 

- do Presidente da União Nacional em separa®. - N~tor Massena. 
dos Fettoviários do Estado de SâQ 
Paulo, encaminhando resoluções. do VOTO EM SEPARADO PO SENADOR 
IV Congresso Nacional d08 FerroviA- ATrtLIO VIVACQUA 
rios, realizado na c.idade de campf.. o presente projeto, orl~inário da. 
nas, na.quêle.Estado. Cãamara, tem por Qbje~lvo estender 

- do Pr~id~te da Câmara. Muni- ao pe.s.s.Jal da Comissão ' Federal de 
cl'pal .. de Sao vaetano. do Sul, Esta'!o Al':lMteclmento e Preço (COFAP> ~ m ... 
de Sa.o paulo, COinU!lJ:Ca~do 0 apo:o clusive ao das Comissões EBtadua.IS de 
d!lquei~ _Câmara à ime1at1v_a da Egre-~Aba.stecimento- e Preços (COAPSJ, a 
g'lS. Edilldade de Adamantma, consu- abono de emergência de que tt·-ta a. 
bstanciando moção de protesto oon- L 1 0 1 7"' d 1 d d br.. d• tra. a alta no preço do açúcar deter- e... n. · v...o, e 8 e ezetn o e-
IUina.da. pela COFAP· 19o2. 

- do PreSidente -dá Cànlàra Munl- 2. Segundo .a Lei n.o 1.522, de-
cipal de pelotas. Estado do ruo Gran- 2~-12-?1• que cno~ a COFAP, os ;tun­
de do Sul, encaminhando cópia da c~o~IOS desta sao de duas ca .ego• 
preposição do Vereador João Neves nas. 1 , . 
Antunes no sentido da aprovação~ do ~) serv dores publlcos, de autar· 
projeto de lei de auWria do Deputado q~~as ou. de ~cíeda~es de- econonua. 
Jarbas Maranhão sõbre "Operação tilllSta, os,. qUaiS fica ... ão afastados ~e 
Municipk>''; s~ !unçoe.s ~U-9-uanto durar a reqw...-

-do Presidente~ da câmara Muni· s1çac, sem P!'e1u1zo doa.seus.'llen.ctmen• 
cipal de sa.ntu Angelo, Estado do IV:io tos ~ demalS va~tagen.s do cargo ou 
Grande do Sul, encaminhando cópia. funçao <art. 27).. . . 
dt} proposição a respeito do cumpri· b). ex:tranumer~nos admi~Idas pelo 
mento dos Arts. 2.0 _ in·Jine ~ 47 p~es1dent~ da_ enttdade, ~ed1ante pré· 
dos mrtatutos da 11 Cia. Vale do Rio Vl_a. ~utonzaçao dn Pres1dente da. Re• 
Doce s. ·A."; publ~ca, . 

_ do Presi!dente da câmara Muni- Ev1denma-~e, dai, q~e 98. servld~res 
cipal de são LeopOldo, Estado dG Rio da CCJF~ sao, em vx:mc1p1a, servido· 
Grande do- Sul solicitando seja entre .. res pubhcoo, tanW ma.lS que a COFAP 
çue no Banco do Brasil á exclusivida- é n:antida pelo ~~a do, através de d~ ... 
de da aquisição. e revenda do trigo taçoes <?tçamentarut.s (art. 38 da Cl• 
naclonal e estrangelw uec.essàrio ao t"a;d~ L-e1 n.ll 1.522~, parete:ldo seeun• 
consumo da nação; dárm,. ~r consegumte, que. a lei que 

- do Presidente da ctunara Muni- a tnstltw lhe tenha concedida (artigO 
cipa.l de São LeopOldo* Estado dO Ria 2 · 0 > "autonomia. a~in1.&+-"'"?th?l''. a. 
Grande do- SUl. protestando oontra 0 qual. deve ser entep.dl_da no sentt.do 
novo aumento do preç dos coro.bu.s- restnto _,de. competenc1a para movi.• 
tíveis liqu:i4os; . men~çao de ,verbas e pessoal, viSando 

- do Presidente da câmara .Muni- aos flilS oonstgnadoa na lei. 
cipal àe G<>i!Wla, Estado· de G<>iâs, 3. Ora, a Lei n.• 1.165, de 18 ~ 
encaminhando. eópia. do requerlmen- dezembro de 1952, que concedeu abo• 
to do vereador José Pires Fernandes no de emergência aos servidores. civi& 
e outros, Jilanife.stando solidariedade do poder executivo e -dos territórioe. 
ao Poder Judlclârio do Estado pelo estabeleceu, no art. 1. 0 , que o abono­
fato d~ haver o Sr. lracy Jcsé ao- é concedido a todos os Bel"'Vldores clViS 
mes. Secretárto d-e seguran~a Pú.. do ~dçr Executivo da União e doa 
blica. se negado a uma ordem de TerntórlOs; no art. 3. 0

1 __ estendeu êSse. 
'"habeas-corpus", emanada do Juiz. de z.bono aos extranumera.rios, e no ar-
Direito da Vara Criminal. tl8'0 19 _ao pessoal dos órgãos parae:i"' 

c> Tetegrar. .. as: , tatals e lUtarquias federais, condloio .. 
- do Presidente do Sindicato dos nando-o, aqui, àB possibilidades finan .. 

Bancários do Estado de Sâ.<:l Paulo. cel.ras de cada entidade. 
solicitando aprovação do projeto de Dessa :naneira, impõe-.se, lógica c 
lei sõbre fechamento de bondes. i!lelutável, a_ conclusão: se o funaio• 

I! LIDO E VAI A IMPRIMIR O 
SEGUINTE 

Parecer n. 1 . 183, de t 955 
Da Comissão de Constituição e 

Justiça, sôbre o Projeto de Lei da 
Ctzmara n.o 113, de 1954, que torna 
e:ttemivo o aõono de emergêncta 
aos .tervidorea da comissão Fe­
aeral de Abastecimento e Preços 
e daa CamissOOs Esta.du.ais de 
Abastecimentos e Preços. 

Relator: Sr. JoaqUim Pires 
O projeto em ·aprêço torna extensivo 

aos servidores da OOPAP e COAPS o 
abono de emergência atribuído por 
lei aos funcionários públicos da União. 

Tendo como primitivo relator o no­
bre . Senador Attllio Vivacqua, s. Ex:.e. 
se manifestou, do ponto de vista cons­
titucional, fa1orãvel à proposição. 

A Comissão, todavia, em reunião de 
4-8-54, rejeitou ta.l pronunciamento, 
por entender que •a matéria. sõbre que 
versa o projeto é de lnlciativa exclu­
siva do Poder Executivo, o que na hi­
pótese não ocorreu. 

Realmente, o Projeto em referência 
P de autoria do ilustre D~utad" Ben .. 
jamlm Farah, nãõ se originando, as­
sim, de mensagem do Presidente- da. 
República. 

Face ao exposto, e sem embargo dos 
seus elerados propósitos, a COmissão 
de Comti~uição e Justiça houve por 
Q.em iflq\1inar o projeto de inconstitu-

nário da COFAP foi req.uisitado. trou .. 
xe consigo o abono a. que fazia. jus na. 
repartição, pública, autárquica ou.. 
paraestatal a cujo quadro de func1o-r 
nárlos pertence <art. 27 da Lei nll• 
mero 1.522, de 26-12~1951 e art. J.O 
da Lei n. o !. 765, de 18-12-52!; e, se 
foi admitido oomo extranumeráno 
t~mbêm merece o abono (art. a.o d~ 
Lei n.• !.7115 e! 1.• do arte 27 da Lei 
n.• 1.522>. 

O autor do projeto não exclarece a.s 
razões por que a COlí'AP não tem pago 
o abono, nem especifica quais os ser· 
vldores do. referido órgão que o não 
estão recebendo e quais o estão, o que 
~os levou.. atra-vé.s de nossa. Assesso­
ria,, a · d.)l.Lg"ent;!ru.· junto ao mesmo 
para- melhor compreensão da matéria' 

Dessa diligência. resultou !lcarmoà 
informados, pelo chefe do Departa• 
menta do Pessoal COFAP. que os ex­
tranumerários ali admitidos não per .... 
9ebem ainda abOno porque não estão 
me~tú_doa em quadro, não te:Q:I cargos 
defimdos nem padrões fixos de venci­
mentos - do que, diga-se de p~a­
gem, nenhuma culpa lhes cabe. 

A verdade é que o sru:vidc:- da 
COF AP. percebendo, embora indireta. 
mente, dos cofres da União, u exer .. 
ce.ndo lUll.( função realmente pí:J:>1ica 
é, de tato, um serv1dor pUblico. AlélÚ 
dís~. )â. e encontra em poder da 
Prestdeneta da República, para apro­
vação, nO\·o quadro de extranumerá­
rios, com os respectivos cargos e ven­
cimentos, elaborado pela direçã-O d& 
COPAP, rol)soante jnf{)rmnrftf) oolhi-
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Ja na referida fonte. Dizemos novo 
quadro porque um outro, anterwr, não 
pôde ser ace1to pelo Cbeíc do Execu· 
tivo, por motlVOS d~ ordem técmca. 

Nessa.s condtções, pa':'ecendo-nys JUS­
to se estena.a o abono a êsses servido­
res da COFAP que mnda não o estão 
percebendo, .somos pela aprovação do 
projeto, 80l:> seu aspecto cor...stitucw­
nal. 

Sala RUy Barbosa, em 27 de outu­
bro de 1954.,- Atttlto Vivacqua. 

COMPARECEM MAIS OS SRS. 
SENADORES: 

Magalhàes Barata. - Remv Archer. 
- Assis Ckateaubriand. - Parsital 
Barroso. - Fernandes 'Távora. 
Georgino Avelino. - Dinarte ·Mariz. 
~ João Arruda. - Apalônio .Sales • 
- Novaes Filho. - Jarbas Maranhao. 
- Freitas Cavalcanti. - .RUI Pal .. 
meira. - Juracy M aqalhães. - Os­
wald'o Moura Brasil. - Bernardes 
Filho. - Armando Câmara. <17) 

O SR .. PRESJDENTE: 

- Está finda. a leituta do exi)ediente. 
Sôbre a mesa um requerimento de 

urgência. 
E' lido o s~guinte 

Requerimento n. 438, ~e 1955 
. Nos têrmos do artigo 156 § 3.0 do 

ftegunento Interno, requeremos ur­
gêDci8 para o Proje~o de Lei , do 
senado n.O 14, de 1953, que ena. o 
Parque Indígena do Xingú. 
· Sala das Sessões, em 24 de outu~ 
bro de 1955. - Kerginal.do Caval~ 
canti. - Ary Vianna. - Cunha Mello. 
- Maynarà Gomes. - Fernandes 
Távora. - Julio Leite. - Argemiro 
lfe Figueiredo. - Ruy Palmeira. -
Domingos Velasco. 1 Freitas Caval-
canti. · 

O SR. PRESIDENTE: 
......... O requerimento que acaba de ser 
lido 5erá votado ao ftm da. ordem do 
dia. 

Tem a palavra o nobre senador 
Neves da Rocha, inscrito em primei­
r~ lugar. 

:O SR. NEVES DA ROCHA: 
(Lê o seguinte discurso) - Sr. Pre­
si'Ciente, Srs. Senadores: Prec:i.samen~ 
te há um ano passado - a 16 ·de 
outubro de 1954 - era esta Casa 
dolorosamente sw·preendida com u 
infausta noticia do prematuro fale­
cimento· do nobre c eminente sena­
dor Landulpho Alves, integrante da 
bancada do Partido Trabalhista Bra­
sileiro e digno representante d:l 
Bahia no .Congresso Nacional. 

.. raçára na sua vida parlamentar, to­

... llv.~.a allllUUUO ll.OS n.~.eJ.nOl'eS prO.i)O:i.l· 
...... ~ .UO !;>I;;:ULJ.UO Cl<! .l)lOSSBf:,Uil', t!nl SUQJ; 
.~úVUS IU.ll~uts, a~ueia r.raJeto.na ui:l. 
"lu<U DilliC<.~ se ae.:>\l.la.ra na sua Vlta.a 
..,u.wr...a, s~w.v.~.·e nor~eua pelo J.t:m.a -~ 
'•d~I.};ÕI . .i.J.loJ• UOllé.SLlltêl.Ue e JtiS~lÇU, p<:U:a 
... UJ.hUfu.dl" a me!'ecel· a c~.~ru.~a.uça t: a 
.... u!ls~uo.::l'UÇJ...) UUS · S€US COUClORtti:l.OS. 

1'1~0 v~1.00 Ia:t..ei· nt:~~e 1nouu;ni.u1 
.:;r. ·~n:~6'~ut.B~e. a oiog.t'UlJ.a ae Lau-
4Ul.tHlO A1\'€S, ressaJ.1.2.llOO· os tr~!i"'ti 
~.;ant~.;..,en.st.Lt,;O.S a.e sua Jlota:ve! o ...... a 
au.IHlll.tSvra~J\'a. no .l!.Stauo que J..ue 
..;cxv.~.u ue p.er~o, .onde l't:!ãill<OU wu OoJ;:, 
waJ.Oi.€S lt~'t'~;;lllOS qUI;! tem tlUO a 
.uaü~a, pVn.J.Ue ja o llZ quano.o; ua. 
w.llll.ua J.iOSSt: Iltl:.te l:)enuuo, n.:rn · \,;;..U 
t'ou~.;;o r..:<:u!iar a sua :u~w·a ae pan.a-
• o..~.en~ar, po.c 1sso 1nesu1o que Ja o u­
....él·a.r.~.l, Q.t:: DlUUQ j)!'llJ.l~Dl.-e, pOl' Ol..:d.­
;.,~ao aas nmne.rJa);;t:llS pos~..UJ.nas qu.t! 
... qUi J.he toram tnwutaoas, os ehü­
ilentes COl..:l!,a.s be.o.auvres .Aloysio u~ 
vd-l'V<l-lllO, Al::l'gJ.Hfuo.o uavafCUl.i.t:l, \'.~.­
\'alUO LJ.ma, o~u.uo Leite, .Uo1run5ub 
vemsco, .Nes~or J.V..1.assena, Ferreua. u~:: 
.::.o,llZa e .1.'\0vaes ~··uno. 

lJeSejo no eh ... amN, por tun dever 
cJ.e col~S~J.t!ncia, na .ama e.u1 que be 
çumemora ? thmscurso do 1.0 amvel­
.s&J·.~.o ao seu talecunenoo, revereLHaau­
uo-we a memona, num pieitir d.e JU.:S­
~u.a, as suas pereg.rlnas virtudes, re.u­
ac:r-ülci a homenagem da minua 
granoe saudade e àa minhà prot:uno.a 
,. ctm1raçà.o. 
·o Sr. Vivaldo Lima- Permite V. 

EX,a uma .mterrupção? 
O SH.. NJ>V...:.O uA ROCHA- Com 

tOdo o prazer. . 
O Sr. Vivaldo Lima - A saudaae 

e geral.· A Bancacta do Partido 'l'ra­
balhista, sobretudo, .sente, ,proíunda· 
mente, a ausenc1a do ardoroso OOll!­
panhelro ~ndulpbo . Alves, um de 
seUs expoenteS néste Plenãrió.- 'Como 
!la.C:ionalista, era S. Ex.a .sincero e 
cot~victo na.<;. suas idéiaS, .e, particwa­
l'izando o caso do petróleo, foi so­
bel'bo e erudito nas suas argumentu­
ções ein tórno do problema. Assim, 
peço· a v. Ex.a consignar, neste 
modesto aparte, que a Bancada Uo 
Partido Trabalhista Brasileito se as· 
~ocia a jutsa. homenagem presta.da.. 
nêste momento, ao colega de tão alta 
C!õtirpe, pa.rlametnar impoluto,· a quem 
tanto deve a nação. 

O SR. NEVES DA ROCHA- Mui­
to obrigado a V. .Ex.l. Esperava. 
que o nobre colega, integrante da 
Bancada. do _Partido Trabalhista. Br 11.­
sileiro, se solidarizasse com a home­
nagem· que rendo ao eminente e sau~ 
doso parlamentar senador Landulpho 
Alves. 

Esta a razão por que termino meu 
modesto díscurso cont as sêguintes 
palavras: 

<Lendo) 

Estou certo de que dos .mesmos 
sentirilentos comungam os meus ilus­
tres pares, ao testemunhar tal home­
!laf!em prestada. ao vulto eminente do 
saudoso extinto, que foi em vida. um 
grande brasileiro, um verdadeiro -ho· 
mem de bem e que soube gra.ngear R 
estima, o respeito e a consideraÇão 

Honra, poi.s, à sue. memór1a! 
dos seus concidadãoS. 

Era· o que tinha a dizer, Sr. Pre-
sidente. (Muito bem! Muito beml 
Palmas). 

O SR. PRESIDENTE: 

continua a hora do exped1ente. 
Tem S. palavra o nobre Senador Moy­
sés Lupit;lt, segundo orador inscrito. 

O SR. MOYStS LUPION: 

. I 
bStancialmente. Foi o Sr. Senador No ~iodo do curso de contabili": 
OT,hon Mãder que, com seu último dade que íiZ e nv curso d-e Ciênc!.l.& 
ã:tsc~rso, trouxe a minha pessoa à Eoonômica.s, qUe conclui. Já algumd8 
trituna, porque ousou apresentar-me, cerwZ2s exíst1.am no meu ~pulto~ 
deformando . a minha .Pe~·sonalidade, satlSfaZ.enó.o as mt-erÍ'ogações. Já. s~ .. 
es~çando um retra.to mfzel. . . formava no~ meu pen.samento a con• ' 
. I!Isse que, com? tipos humanos, di- ·c á() de que 0 elemento humano ...:... · 
ferllllos substanctalmente. ~ marcas Vl ç - m ou me-.. 1 
profissionalli de cada um de nós le~ o paranaense - era tão bO . ' ' 
vam~nos .pela vida em sentido opôs to. ; ~or, do que os outros, CUJ~A terras ,I 
rue tem sua personalidade fol'malta.ltinha~ Pl'0.:5redldo. N3SC~la, pol.Sl 
através de sua atividade profissional. ~~ num o elemento eesencuW .. para ~ 
Onzenário, Segurador, proprietário de eXlto de qualqu~;:-r empreendunento.j 
imóveis locados para renda e outras a fé na gente da minha ~tena, a CO~'l· 
diligências aproximadas. Seu pro- fiança no::s meus conterr~neos do pa, .. 
gresso nasce na tocaia dos juros e da raná,. as certeza de que ele.s estava~ 
realização alheia. sendo sacrificadob no fabuloso ca~1 ... 

Não produz, aguarda a parte que . tal ~ .que dispõen:, que é a en.e~gu1-, 
Wca do esfôrço dos outros. E' utll, ·o espurto prcgressU>ta e a cap~c1da,.. 
sibilino frio, cauteloso e solerte. de de tealizar tOdas as modalldsde$ 

Já, qUanto a mim, sou precisamente das conQuistas do progresso universal. 
o opôsto. Sou industrial. As luts.s Atrrei~m.e, então, de'· cor})ú e alula 
da' produção exercem sôbre o meu às atiVÍdades industriais. Meu di ver• 
espírito a sedução irresistivel de a~i· timenOO único, na fase ardente dao 
r~r-me a elas. Ver a. transformaçao mocidade, foi o traballtaL Nele sem• 
da J?-~téria prima em uma outra cai~"' pre encüntret o ar.az.er da existência. 
sa utll e bela, ao alcance de tôda a · E à medida qUe· Vià nascer ante meust 
humanidade. Contemplar as colmeias Qlhos, 0 progresso da rnillha tci:ra.; 
·umanas engolfad~ no trabalho, coa~ em função da audácia das iniciativas"';'E 
p~ranào na aleg_ru; de cria~ e ga- recebia cómo prêmio o estimulo que 
nnan~o a oobre.v1venc:ia, participando dei a outros conterrâneos, que ousa .. 
da existência dtgna.. ram pôr a inrteligência e a ·ca.pacida.• 

Ali todos, de~de ao m!lis humilde de de trabâ.lho 00 . serviço do en.gran• 
operárlo ao ma1s categonz~do chefe, decimento do Pa:raná. ! 
todos têm nobreza na funçao desem· . . . · . . _ 
penhada. porque as menores causas ~amaiS tive qualquer atiVIdade pQ• 
são de importância. lt o trabalho do litica. Não porque n~ e-nc.ontr~ 
coiljunto dando como resultado a me-· nobreza no seu_ exercic~o, m-as porque 
tã.morfose. tinba. a~ atençao desviada p~rf!. a 

De. indústria nascem tôdas as gran- con.struçao do sonho industn~, que 
dezas de uma Nação. t a terceira e me e~polgou. As. horas e 06 ?UDUtos 
última etapa da ciVilização humana. da eXLStência eram abrorV1dos "'~a 
Foustel de coulanges na sua obra - !t.tivid.a<Ie inc~. Pegar a maté• 
"A cidade antiga" · ....:.., considerado o ria bruta e ·vê· la transform-ada. pa~ 
livro de ouro da humanidade, divide servir ao homem. 
em três fases o progresso 'humano. A Há uma página literária, . beló poe• 
primeira, a. da. pecuária, a segunda ·a ma. sôbre a árvore, de poeta patrício, 
da· agricultura, e a terceira a da. tn- que trnduz bem cs motivos do meu · 
dústria, que, além da sua pecull.ru-1- ,entl\lSiasno pelo trabalho que inicial•, 
dade, utiliza-se das atlvldades d'-S mente desenvolvi. Em cada tronco 
outras. &batido, eu via o que êle poderia vht 

~~is foi para ,!Sta terceira fase da a ser: o berço onde dorme uma. cria.n• 
civ1lização que a minha vocação pen- ça, a cadeira ·onde o homem descan• 
deu, quando me uespfrito se desoorti- ça, a mesa. ao redor da. qual a tami.J 
nou, em· busca dos caminhos da vida · lia· se reune o leito sõbre o qual re• 

Disse inicialmente aos me\1!5 nobre3 pousa 0 corPo fatidigo, 0 esquife que 
Pares que nlil? ·esti:no a gabolice como noo leva para o eterno &ono e a. cruz 
abOmino a lúpocnsia, mas não tenho que assinala o Fim. Tudo sagrado, 
outra forma de e~pressar ~ meu pen~ tudo respeitã~I. tudo ligado ao seJI 
sarnento para. afumar que parti d humano a mais nobre Miação de: 
nada. Posso e~~lamar como o Ma.~- Deus.. ' 
cnal Ney: - Eu sou neto de num Em todo deflenvolv.imento ·d"" 
mesmo!" . o _ ~. 

Menino, até aos oito anos de Ida- ml~ atividades, em tô<hls aa aqui. 
de, não tive sapatos para usar. Filho slçoe.s feitas •. à medida qll!' orescia.nt 
do honra<io padeiro de Jaguada!va, os empreen-d.unentos, jamB.lS ~mpr~ 
conheci a pobreza e, desde que nasci, um plano de te-rra do govérno d? 
soube 0 que era honra, pelo exem- ~raná. Em tôdas as numerosas es• 
plo de meus pais. Foi a. preciosa ':le7 cntura.s que assinei não existe uma 
rança. .que me coube na. partilha. d.a. Bó em que o Estado interveio COVtG 
vida: o dever de trabalhar com pro- parte ·Vended.?'l"a· O caminho da mt• 
bid-ade, como meu pai fazia; para criar nha. roça era outro. 
os oito filhos. E ao volt.ax da escola Diga-se, também, .de ~. 
prim.á.ria, não ia. aos fo.J:guedos como que nunca tive um úmco prédio para, 
as outras crianças. Trabalhava. uara. alugar·· Todo prod~ de meu traba• 
aj'Uid.ru:' tirlnha. - mãe, vendendo 06 lho ~oi sempre destmado à a.mpiia11'l-<J 
dôees que ela preparava. das Indústrias. Jam-ais um oeitll·foJ 

Com que desvanecimento senhores desviado para outra modalidade de 
senadores, evooo a. imagenl da dona. BJ?ll~ão, que. não fôsse a. dO: lndl\s .. 
d,a.. niinha vtd'B. .. A mão amiga e ge~ tna e das cousas a ela relac10n-adas. 
nerosa oonduzindo meus prlmeiNs Em 1945 lnl!;r<ssel na vida pol!t!e& 
·pasoos e . a voz serena e bÔS :p1e en- partidária do Paraná, a iMtâneias do 
ainando as primeiras orações. Com :meu e:mfnente atniga Interventor ~a- ~ 
que saudlUle recordo o coração gene- noe1 RJbas, Qlle me trouxe, exigmdó 
]"()510 de meu pai e o otimismo -Mdio do meu Pat_rioti.sm.o a participação na. 
do qual dava e:ltemplo dentro do lar, vida Púl?lica .do Paraná, que; dizia 
traba],liando feliz amado por todos êle, p~cu;ava de contar talllibém oom. 
os filhos. ' · os h?mens que no setor pmti~ulal'f 

Mas- o tempo f<>l a.brindo as est.ra- eontnbulam P&ra o P!OS"ess<l do l!ls• 
das para todos nós. o destino, com ~do. 
a. mão invisível, traçava· o rumo de No ano seguinte, em 1946, fUi pro. 

o senado da República acabava de 
perder um dos seus mais valorosos 
elementos, uma das suas mais aes­
tacadas Jigufas, dada a sua _bril~nnte 
atuaçtlo, não só no plenárto, onde 
eoube ae Lmpô1· p-ela palavra convin~ 
etnte e namejante, pelas atitudes 
patriótiCas e desassombradas,· pem 
a'rdoro.to espirito ·de wmbatividade em 
defl!'sa do~ mãgnos tnterêsses da Na~ 
çA.o. Qestacando-se os que diziani .res­
peito ao transcenàcn~l· problema d.O 
-petróleo, que sempre o empolgou co­
mo um crande (\acionalista que .!:C 
nvelàre. aer desde os primeiros deba­
tes oferec1dos em tôrno do palpibm­
te aSBunto, ma.s, ainda nos traba • 
lbruJ das Comissões ... CQmissões onde 
sempre demonstrou a mais alta dose 
de c:>piríto público e oonsciêncla ct­
vtca,. prestando, com operosldade in­
Vulgar, os !5eUs ludiciosos e bem ela- . 
borados pareceres, sObre os mak! 1m-· 
-portantes assuntos que lhe eram afe­
tos. 

cada um. , curado pessoalmente pelo presidente 
. <Lê o seguinte discurso) - sr.- Pre·. Minha querida. terra. do Paraná era da União nemoorá.tioo. Nacional, Sr ... 

s1dente. Senhores senadores. , a J:>eleza inerte. Era. o potencial es- Senador Othon Mãder. Fêz-me nn•. 
Nada é mais. constrangedor do que tático de riqueza· . quebe oportuni-dade apêlo para aceitar 

Quiz o destino,.' implacável, inter­
romper-lhe a obra, após quatro anos 
de atividades parlamentares,. para v-ê­
lo substituido em complemento ao seu 
mandato, pelo humilde orador que 
llie.s cl1rigc a palavra, nesta oportu­
nidade-• .sem as credenciais necessárias 
l\ continuf'ç~.o das diretrizes que se 

se debate: assun-to de caráter pessoal! Na fase dQs estUdos ~undárz~.s mlnh.a_ can<li.datUra para. Governadc!'l' 
J:1mais traria os atos de minha· vida começaram as lnterroga.çoes ~ui- do EstadQ, amiada. POt sua agremia-
ao plenário desta Casa, porque tanto IUIOa.ndo o mfu esp1rito: ção. 
~ãofl estimo a jactã.ncia como abomino - Porque n§.o~ marchamos p~a. Respondi~lhe que, se meu partido. 
os atos de _lacobeu. • \nivt! mais alto? fvrQ"L!_e o Paraná nao o Social Democrático, lançasse ·-~eu 

Defronta-se 0 senado da Re:oubllca. cammha em ascensao, pro-curando nome, nada me constran!!irt em se .. 
com dois representantes ~o Pa~anf.l IgUalar-se em orogresso aos outrJs .~uida ser apoiado por out~s \'arli-
que1 conw tipos humano:s, d1ferem su .. -~V(Is? , dos. E ·foi 0 que .se deu: a Uniãob. 
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~
Diocrá.tica Nacional do Paraná, o 

artido Trabalhista Bl·asileiro- e o 
a.rtid<> de· Representação Popular, 

deram sua solidariedade · ao meu no~ 
J :ane lançado pelo Partido SOCial De­
. 

1Gloerático. 
Naquela oportunidade, Senhor Pre­

sidente e Senhores' Senadores, minha. 
vida estava realizaàa. Tinha per­
corrido o caminho que me tracei reu­
rnira materialmente todos os instru­
!lnentos da minha ·faina. De novem­
l))ro. cte 1942 a junho de 1946, oon­
ttatara por inst~entos públicos 
grarides encargos oom a Superinten­
dência das Empresas Incorporadas. 
Foram quatro contratos. O primel­
·lrO de fornecimento de madeira, o 
~egundo de locação de serviços para 
extração de madeiras e transportes 
o terceiro· de permutas de madeiras 
e o. quarto de consolidação dos an-

: (treriores . 
t Pois bem, quando fui el~?ito Gover­
. «18<lor cto Estado do Paraná, com 

npoio oferecido pela União Democrá-
tica Nacional, através do seu . presi­
dente, Sr. senador Othon Mãder, 
:meus negócios particulares com as 
Empresas Incorporadas · eram notó-
1'lo&, eram conhecidfsslmos, porque 

· !llio só os instrumentos eram pú­
.lbltcos por se acharem averbados em 
Cãrtório. como também séndo da­
.Quele vulto, não podiam ser oculta­
dos. Inclusive tinha eu feito já a 
compra maravilhosa, como a deno­
fllfnou no seu último discurso o 81;. 
Senador Othon Mãder, "da grande 
Area. de terias a uma finna cta Ar­
gentina, que tinha o titulo de pro­
priedade em ordem desde 1901, ter­
ras que teriam sido desapropriadas 
pelo Govêrno do Estado, mas que 
:não tendo sido executada à desaprow 
prtação com o prévio pagamento do 
preço ao seu dono dentro de cinco 
a.nos, caducara o mesmo decreto. 

1

- O Sr. Othonn Mdder - V. Ex. a dá 
licença. para um aparte ? 

I O SR. MOIS~S LUPION - Pois 
l não. 
L O Sr. Othon Mader - Pergunto 

Be a aquisição que V. Ex.a fez da. 
:firma do Domingos Barth e Filhos 
fo1 durante a vigência do Decreto 
n.o 25, que desapropriava as terras. 

0 SR.· MOIS~S LUPION - Não. 
A aquisição foi anterior a vigência 
do decreto. Ao ser consultado na 
ccasiâo o Interventor Manuel Ribas 
declarou que a desapropriação se fa­
Zia excltislvamente porque, as terras 
:s~ encontravam inuteis e sem ser 
trabalhadas pois os argentinos que 
as haviam adquirido nelas · não 
exerceram qualquer atividade. 

(Continua a leitura) . 
'' Essa compra era velha no conheci­
mento público quando fui procurado 
tpelo Sr. Senador othon Mader para. 
oferecer-me o apolo .'do seu partido, 
que to\ dado aliàs, para eleger-me 
Governador do ~Estado. lt posslvel 
que agora· surJa algum documento 
da Argentina sO~re o caso, porque 
estr. em moda ... 

o Sr. Kerg!naldo Cavalcanti -
·.Realmente, a Argentina está em 
il'ande moda. no Brasil ... 

O SR. MOISES LUPION (Lendo! 

contr&rio óo que imagina, cbagará I tem ou não á,rea superior a dez mil 
a wn fim. hectar-es. 
·O Sr. Othon Mãder- Muito bem; O SR MOYSÉS I.UPION - Consta 

Estou fora. do poder hti cinco anos 
e em posição. se tal nome invoca 
um fato imoral, corno disse o Sr. 
Senador Othon Mã.der, porque não 
mudaram o nome da cidade e do 
município? Tiveram bastante tem­
po para isso. 

ass1m o espero. da. escritura, Sr. Senador cunha Melo, 
O SR. MOYSltS LUPION (Lendo) 1que a área de Uorungava e superiOr 

-=- Mas fazer qualquer reBtrição, a a d-ez-mil .hectares. 
mais leve que seja, à. sua honorob-ili- ~o Sr. Cunha Melo - Muito obriga­
da.de pessoal,. à respeitabilidade do do a. V. Exa. O Sr. Othon Miider - V. Ex.a 

dá licença paro. um aparte ? · 
O fiR. MOISES LUPION - Pois 

não. 
O Sr. Othon Mii'der - Fiz ques· 

tão de declarar, logo no inicio do 
meu discurso, que não tinha ne­
nhum intuito de injuriar quem quer 
que fosse. se, p'orventura, alguma 
palavra nã0 tivesse sentido de re~ 
peito e cordialidade, estaria eu pron 
to a retirá-la. 

seu caráter e à energia do seu pro- O SR. MOYSI!:S LUPION - No 
cedimBnto, mesmo de leve, é a.bsoluta- transcorrer do meu discurso procura .. 
mente impossível. rei, m<"<lestamente, responder, uma a 

O Sr. Othon Miider - Protesto uma, às invectivas com que o ncbre 
CO?tra o sentido que V. Ex.e. dá_ às .C::.enador Othon Mãder procurou atin-

Mais tarde, em roeu discurso, fiz 
empenho em dizer "negócios irregu­
lares"; não falei imorais. Vê V. 
Ex. a que me esmerei · em não u:..ar 
o têrmo "imoral" ao me referir ao 
negócio· de Arapoti. Chamei-o de 
irregular; nunca de imoral. 

O SR. MOYSÉS LUPION (Lendo): 
Também tal operação foi feita muito 
antes, e era notória, de ser procurado 
pe:o Sr. Seltador Othon Mãder para 
oferecer-me o apôio do seu ·Partido 
para eleger-me Governador do EB­
tado. 

A certa altura do seu último dJ.s­
·curoo o Sr. Senad<J."l' Othon Mãder 
disse: ...:. "OuVi falar no Estado do 
Paraná. em transações operadas na 
Fazenda de Morungava, em que eram 
trocados pinheiros ali existentes por 
outros de Ampoti". · 

Degradado paiS, Senhor Presidente, 
é aquêle em que no plenário· do seu 
Senado um de seus membros vem 
atacar outro por "ouvir dizer"! E 
ainda por cima reporta-se imprecisa­
mente a uma comissão de inquérito 
r-residida pelo eminente Deputado 
Raul Pila, insinuando que fôra es­
quecido o dever de chegar ao.· fim, 
como tudo nêste país . .-. 

O Sr-. Othon Miider - V. Ex.3 não 
pode leva.r o assunto para êsse ter­
reno. Eu disBe ~ e muito bem - que 
havia uma denúncia no Congresso, 
levada pelo falecido -Deputado Erasto 
Gestner, a qual foi recebida e enca­
minhnda à Comissão de !nQuérito. da 
qual foi presidente, por algum tem­
no.· o nobre Deputado Raul Pila. De­
nois, confesso. não sotlibe mais que 
firo levau essa eomissão e a que re­
·""'Ult.ados che!loU. 

O SR. MOYS~S LUPION - Essas 
nalavras devem constar do discurso de 
V. Ex.•. Pelos Anais do COngresso, 
verificaremos a a.ssevera.çA.o de V. 
Ex.• de que a Comissão não chegou 
a um fim. como tudo nêste pafs. 

o Sr. Othon Miider - Continuo 
afirml'mdo-o. ~ 

,O SR. MOYSÉS LUPION (Lendo) 
Pode-se dlvert;lr, Senhor Presidente, 
do eminente Deuutado Raul PUa, no 
terrellQ das idéias, pode-se atê com­
batiPo com veemêncl4. 

O Sr. Otlton M iider - V. Ex.• com 
essas ·palavras, nfto conseguira\ inlml­
zar-me eom o nobre Deputado Raul 
Pila. dP. quem oo-u grande amigo. 

O SR. MOYSÉS LUPION - NAo 
tenho tal lntenc~: cinjo-me, apenas, 
à! ?alavrn.'~ de v. Ex .... 

o Sr. Othcm M«der - li ou mo 
aC:mlro des que o nobre colega eetA 
proferindo! 

O SR. MO~ LUPION- Se V. 
Ex.• me estivesse acompanhando, ve .. 
r!flcarla. que anollao IÍU"" palawu -
allê.s de clareza merldlan&. 

O Sr. Othon Mltder- Mencione!-... 
e contln-po a afirmar que o nobre 
Deputado Raul PUa nlío pode ficar 
ma~oado com mtnhas deelara.c;6es .. v. 
Ex.• quer mudar o sentido do que 
sflrmel. com o _que não coneordo ab-
solutamente. O Deputado Raul Pila 
fof presidente da ComtssA.o de In~ 
quérito, mas ignoro se ela se dissoJ · 
veu ou teve outro p.resldente. 

mmha.s palavras. gir minha dignidade. 
O SR. MOYS!!:S LUPION - Está~\ , O Sr. Kergin!lldo Ca<Valcantt --: 

impressas no "Diário do congresso" !P<:'l111ite V. E.l,a. um apgrte? 
(Lendo) - Ma.s, jfl. que foi menci<:l<' O SR MOY~l!:S LUPION - Ouço 

nads. a Fazenda de .Morungava, apro- com prazer V. Ex.a. 
velto o ensejo para repôr o assunte O Sr. Kergmaldo Ca.valcanti -
nos devidos têrmos. Tenho a impz:enssão de que v. EXa., 

A fábrica de papel de Arapotf, em através dêsse discurso, pretende fri-
19-14, em mãos das Emprêsas Inoor-· sar não terem mais razão de sü as 
poradas, teve ·agravadas as dificulda~ objeçú'*> e im!)ugnaçõ~s _que the ta• 
des de matéria prima. Nas suas vi- zem, pois os fat<'s que se poderiam 
zinhanc.a.s tínhamos grandes, reservas arguir contra V. Exa. anteced-am a 
de pinheiros, que poderiam ser utili- escolha do seu nome para candidato 
zadas. Possuíam as Emorêsas rncor- a governador do Estado do . Paraná.. 
poradas a Faze"Qda Moiungava, com O SR. MOYSltS ~UPION - O~or­
suas reservas de pinheiros distantes -rerrtm ainda no pnmelro periodo. 
de Arapoti cêrca de cem quilômetros, 9 Sr. Keri'Jinaldo Camazcanti -
enquanto as nossas reservas eram nas Oonhecld('.S, como eram, êsses fatos. 
proximidades da. fábrica. n§.o merecemm, àquele tempo, ne-

Houve, então, a permuta. As Em- nhuma renulsa por parte do noo~ 
prêsas Incorpotada.s passavam a. ex- S-e"~"~'ador Othon Mãder. f 
plorar nossas reservas e nós nos~ te- O Sr. Ofhon M"itder - M~1tas vêzes 
ríamos para. Momungava, com tôdas nade-se ter clêricia de um fato e 
as instalaçdes da nossa organização !.~norar as circunstâncias que o en.­
i11:dustrial para cem quilômetros de volvern!\1. ns ·divrrsa fac<2tas p~Ias 
distância. ~A transação foi objeto do a_uais se apre.s~ntou, as mtnúcies de 
contrato de 7 de julho de 1944. Con- fllle se revestiu e só ooSteri()t'TH~nte 
trato pÜblico e notório, celebrado choe""ara ao (Y\nheclmento total do.l 
muito antes de ser procurado pelo Sr. ~l~~'E"l"'t()s. 
senador Othon Mãder para ser apoia- O Sr. Kerginaldo Ca.valcantl -
do por seu partido para o cargo de· Foi 5nstamente a.f que minl>a perple­
Governador do Estado. "'{idade se ~tebeieceu, ao declarar o 

O Sr.. Othan Mêider - Permite V. c::;enador "JI.f1lv!iés Luu1on que os fatos 
Ex.a um aparte? . , .er-B"' ,.,.,·~bl1 COJ:: e notóridS. 
. O SR. MOYS~S LUPION - Per- O SR. MOYR~R LUPlON - Cons• 

feitamente. tavo9,m de instrum-ento público, regis-
0 St. Othon Mãder ~ V. Ex.a. estA. ~rP-io ~>m cartório. 

repetindo, ·a todo momento, que foi O Sr. Keroinaldo Cavalca.nti -
procurado por mim para apoiar sua ~at.8~-efl'e ~rrme foram ~fetuados 
candidatura ao Govêrno do P2.raná. atravéS õe. mstr11mento publico e, 
Sabe muito bem o nobre colega que "!->lo val(l'f do neo-óclo. não oodertam 
o apôio que meu Partido lhe deu. na~ rl~ixa~ .~e t;Pr. g-ra,~e I'I'D~rCI!~ela 
quela ocasião resultou de entendi- na onm·<vJ t)Ubhca. Nao estou d-:lndo 
mentos mantidos através de represen... razão a fvi9'10 ou a ~tcra.no. mas. 
tante da U D N entre os quais o "Omo o SPnador Moysés Lupton se 
Cel. Paula Soai-e~. rFrio-il1 ao SP.nAdo pal'? exolicar sua 

O SR. MOYStS LUPION - Não "titude, d~no1s de te-r traçado brl· 
estou afirmando outra ootsa. Contudo, 1h"'"'te retrat.o do Senador OthQn 
desejo lembrar que V. Ex.a, .como .11./fP.dPr n!'ll) ~ t:oei se exato. mas de oin• 
chefe do seu Partido em nosso Es- ~~>laõ~s for e..<:: - naturalmente. qu€'1'0 
tado, cOordenou êsseo apôio. •H•" (lev\do:o,m ... n~e ~clrn~\do. pois te• 

o Sr. Othon Mãder - Perfeita~ rei de nro!qtar meu voto, como todo& 
mente. "'= S~>nfldo!'f's. 

O SR. MOYS~S LUPlON - Vossa O F•R . ~OYSI?S LUPION - Nes­
Exa. sabe muito bem qu~ fut escolhi- tas ('.Ondu~oes. Senador Ker~rinaldo 
do candidato dl:\ União Democrática Caval~flntf. USQ das mesmM expres­
Nacional ao Govêrno do Estado do '"i5es: do Senador Oth'""n Mãdtt: "O 
em conve-nção regular, regimental e "?aran'! muno se admirou d"!=.<'a& 
estatutária. "'"'era"o~.s t.;mto S Exa. mesmo ti• 

O Sr Othon Mltder - Entretanto nlta conhêetm~nt.c. delas, que, na Ctl• 
o nobre· colega, dEt maneira como fala: tinta sess!ío. dl!tse que o. Paraná rlo 
pretende dar a impressã.o de que an- ec;tttve. 1"1ahft1mdo a lidv oom ne~6-
deJ correndo atrás de V. Exa., para e\os de mllhôes." 
dar .. Ihe paio. .. Lo~o. o fato e-ta• do conhecimento 

O SR. MOYSll:S LUPION - Nã<> de S. F.Xa., mesmo por que, em .,.... 
é ESta. minha intencilo. e o Senado '!'1\o anferior, declarara que a nin­
vat d-epreender, de minhas pa.laVTas, v.uém era permltldo desconhecer • 
o sentido exato que elaa tem. AsiLei. . 
transações injustamente !ncrlnad"" O Sr. OtMn Mdder - Quanto t. 
estavam realizadas. eram públicas e Lei, está certo: oontra.tos. pertlcula­
notórias, ante-rionnente ao perlodo de res .. porém, nikt são leis. Não SOmoll 
ooordenaçAo de tnlnha candld6tura. ohnq~d-os a ~"nhecê·ln.q: todos. 
pelos chefes da Unllío, Democrática O SR. MOYSI!S IoUPION - Vooaa 
Nacional no Paraná. ~a., na sessão de sexta-feira passa.-

' da, declarou aue êsses negócios aba• 
O sr. Othon Mltder - Pode-ae sa- ta-..am G a,bi~te núblloo do ParRnA. 

der d.e um fato sem conhecer-lhe .CJB o ar. Othon. Mdder - Realmente,. 
pormenoru na ocas1A.o. S6 posterior- foi assim. 
mente, "" vêzes, dê~ temos c!llncla. O SR. MOYSÉS LOPION - En\!0 

o Sr. cunha Mello: o nobre orador v. Exa. est6 de acOrdo com a minha 
permite um aparte? afft'me.ção. 

O SR. MOYSl'<S LUPION - Con- Mafs tarde quando a Fazenda Mo-
cedo com prezer o apart.e ao no~ 111ngava foi ofereeida l venda, em 
Senador Cunha Melo. ~on~n-~ncla pú"bllca, fomos llcftan-

Também quando adquiri as terras do 
eminente ex-senador Joaquim Pires 
Ferreira. no perfódo da minha vida 
de simples particular, sem qualquer 
IPOS!çl!o' p<>litlca ou funçlío pública, 
ti-lo para atender ao seu a.J>elo. Mas 
:nAo legalizei as mesmas ante a Jn .. 
terventor!a do Estado. Entreguei-... 
M d~stlno da colonização do Paranâ 
não ficando com elas fazendO parte 
do meu patrimônio parttcular. Or­
gantset empresa colonizadora, entre­
guei-a a ter-ceiros, logo em seguida não 
tendo prejutzo nem· lucro vultoso. 
E curioso. Senhor Presidente e Se­
nhores senadores, tanto o meu pla­
no da colonização fol feliz, que hoje 
em tal área ergue·se uma cidade. é 
um mun!cipio que evoca m~u mo· 
desta nome e que não tot dado por 
mim: Lupionópolls. 

O SR. MOYSÉS LUPION - C<m­
tinua. funcionando na Câmara dos 
Deputados, e V, ~.a verá qu~ ao 

0 Sr. Cunha Melo - Sou inteira- f.e.q. Mll.S. essa é outrs. que<ttfi.O que. 
mente estranho a êsseR a-ntecedentes lt ~u tPnilJO. devidemen~e dfseuttret. 
da po1ftfca do Paraná. Desejava en- O Sr. ()anha ·Meno ~ V. Ex&. per.. 
tretanto, para afirm!lção do meu pon-. mlt~ m~ttis um anarte? 
to de vis'& no assunto, que V. EXa. O SR. MOYSES LUPION - Pois 
inf<Jrmasse ao Senado se Morungava. · n~. 
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o S1', cunha Mello - Mais uma 1 Govêl'no faz continuam~nte d&se I t.ou fa.Zend? a esta. Casa.,_ ~ais, uma · Caso Ara.Potl. Trarei ao oonhfclniea~l 
vez frioo: neste caso de venda de I negócios. sem con.f!JrT~nc.Ja pública. a:utobiogr-af~a, para.. que ~ja co. nhe- to do Senado certidão do parecer d<i 
terras: das Emprê~as Inoorporadas a o Sr. Othon .3lader - O que ~.. Clda. n. mmha ptrsonalJdad~, aqui Dr. ~Sá Filho, .sôbl'e o qual se baseoU 
quem quer que· seja, não tive, .D:ão tranho é o nobre Senador Moy~cs deforma_da ~pelo retra_!-0 inf1el que o sr. MinistJ"o da Fazeuda pa:ra 11nu• 
tenho, nem terei qualquer propos1to Lupicn faz.e1· sempre seus .l!.egócwa V. Ex. fez na .. sessao passada. · lar s conconêneia. 
político. Dai não deduzirei nenhuma 1 com o govêrno, - ::om a Ut_uaQ, co~ O Sr. O!hon !Ja~er - Co~tei fa~ oa~d Lupion, licitante para o:qual 

. Eancão contra V. Exa. o .Estado. tos, relate1 acontecunentos compro- foi ad.luillcado a primeira conCOI'!"êne 
a· sR. MOYSÉS LOPlON - Co- i o SR. MOYS~S r~UP~ON - .Jâ. vados ~pelos documentos que tenho ela; através dOS· seus eminentes -B;d• 

nheço a nobreza dá formação morallesc1J.u·€"ci ns raz_oes por que f?moo em maos.. Mesmo em re~ação_ ao vogados, Drs. Antônio aallotf e w ... 
de v. Exa. . . obrigado,.:; a llcltar na <:_ompra '_da caso da C1t1a, V. Ex.", ~ru.s adi-:n- nistro Seabra. Fa.gundes, como provm 

o sr. Othon Mãder - P€i"mlto-me Fazenda Morungava. Nao precLSO te, conf-essa que mantem relaçoes rectn'so administrativo junto à.qllele 
Tepetir a v. Exa. que, ao fal:u a res- r-epetir o trecho do meu discurso. oo:m a mesma. Não hâ dúvida al- Ministério. pedia fosse mantida. a de• 
peito do caso "Are.poti", sempre fiz o Sr. Othon Miider - Não; es· guma.. cl.são da comtssão avaliadora. no p1e!"' 
questão_ de dizer que não desejava tou :tpen.as diz-endo que V.· Ex.o. ~:U'" O SR. MOYSÉS LUPION - A to em que saíra vencedor. _ 
onfundi-lo com quaisquer histórias pre ne:rocia com o Estado e a Uma.a. seu tempo, debateremos o pr~sso. o Sr. Othon Mtider _ Mas a con• 
polfjcas do met~. E3taQ.o. Jama.!._ dis- o sR .. MOY~ÉS LUPION --::Disse, (~endo} : N~o desejo, n!Sta opor- corrência.· foi julgada pelo Diretor, e 
cutir o ca...~ i.&llada.mente se men- 'na :Jart-e anter1or do r.1t;U diScurso, tumdade, desvmr a atençao do Se- portanto estava recorrendo c:mtra o 
-cionel ne""ócios anteriores, foi j!lst.a-1 a q1~e V. Ex.a. .. não f'Steve presente, nado para o debatido caso de Ara- ato dll Djretor., 
tamente Para corrobar a afirmação que não compn~i um palmo de rena. po-tJ, para não embaralhar ns coisas. 0 SR. MOIS"tS LUPION __ o ·u,. 
do nobre senador Cunha Mello, de do Estado do· Paraná. Se tiverno.s Apenas estou aproveitando o feliz citante requereu ao Ministério da pta ... 
que o caso de Arapoti não oonstituin negócio com as Emprês~s Incor~- ensejo, 'que me propiciou o discurso ZE'nda AR partes. ouando se SPntení 
o único ne_:ócio de terras com o Go~ radas, foi ém decorrência de apelo do Sr. Senador Othon Mãder para p:reiudic.adas, recorrem a essa Auto-. 
vêrno ·da União, era parte de uma do ·seu Supe!'"intendente, p_ara. ~})as- render homenagem ao Senado e l'idAde 
série de outras transações. E.<;ta a tecer. : fábrica de mati'rla pr1ma:. · apresentar-me como realmente sou o sf. Othon Mãder _ E:>tou ceifo-... 
1·azão por que citei as que foram efe- Dai a.s J;.rimeiras relações, 9S pn.. e nãQ como éle capciO&Ul'lente Quis portanto, na minha sfirmaçfi_o. ..... 
tu!?. das ·anteriormente. rr_eiros vincules e o entrelaçamento eshaça.r~me o SR. MOIS~S L·UPION _ v. Exâ". 

O 3R. MOYSÉS LUPION - 9 :ie negócios do çupo Lupion oom as O Sr · Oth.on Miider - Capciosa~ inverteu os fatos. pois a. concorrência,:· 
caso que figurava na ord~m do dia, Emprêsns IncorpOra·~as. . mente. protesto! Citei fatos do ·eo- foi mantirl~ e ná_() anulada. · 
caro colega, era simpl~mente o de. o ·Sr. Othon Miider - VeliflOO nh~imenta público, e V. Ex.a sabe o Sr. Ot1mn Mãrler _Manter sig.: 
.AITpotL · · que v: Ex.. a já fala. em grupo Lu~. que o Paraná inteiro os .conhece., nifica: reformar 0 áto d/) Ruperinten .... 

o sr. Othon Mãder - Referi êss~ 

1 

píon. · · O SR. MOYSSS LUPION - Fa.- dente. nriular a conconêncfa. 1 
,. -ante<:edentes para demcnstl'ar que o SFL M.OYSES LUPION ~ ,Gru~ tos detlll'PQdas capciosanient.e. O' SR. MATSÉS T,UPTON -.· .AbSO• 

minha opinião l?()inCidia com a <;lo po Lup.ion, como bem ciassi!J.OOU o. O Sr. Othon Miider - Permite V. Iutarnente. Fazer v-igot"tú· ato dn CO• 
nol::re Senador Cunha Mello. nobic Senado:t CUnha. .LJ:ello, por· Ex.a outro aparte? · .... x d A 1- • 

O SR MOYS:ÊS LUPION - Ven. h<>/ que ta••m parte das Indú.strias :Bra~ O SR. MOYS:G:S LUPION - Con- ml=uO - e · va lA~::~.o aue AAt:udon · Rl! 
""'" nrowst-ru:; e adinriicou ao melhor oferB yesponden-da a V. Exa. com um di.s- sileiras de Papel S. A. homens ~m ce.:o o apar~ a V. Ex. 3

• ·t"lmt~ a trP~).•m-cão. , 
.curso chcio de ponnenores, citações 0 nome· Lupion. Eu acrescentar!~; O Sr. Othon Mãdcr -;.V. Ex.8 

0 Sr. Ot.hon Mãder ...:... Mas. acim:X 
e datas. · _ gruDQ Lupion·Sguario, Qlle em VII• mesmo, ao iniciar ·OS debates nesta dela, havia 0 Superintendente" e @ste 

o Sr. Kerginaldo Cavalcanti tude·. do entrelaçamento dessas du~ Casa, declaror nada ter que ver, anulou ó laudo .. ~o. 
0 

Sr David 
Pt:l'mite v. Exa. um .aparte? potências econômica~. pelo tta.balho, direta ou indiretamente, com a. tran- Ltmlon Prot.eSton C'1ntra 

0 
á to do SU• 

o SR. MOYSÉS LUPION -.Com pelo esfôrço e sacrif1cio, com'? V· s.ação da Arapoti, entntanto, acaba nf:!rintendente e não ·cOntra -
0 

da Coc. 
pPzer atendo ao nobre colega. Ex.~~. sabe,· tem aumentad9 a· nque .. d~ cpnfessar que tem participação mi~;::tio.. . · · 

o Sr. Kerginaldo Cavalca.nti za do nosso Estado. na mesma, e que o grupo de V. 0 Sr. MOIStS LUPioN·- Ao·M ... 
Sempre há muita facilidade nos ne~ o Sr. Cunha ilfello - Permite EX. 3 é,~na ?el'dade, o grupo Lupion. º"Ar a concorrência. esta se manifeS• 
gócios que o. União realiza. Tive v. ~~.num aparte? O SR. MOYStS LUPION - Es~ tou a favor· ãe um dos licit.fl.ntes. 0 -aeOTa mesmo, por exemo1o que o~e· o SR. MOYSÉS LlJt:'ION - Com clareço ao senado exatamente o que suner;ntendente. não atend~nd"o a ·te.J 
Tecer pare-cer_._ oue será lidJJ na Co~ murto praz-er. . V. Ex." ptebende confundir. áto 
mJ!.,..,áo de Cono;; ... ftuição e Justiça =- . o sr cunha Mello - Não dis- O Sr. Othon Miider - V. Ex.n · pronvnclou~F1.e n favor do ontro 
:a. respeito de um caso curioso Em cuto · nO caso de Morungava .• · _ . está confessando que, realmente, o lle~srnte .• David LUnion sent+o-st ::n'~ 
Mina."': Gerais, o Govêrno do Estado o' coR. MOYSÉS LoUPION - Por.~· \.grupo Moysés Lupion tem relações da. F'AZeiJ.da. a fim_ d~i" C!U,e ·fõ$.<::~~> man~ · 

d .;r iudicado e- recílrtPU nãr11 o Min~tro dou à Unlão. oréõi() desth'l<~ o a 11ma que não ·está em debate. . com a. Citlá. · t!·' 
1 -

escola de aprenõizes art.tfices. ·Pos- o sr. CUnha Mello - • . . a oon- o SR.· MYSll:S LUPION - Eu, - ua: 9 nr rnPirfi dPci.<:ão · ' 
teriormente. -f~z a . Prefeitm·a ·ldênti· veni·.·ncia, ou não; que teve V. ~- 3 não: as rela~'ões sã. 0 do ....... np0 Davi 0 Sr. Oflwn Mii.JP.r :-. '!!: anuladcr 

U \ d OIS ~ .,..... O áto rio Slll'IPT'ínfendPn~e. ca ,doação. Com efeito, a não cons- de fazer a compra e ven a. . - Lupion, P€dro M. Lupion e João o SR. -MOI~ÉS LUPTON ;...;. .,..,.RJ't;: 
truiu, no t-prreno õoad" nrll) "Et:t.'"ld'>. cuto simplesmente, no caso, a mob- Lupion Filho. l'fi:i-v, 

tl escola: esta, porém. fof mais ta r- servância de formalidades· ex:gidas o sr. Othon Mãder _ Do qUal r0eorreu pma. f!lle a concorrência pre .. 
de transferida paN? o outro. d'l'ldo 'par lei, g falta de préVio assentunen- v. Ex. a é 0 chefe, sem dúvida. ·Valecesse 110s t~rmos em <tUf! a CO• 
peh~ Pre.fe-Jtura. No tn<+erim, ~ntre~ to do senado para a ·ansa_ç.ã.(), por- FaÇ(' justiça: v. Ex.u. é 0 chefe rni~s~o dP. Av-au~ .. &o lhe havfa ad.fU• 
.ga utn em!lr~o-ndo da União. as cha- que trata"va de terra~ de á-rea supe- dêste grupo, indiscutivelmente·; é· 0 dlcado. Não P~?-d 1 u fôsse annl::~ri!l n. 
ves do· pred1o .~~ F.stado. que D9,,..sa rior a dez mil hectares. A falta cabeça, 0 cérebro. . .,_ C!lncorrêneia e sim o· á to d{"'l sune.­
a l<!tear. um !mó~~l pertence-':'t~' ao do prévio assentimento_ do Senat;-o o SR., MOYSÊS LUPION ..:..... Na. rmt.endent.e rme a ntli'buiu a outro. 
pa~môn1o. da u-~1ao _entt:,e diveT"SaS tornou a operação nula de pleno. di- aná.liE.e capciosa de v. Ex.". EntrP orote~~ar- contra a adiudfca.((âO 
Pf>-'."Oas.: enando Sl uacao tão confusa reito. (LendoQ: Mas nem por isso é fora. e pedir anulaciin d~t concot"t"ê:nCil'l va..! 
-gue ·na o ~?e sabe oomo .solvê-la ... A 0 SR. MOYSltS LUPION - Ao de propósito alertar_ a ::-tenção dos um vácuo, que V. Exa. ru.o percebe, 
!ll' .... e.ct~o fra?;_ida através do ptOlPt"" seu tempo iremoo debater o caso, meus Pares para a. passagem do dis- (L'-ndo) · 
-de le1. do Senado. ~tat:?elece nova. 0 Sr. Othan Mlid_er - Ji'?i essa.jcurso aqui pronunciado, êle afirma O Sr. Othon Mãder- Nilo concor• 
balburd.ia leQ'al, qu~ diflc.rlmenw DO· a impugnação do Tnbunal de COn- .ter meu irmão, David Lupion, dispu-· da V Exn. em que, tellcio o Superln .. 
d.Pr.f~"<1<l'S desfaz~r. POr 0.1. vê Vossa t.a.S. . . . . tado 110 Ministério da. Fazenda, a +- .. ..,1 ..... ~ ... '1""c1n'.-1.;- P i>1·" estava.àci"' 
'Ex a como M cousas fle omcessam l 0 sR: MOYSJtS LUPION (Conti- annla-çã.o . da primeira eonoorrência mn. da Comi!õ!'~;ão .iulqoarJm:a - pedir 

O SR. MO'YS"ÉS LtJPION - Agra- nuando a lettura) : para a. venda da .tá.brica de Ara- a. anulacão da conconência sirnifi ... 
dec;o .o aparte ae V. Ex.u rLenilol Entrou em seguida 11? caso, que poti~ Ao seu aparteado pai' minl c~rla l)le:t~ar a revogação da deci ... 

Mms tarde, quando P'('&ta ~a Faze~- êle chama de fsm~, da oompra dizendo que, -ao contrário, . meu ir~ São? · 
d~ Morungava ~ c!'lloorrencia 'Pl!- de Qitla, pal'a depms tratá .. la . ~e mãO tinha nté se batido para ~ue O SR. P1i'FS1D~NTE - (Fazendo 
bllca., para ser veJ\dida, fom~ liCJ~ imoral. com êsse nada tenho. Nao a anulação não fõsse feita, ao ponto soar os. túnna11os) - -Pennit;o..me 
-tan es e arrematamo-la. Mas l.SSO. é participei em co~a _ a.lguma neste de constitull· advogado, para~ pugnar lembrar no nobre orador ou!" fa1tnnf 
outr~ ~enor que a ~u tempo vrrá caso, .nem me~ rrmaoo . nele inter· para a. mesma, evadiu-se 0 Sr. Se- dois minutos nnra o término do t~m .... 
a. d1-CU.~ao. ~ o- - vieram. TOdaVIa, posso ~mf?fllUl.r ao naào:r Othon Mãder, dizei].dO: po de l"lUe d;.çnõe. ,. 

DepoiS da operaçao. Aor~.,.av~ -.. -Senado. que a operaçà.o "'f~Ita pelos "Tive 8 impressão de que ha'\'ia re- . O SR. O'l'HON MXDER - lPela 
cont.rato· -da: permuta de pmhelTaiS· q·ue nela tomaram parte é hon-esta· ·..1 lá la" ordem) Sr. Presidente, reoueiró n v., 
--. o sr. senador Othon Mã.der re- . . q':l~T1'40 para: anu .. p • Exa: consulte a CMa sôbre .se con ... · 
tpOrtcu-se à compra da Fazenda Mo- e Õw~;· JoSé Rupp executou as· .&m..:. d ~ _Sr. OtJ:n ·::=} Cou~ ~e:r- sente na .prorroº"acão da h'lra d.n ez: ... 
rungava, vendida '.J<lr · · · · · · · · · · · · · • ês 'In rpo adaS e penhOrou as a e1ramen es ve - · x- nediente. a firo de que o nobre Sena .. 
Cr$ 20.2'70.700,00. C~mo estávamos .PT as ~· nsfenu seus direitos à celência h~ de compreender- ~que dor Movsés Lupion possa terminar 
instalados na me$ma ~ razão do u;tras. a terr da· tenha hav1do recurso para confJrmar seu discurso. . 
eontrato a:udldo, .de ,'1 de julho de C_:Ua, que. recebe~ asara·= ~tada urna. de<:isão'sóbre.concorrência. Issn O. SR.: ~RESIDENTE- O Senadd 
1944 com ·oo.o o parque industrial çao c,!c ~agdamm_alen Mpas •~ .. - melhor foi o oue todo a gente ffltranhou, pois acaba de ouvir o r•"t•cr=· ento do no• 

• do ã "-'! d l de a açao JU 1 • ~ ·. 'á t d cld.id ..... '"' ~nta ali: n o V""-' ~tnos e xar poderá ser· eselareciOO quando voltar o cas_o l es ava e o. bre Senador Othon Mâder.. , 
1i~~lta-r. F'ol o que fiZem~. ~inci- a. plenário o processo. O SR. MOISl'i:s LUPlON- (lendo) Os Senhores Senadores que o a:oro• 
dindo obtermos a ~fe~ncla. na o Sr. Othon Mtider ....:. V. Elt.ll. QUer dizer: s. Er:a .. usa. da.tzibuna vam, .aueiram conservai·-se sentados.· 
eGIJ!Pr.a · 8e isso ~ ne.,.6cw tm.o:ra.I. dá. ~nça. para. um !lpa;rte ? (As.sen- sem conhecer os assuntos, e r~r.,duz (Pausa> • 
então, Senhor Presid~mte e Senhores ttmento do orador> ~ Et;sa.ranha-se inverdndes. apenas por. "ouvir di~ Ektá aprovado. . 
.senadores, o qu_e é coisa honesta? exatamente que a. divida. de • • •• • • • • zer".. continua colll a palavra_ 0 nobr~ 
'Compra; coisas ~ coneorrêneia Cr$ 8.320 .000;10 tenha sido paga . O Sr. Othon Mãder - Protest:.o Senador Mv!;P;e; Lupion·. . " 
pública- .. com uma dação de cêrca de duzentoo oontra a at!~o de v. Elni. O O SR. LUPION- Sr. ~dente 

O sr • O~hon Miider - Pennlta .. mil alqueiros de- t.en-a. Po:r êste que eu disse foi confirmado pelo se- Rl(radeço ao nobre Senador OtbmÍ 
-~n~uo x;: ~ai8q~ãoin~i motivo f<li que chamamos essas -ope- nadar cunha Mello e outros. E todo Mã.der a gentnezn do requerimento 
tssa tran.saçl\o de imóraJ: - rações de -legais, irregulares, preju.. o processo chegou à conclusão de aue de pron·nqac-..ão da hora do eXJ)edfen-

O SR. MOYS:QS LUPioN Agra .. d.ieiaís e a.Itam~nte danos~ nos in- o Sr David Lunion .uroteston -peran- te, e ao Senador llâ.Vê~Ia concedido. 
&ecido · V Bz a l - terêl:ses da UnlM. · te o "Ministro· ãa F~v.endif, solicitando CLendo): Quando. prosseguindo nft 

a • · • O SR. MOYS~ LUPION - Ao anulndío .<I!l. concorrência.. aparte: -esel&reci como se l)rcc:essa:ra a-
O Ir. ilerDi1Mllc!O CGuaJomlti - seu tempo víri. .ao Senado o ~bate ·o SR. MOISÊS·LUPION..:... 'Não é anU!ação da. orilneíi-a con~orrêncig: 

-..TO ltmM'ar ao lKitft, orador' Q\«t o 4o ~ relath~ ao ammto. li:,Sw , 't•Ctda('le, como provare! ao .-atar do não COnhecendo ~L lpAt.~ia, poi(llli.! 

' r: 
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· ~eiu IÕmente ta1lflido pela paixão po:" . 
lítlca~ oaJ.Ouciou apenas a- cva .. •üva. de 
nue ~a esf>l'ailJ.J.â.Ve!. . E ÍlCOU ét&. na-:­
;veganao aa J.eu ao oceano aa sua pai­
f'â.O, lugJ.Uo o cJlaO de seus pes, Da 
pcr"u.aaç;w de ter B.!!rmatl.o l1Jil2. coi­
~a. .twsa • .!!: quanuo eu a.*s.se que 1a e!l­
cJ.a.recer os latos êle qu.L.Z outra vez 
trugLr, mzendo que quer1a termmar o 
meu pen.samentu para Impedir-me de 
.musw:ar a~.na.a malS sua 1gnorânc1a 
~s talroo. e enc.rou a ler corresponctên­
CU\ mmna com o entao SI'. Presiden­
;te o.a ~pUb.uca, General Eurico Gas­
rvar uutxa. 

U ~:>r. uâwn JI!Iiider- V. Excla. ha. 
(le co.ucoruar que-nao é fug•r ao debate 

. Q.eSeJãr terruumr o pensamento. Ná 
iSenau..,, acon·~ece COlüUmente, J;lreten­
t:lía co.uc1Wr o meu racwcrmo, quai:J.cto 
'M. l:ixc...a. me mr,errompeu; ma~. aqu1 

: ~stou, notamente, diSposto a comml.l.ar 
wscu,mao-o. ~uamo à questão aa 
ço.n.:esponaencm yunsca do pl'ucesso qu~: 
:fOJ. Pi:Uar na bp.~rmLenaenola nas .hm­
.présas mcurporadas ao Patrunomo cta 
:uruao. Não llouvc quebra de ~ugl!o ou 
qUalquer atentado à \Jonstitwçao, co­
JllO a.eclarou o nobre coiega em aparte. 

O SR. MOISJ!:S LUP>ON lLencloJ: 
· - .Nt~.~ ponno· etc parte o iado moral. 
A trisreza que !'epresenta", e o desnível 
que revela a vioJaçá.o de uma corres-· 
ponãencm particular,. como verií'ícamOs 
no· tii.scurso pronuncJ.ado pelo Senhor 
se:nactor 9thon Mã.der - qué só pode 
eer a.osolvido, oo ele provar que foi 
-autorizado a- fazê-lo pelo· propr"o ·ae .. 
;neral Eurico Gaspar. Dutra - ·penso 

- _que só êsse ato é uma. biografia de 
,quem o práticou. -

Mas o conteúdo ·dessa· correspondê:il­
icla .só .docll!!lenta uma cqUSa notôtla. 
.Que' tenho o mais· Vivo inter'!sse pela 
operaçãO de ,Arapot~ .por estarem en­
.\'olvidos nela amigos dignos, ·.tdôneos 
jiltamente probos, . Plclustve dois jr .. 
)Jnãos mem - - ·· -. - · .. · · 

Entre estãr vivarii~te miel-essado no 
assunto e ser- pa.tte .na. '"tranBaç.âo, há 
grande ~e~ença.- Nf.;·.j)::.r·~· ... :~;o, ~- ..1 
~ao •'/aO SlqUer, da .sociedade anôni­
ma.. riem pessoalmente, nem atravéS 
de qualquer firma de que faço 'parte. 

O Sr. Othon Mãder- Permite Vos-
8& Excia. esclarecer êste trecho? 

O SR: MOYSJ!S LU!ION - So­
mente dois hornens poderiam permitir 
a _V. Excia. ter tal documento em 
mãOs: o eminente Marechal Eurico 
tQaspar ··Dutra< e eu, interessados na 
correspondência. 

O-Sr. Othon Mii.der -·v. Excia.. 
paSsou o telegrama ao Presidente da 
República, que o autuou; é wn do .. 
cumento público, do qual pode .ser 
pe~da vista, sem necessidade da. li· 
cença por parte do Sr .. Presidente da 
Répúblicru ou de V. Excia. Se :J na .. 
bre colega tiver paciência, passarei a 
lê-lo •. 
tura só, favorecerá. ao meu ponto de 

O SR.· MOYSÉS LUPION - A lei­
:Vists. · 
~ p Sr. Othon Mãder - (Lendo): 

· "Rio de Janeiro, 5 de setembro 
<le 1950. 

'
1ExmO. sr .Dr. Gllilllerme da 

Silveira, ll!lnlstro de Estado da 
Fazehdà. · 

Por · deterntinaçãn do Senhor 
Presidente d~ República, encaini­
nhG à apreciação de V. Excia. o 
incluso telegrama do Governador 
do Paraná, relativo a um recurso 
Interposto pelo Sr. David Wllle 

i 
Lupion, tendo em vista a ven.:a 

, & bens das Industrla.s Brasileiras 
" de papel Ara })OI!. · · 

Aproveito a oportunidade para 
reiterar-lhe os protestos de ele­
~nda estima e mais distinta const .. 
derilção, com que me subscrevo. 
- As.) Carlos Roberto de Aguiar 
Moreira, Secretário Particular do 
Presidente da República". 

SuoerintendêncÚl! iiM ~orêsas 
!neornorados ao Patrimônio Na­
(!iorial. 
r~ia vênia solicito a V. Exeia., 

por especial obséquio 'Pessoal, de­
terminar ao Senhor Ministro da· 
Fazenda. para acolher, por ser de 

:-. Inteira justiça, o ~eeuroo em que 

meu irmão Davic:l Wille ~Lu.pion caiu, llO entan_to, ~ Veta.ãdea.., O Sr . .Kergtnaldo cãvalcautf _ Ai. 
. recurre ac ·ato aa..minuiu-atl..Yu, cw ~c<w~ou cio VI~w.·.~.u··. ao a~euder au- etU- ~~açó~ de v. Excia. Justitican1, maa 

ev1uen'(;e CQ.IlH10Co. ,Velo uespac.ao tal. a.e concol·J:enCla. aaS .t..W..V.~.·çsas .W.~ nao ~pl!cam. Nesse ponto de- Vista,. 
do t>r. Sul'.:nntenaen~ a.a.s J!im.. ~v.~.·voradas, Comu ~ va.e um LUu.u permita-me opôr embargc.a as .suas 
presas I.acurpora .... .s ao .t'a"r.unu· nv.l-:U.LaLt.Zãr .seu ~<ratiamo e ampllar ·rus dec~rações, A riz~o é"' a que to:vo­
niQ da União ao decutir a.a. con.. acordo que uma boà a~manda. Y'..S:andtJ que1. Com efeito, verifica V. ExcJa. 
Cu.o.·.fc.u<:ta !JUJJuca pardo a VC.oJ.o.í8 uos Ul.StaJ.açóes, co.m maqu..nart..t. mau; mo- que ac9m~nho, com muito cuidado, 
bens da ma.ústna.s .üraSllwas de o.erna, que Jlle p;;;riD.1LJ.S.Se emt.·en.t.aJ.· a. suas palavras. · 
Pape~ do Arllpatl sewaaaa nes11e conconencia, dm a oia mrus aper!C4• o s.n.. MOYS.SS LUPION .:_ Al\fa" 
~~<~.ao e que <:..:>ntrana o 1rre-'uta- çoatta em .se113 .métodos de pruu.uçao, deço ao ·nobre colega, 
1'eL pa;recer da Coimssão Jwgado- buJo:ltou~se a entrar em eLltendlmento:; o sr. KerginaldJ Cavalcanti _ ·O 
ra t{U6 Lhe aeu ganno de causa. anugá.ve1, para põ~ paracte.Ll'O, por vm fato é que eu, como 0$ demais SenhOoo 
:P'..stc meu peaido tem por ol>Je,avo aallLlllJS1Xa~1va, denuencia, teto e é. res Senad:>res, supúS haver pressão de 

· evitar a lavratura de escutura questao judiclal. Asslm, tranqlllllZ~n- elementos estranhos sôbre 08 atr~:mn. .. 
antes cto JU~gamento do rruendo no u trabalho, contmuarHi a lu.;ar, com tantes de ArapotL E a coação fot dt 
recurso ctirig1ao ao ~o. ~;:~entlc.i sacrltlcio e denoao, ·pe1t1. prosperidade tal orch~ que estes, preferindo um 
lY.úrustro da l<'azenda e ao pró.. do .Param\, contribwndo nào só para mau acôrdo a uma boa demando _ 
prw JJr. Antóruo Vleira de Mello, a eya.sao de divisas. com a 1mportaçao para usar as·palavras·de v. Excia. _ 
.supermtenaetlt.e aaque.1as Em~rê- a riqueza do nosso País como evitando s~ prontü caram a dar mais 11 mi ... 
.sas de CUJO ato recorreu. Uord4al.. de celulose. lhões de cruzeiros. - Foi 0 qu~ depre• 
.z;ntnte agraueço. pelaS suas. sempre E' plano.J das Indllstriâb Brasilelraa endl do debate e motivou minha per• 
JUStas ae~ermmaçoes, Com tOda de l'apcis, adquirente d.. Fábrica Ut! gunta. De acôrdo com a minha ló­
e.sw.ma envio as mmnas l'f.)pe!Losas Arapoti, const.rULr um grande parqu~ gica e a moral universal, a circunstân­
sauu<l;çoes. aJ Moyses Lupión". de produção de celUlose, onde o nossu cia implica a extorsão, -e até poderia 

O telegrama foi ao Ministro cta .Fa .. p~fs, atr_avés da expor.taçã.o dessa ma- dizer. chantagem. - Assim ouse! m­
zenda, que o encami;lhou ao tiupe- ter1a_ p~un~. reanimasse o orgarusmo terpe1a!' v. Excia. para que· me res­
rmtendente das .l:!;mprêsa..; lncorpora.. econorruco com bilhões de cruzelrOb pondes!;e de onde partiu a pressão. em 
das ao Patrunónio da União. consta ou de dólru·es, anualmente, que fonte se originou a. pressão Wbre 
d.O processo. O Sr. Kerginaldo Cavalcanti- Per- os arrematantes a ponto de levA-tos a 
· Ql:'alqlier de nós - não é preelsu mite V. Excia. um aparte? fazer promessa· sem fundamento 1E'gal 
ser mte..:essado - pode requerer Cópia · O SR. MOYS€8 LUPION - COib c.u moh/lmente justificada 8 não ser 
por cert1dão. Não há ...crime algum, prazer. ?Ob 0 l"'STJPcto em rme v. H:x.a co:n-
V • ExcJ.a. estâ. demonstrando não co.. O Sr. Kerginaldo Cavalcanti - (.) cou a questão. tsto é, os homens mul-
nhecer o sernço pubL.co. que o nobre colega acaba de afirmar tas T"êzes preferem "entrar num enten· 

O Sr • Cunha MeUo - Peim.ite o nu- bem examinado, importa constrangi~ diment'l a enveredar numa questão 
bre orador L.~ aparte? mento ou chantagem. praticada con- judicial. . 

O SR. MOYSSS LUPION - Uou. tra a Arapotl. Assim, pergunto a O 3R. MOYSll:S LUPION _ Opor• 
muno pl-~et. V:.· Excia.: quem exerceu essa pres."âo tuMa ...... e'1te resnonderet a v. Exc:a, 

O Sr • Cunha Mello - Meu pomt~ sobre a tlrrna.- ou os arrematantes, de o Sr. Kergin,.,ldo Cavalcanti - se 
de Vista, neste assunto, é que na se• tal sorte que foram levadoa a fazer 0 fic"S .. e OeP'onst ... "ilo rue tal pl'!o-• 
gUllda concorrenCla - peço a atençao oferecimento a que aludiu? . r:eà;mentn partiu da.s Emprêsam 
do Senado para o meu aparte - hou... O SR. MOYSES LUPION - Estan.. Incorporadas ou de elemetos li· 
ve lerão maior aos mten:ssea púb.hcoa do a questão sub-jucUce o investimento gados ao Govêrno, mas uma 
que na primeira. Nesta.. a Fazenda. numa indústria representa. empate de ve-t se com;provarià, perante a :Jrnlião 
Arapoti, com seus pertence:~ obteve o capital. oúbUca. a eXistência di' atos crimi­
lance de cêrca de 70 Jllilhões ele cru- O Sr. Kerginalt!o Cavalcante - ~D.o · nosos e de indivíduos desonestos. ca~ 
zell'os. Na. ·segunda, foi vendíàa por há dú7ida. recedores de punição Não se pOde 
Cr$ 58.293.000,00. Meu ponto de vista O SR. MOYS!!:S LUPION - Dat admitir que a administraçãO púol!Ca 

IC~l ainda tol fortalecido -· e o não quererem aplicar na. fábrica continue a cargo de funcionários sem 
enado vai-se admirar - por quem? maiores recursos. as vezes tomat..-os aOO escrúpulos e sem dignidade. 

Pelos.interessados da Fazenda Ara• I organismos bancários do meu Estado o ·SR. MOYSES LUPION 
ti~ Por q~?. - Porque ltles pró .. ' e uut.Ios - visto estarem supeitos, em Oportunamente, repit,o. trarei elemen• 

rios ~e prontüicaram a. apresentar às qualquer é~a, a uma dec..são <;,UCJ tos a fUU de esclarecer v. Ex. e e o 
presas Incorpora.daa ao Patrimônio pertUbarla a tranqUilidade do seu tra.. Plenário sôbre o caso de Arapoti, que. 

a União outra proposta, isto é. dar balha. no momento. não constitUi 0 assunto 
8 milhões 293 mil cruzeiros e mais 11. O Sr. Kerfiinaldo_Cavalcanti- VeJo do meu discurso. 
ilhõea de cru:zeJIOS. completando, aa- que não me fiz bem compreender_ O Sr. Kerrginaldo - Cd.valcct'fl.tl ... 

a oferta da primeira concorrênCla. . O SR. MOYS];S LUPION ~ Rea- Ficarei muito grato ao nobre r..olega. 
total de 70 milhões de CIUZeiroa. ponderei claramente a. V, Excia. Na.. o Sr. Cunluz. Mello - o eminente. 

· · ica que oa concorrentes, num át.a turalmente a iniciativa ·partiu dos Senador Kerginaldo _Cavalcanti não 
e liSura ou bôa !é, pretenderam repa- proprlo:s adquirentes, mas,. :satiSlaz..ta, compreend-eu bem meu a. parte e, t)oy 
ar a .Naç;ao o preJwzo da segunda também, o àe.sejo do supermtendente, isso, o ilustre senn-dor Moyses r.upion 

ncorrêncm. Tenho . todos os dg:.. Sr. André Carrazoni o qual !amou não soube respOnder· a 8. Ex.11 • Pa• 
umentos revestidos das formalidadPa documento cUja existência. c. noore se- rece-me aue o ilustre r.e-oresentante 
egais. Distingo: formalidade lega.s, nadar Cunha Mello me pediu há pou.. do Rio Grande do Norte r,farte da. 
as sem o regiBtro do Tribunal ele co, comiml.as:sc. oromi.ssa que não se realizou. Os in• 

'onta.s, como se;a, a escritura pública O Sr. Cunha Mello - Cheguet- até teressadoo ~m Arapoti não oferecetam 
m que Indústrias Brasileiras de Papel a c:Ieclarar que havia ato de lisura. c.! 11 m~lhõP..s de cruze!.ros como chf!'.n .. 
tdà:. se prontilica a dar pela Fazenda O SR. _MO~SltS LUPION - o Se· tagem. mas, ao próprio Govêrr'..O. isto 
apoti mais 11 milhOes ele cruzeiro.a nhor André Oanazoni, que condenava é. ao Patrimônio d!'l tTnião. 

ara completar o prêço. Portanto, se.. a operação~ chegou. a firmar acôrdo O Sr. Kerr]inaldo Cavalcanti -
d:~r Moysés Lupion, no áto ·dos inte.. amigável, o que não se efetivou por E'. Justamente, o que não admito •. 

e.ssados da Fábrica encontro argu.. depender de aprovação superior, do Aliás, nin~ém, na lógica comum, 
ento· forte, indi.scuttvel, para dizer Ministro da Fazenda e, até, do Senhor admitirá liberalidade desta natureza •. 

ue a venda, em segunda oonoonêncla., .Presidente da República. Se não te-nho obriga~ã.o de pag3r urn 
r, apenas, 58 milhões de cruzeiri)S! O Sr. cunha Melo - E do Tribunal ceitU. como vou comprometer· me & 

epresenta realmente grave ·lesão ao de Contas. oferecer - sem obrigação - uma-
atrimônio Nacional. E' ou não ver• O Sr. Kergínaldo Cavalcanti - Jâ dádiva de onze m!lhões de C11.lz.eiros7 
de, senador Moysés Lupion? que o nobré orador nos está esclare ... Ou estaria louco, ao fazer semP.lhante 
O SR. MOYSí:S LUPION ...:... Em cendo penmto·me declarar que sua nrop.osta, ou sofrendo conr:ussão de 
imeiro lugar, o parecer do Procura .. resposta não satisfaz e vou dar .. as ra- tal ordem que a _justificasse. 

or do Tribunal de Contas não foi ha.. zões. Primeiro, porque nós, por uma O Sr • Cunha Mello - A !:i.tlt.uãa. 
u; a pro-va· é q"de não mereceu aco- questão de senso comum, 'lláo ndnnu· ~ i!üeressados não decorreu de 

I imento daquela alta Côrte. mos arrematantes tenham a beneva... chantagem do Tribunal rle Co!1tBB, 
O Sr. Cunha Mello - Bá ou não. lência ou a liberalidade de oferecer dez mas, de de~ora no estudo do pro• 

d to · d. tiv I? p 'lhõ d - · cesso e no seu pronunciamento. t!:s.ses ocumen m uscu e eço a ou onze D11 es e cruzell'os, a quem fatos determinaram ficasse n fãb,.ica 
. Excia. que me responda. quer que seja por um negócio rigorosa- em situa"ão diffcil e s"•pe""'"as n• 
O SR. MOYSllS LUPION - Jà eo- mente efetuado dentro das normas ' - ·~ -

Iarecerei 0 nobre colega. Tenha um legais. SU"lS atividades. Daf, procurar r-ente• 
ouco de ~ciência. 0 SR. 1\!0YS!l:S LUPION _ m diá-la. oferecendo mais 11 mllbô<a 

.,... de cruzeiro!!:. o Sr. cunha Meno - Eu possuo questão dos lucros cessantes. 0 SR. MOYSES LUPION 
das as formalidades legais, _ O Sr. Kerginaldo Cavalcantt - Não Oportunamente tra~i t<Jdos 08 ele-
O SR. MOYSl!:S Ltit'ION - Anos o estou contestando. . to 

pós B venda, a firma, perturbada na O SR . .M.OYS.ts LUPION - A fl\· men s. relacionados com 0 'caso para 
anquilidade do seu trabalho, pOs· brica de Arapoti possui maquinaria ob- ~~~;eg~~=~~ da Casa e doo. meus 

em contato com ru SupeZ.intendén- saleta. Construída- em 1922 e ocupada o Sr. cunha Meno-- Tenho, ~gua! .. 
a. Ela não havia adquirido um pelo Govêrno em 1940, nela não se mente. todos êsses elementos. 
leito judicial, mas uma fâbrie& de instalou mais um s6 parafuso ou se o Sr. Kerginaldo caualcann _ 
apel, cujas mâquinas não constituem aperfeiçoou U'a máquina. A firma. Peço desculpas ao nobre orador F..s.. 
rivilégio de Arapoti, sendo fabricadas vem, lutando, com sacrillcios, pro- clareço. no .entanto, oue nessa. qt•es .. 

São Paula, ou importadas de outros curando equilibrar a pauta de receita tão, outro interêsse não tf!nho sen!to 
aíses. Aliás, com os recursos e a. ma.. e despesa', Se pudesse dispor de maio· o do bem t>úbUoo. 
·ria prima de que dipl.mba, podia ter res reoW'SOS para pôr fim a E$Sa luta, o Sr. Cunha Mello -· como todül 
ontado uma fábrica nova. teria a compensação nos subsequentee, n6o. 
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O ~r. Kerginaldo C.avalcanu 
Ouço, com grande interêsse_ o· dl!5cur.so 
proietiào pe•O noore ~t..caoor lviuys~ 
Lupion, como ouv1 U\S pronunctati..J:­
pejos ilustres Senaaores Uunh<i. Mello 
e Utnon Macter. Dou. pru.clpatmenti' 
grande unportanCla a~ argurnentvs 
oc erwnen~e <>rao.or ~ do 8eD!l!1or 
Cunna M-ello, porque u mun me pa· 
rece - e o u~.go com " oevido r~u·ea-o 
at: :::;enaaor Othon Muaer - .:t!l? há, 
no "'Cuso aa Arapoti, mu·to "Parana··. 

O Sr, Cunha Mello - Mas pa~·ana 
sêco. e na.o varaná .do Amaz.i..lnas. 
OI.nle há muita a.gua. · 

O Sr. Kerginatdo Ccwalcanu -
"Büm pmho··, Sr • .:;ez,ad.orl· 

O SR. MQYSES '-'UPlüN 
E ao meu interêsse esc.1arecer aevida· 
m-ent--e o· as.sunto. Não e mmha mt.fow 
~ão tratar de ca.so.s pohticos. 

tLendoJ: · 
M-eu 1nterêsse, no ('&00, não é de 

orc.em matermi que me constranja de 
ocupar a tribuna do benaa.o. Não 
faJ.O em causa propna. Mas e " :m­
tetêSSe do sentimento aa justlça e do 
conhecimento. dos nomei.lS de bem 
que nas operações tomar"m pa,:.IB 

ue passagem no seu d.l.Scurso, oorra· 
te.tro, disse o Sr, Senador Othon Ma.· 

-der que eu o aparteara .todo o t-empo 
para justificar-me. De.tenao aoos Pll· 
bllOOS, praticados dentro uas otStipula­
ções legais. atos· licitos atos que na<. 
desmerecem . a honra dt=· ningueru 

Como váriae, vêzes acent.ue1 Já 
quando fm procurado pe.s:;oalmcnte 
pelo Sr. senador Othon Mader a 
fim de oferecer-me o apôlo do ~u 
partido, a Umãõ Democ.,.á.uca Nacu.­
nal, para eleger-me Governador ao 
Estado do Paraná., que aiina_J !o1 
dado, tôdas as operações qUe hOJe élc 
malsina e que eram púbilcas e no· 
tórias, tinham sido feitas. e êlt: me 
aChava cidadão digno. 

,"0 Sr. Othon Mader- Permita·nte 
V Ex.a. esclarecer que essas opt!ra· 
ções não eram conhecidas, como uoje 
o sli<l. 

O SR. MOYSES LUPION 
Usei das pala v r as ditas per V . EK, • 
na sessão anterior: que essas opera .. 
ções eram públicas e notótiaJJ e x.lar .. 
mavam o Paraná. · 

, .AB inquietações do Sr. · :::;enaàor 
Othon Mader igualmen~ se vo.lt:.t.ram 
para a indústria de ·carvão mine-ral 
do Pa.rimá, que há anos venno fo· 
mentando. 

E' a luta. Sr. Preslaente, contra. a 
monocuitura. E' o tlDSelo para que o 
:Brasil . .se liberte de uma totlT-'! Lte 
riqueza: só, que se · fa..tnat nUDJ .mo­
m-ento, provocará o oolapso. 

O dia em· que todos os hoD1ens ae 
inieiatlva adotarem o st.stema ue pJu­
J'alizar as suas atividades para todos 
CtS ramos posslve.is da produção, o 
:Brasil adquirirá outra t!siononuc~ no 
panorama econômico -e fina.nccuo. 
Extrair carvão mineral: elS um n:te1o 
de não exportar divisas. 

O Sr. Othon Mader - Creio que 
)lá engano de V. Ex:. a. QUanoo me 
atribui crltica à sua partlcipaçao na 
Mineração de Carvão Norte-Pm:ana. 
Falei nesta oomo em outras emp-r<!Sas 
de V. Ex."'· para fmat bem liUe 
V. Ex.• é, de fato, chefe de um gtupo 
econômico no Paraná. NAo ttz QlUl­
t;tuer outra referência. V. Ex.•. no 
entanto, continua a afirmar D&l!!. ter 
com Arapoti. 

O SR. MOYSES LUPION 
Já esclareci minha posiçlo uo ca&> 
.Arapoti e peço a V. Ex. a. que llllO 
J"ep.tse . o SBSunto, pois seria "'enovt=r 
110 molha®". 

O Sr. OthOn MIJder,~ Faço o >n""· 
IDO apêlo a V. Ex,a, · 

O SR. MOYSES LUPION 
"(Lendo) -. Cmn liBte peólsamento e 
que me entreguei a E$-'ia ativida.ue na 
all08, antes também do Sr. Senaaor 
()thon Mãder procUrar-me, para em 
nome da União Democrática Numo­
:nal, oferecer ... me o apolo que me to1 
Gado para a eleição ele Governad~r 
tio Estado. 

Evocou também a nossa emprê.sa de 
DQvegação aérea, como sendo um dos 

· meUs clamorosos defeitos. Mas nlo é, 
IJ)OTVentura, o transporte um problema 
<los mais orue!am dO llrMIJ? PodO!"Ia 

eu ficar inerte e· .não diligenciar o O Sr. Othon Miide.• - V. Ex? I gência e do patriotismo, além do e!• i 
ac'f.sso ao Paraná por tõdas as V1as? está-me atribuindo afirmações que pirita crítíco e do sentimento d~-.' 
Já se foi o tempo em que o iso ... '::l.- não fiZ I Eu não diSSe tal. Apenas, :~- justiça. 1 

lll.;;nto era um :;;anho. Retl'ógrado .;:;e- formei que conhecia os oomponem~s I Ao eleger-me novamente para diri"' 
na se caml:lem mmha ativioade rl<\AJ visíveis e invisíveis da Companhia gir os destinos da nossa terra, qutz 
se e.s~enae.sse pelo setor dos transpu~~- Não aludi à situação financeira de êle ratificar os atos que pratic;uet 
tes. Nao temo a concorrência. Ames nenhum, nã'D falei em companhia de na mínha gestão aríterior e -repudiar 
G.IJ.ero que tóo.as as vias de acesso 40 aviação, não mencionei as ocorrência.s os. ataques ao meu nome, lançados, 
r·araz:.,. sejam abertas e franqueana.s que v. Ex.a. acaba de citar1 V. Ex." _quer na campanha para ocupar esta. 
ao IDluldO · inunro, para. que energu1s está inven~ando uma porção ·de CVl· cadeira em que me encontro, quer 
n-ovas .tá elioonu-em ambiente paJ:a sasi . agora para Governador do Estado. 
sua í"a1na con.strut'Dra. O SR. MOYSll::S•LUPION (Lendo) : Coincidiu, Senhor Presidente que 

l''.inaimente, alarma-se o Sr. Sena- Quer dizer que êle tem cadastrado o concomltantemente disputou no' mES•. 
dor Othon Mi:Mier com as empresus patrimônio de tôda gente do Para.na, 

1 

m,.o pleito a posição de Governador 
ae rádio-ó.iflLSao e a cádeia de Jllr- pOrque deve espiar não só os visiv-cis o Sr. Senador Othén M.ader. Não a 
nuis do· Paraná, que ali, diz êle, oos- como os invisivei:;;, como disse~ derrotei na eleição. o eleitorado, o 
suo. Ocorreu-me à lembrança o ~mortal. povo da nossa terra, é que o repu..-. 

.uevo declarar, porém, que ~ennum JonathR;s Swift, autor C:.() famoso e diou, p~ferindo-me, após, certamén• · 
jornal ou estação de rádlo tem Vl\.ta universalmente consagrado livro sõ- te, em consciência, comparar~nos. 
se nao estiver ao .serviço de cau.-:.~.:- bre as "Viagens de Lemuel Guiliver", Nã~ é demais registrar~se .·o por .. 
nobres. O público repele com·sua (e- no qual está descrito .. o tamanho e menor importante de que o eleita• 
ousa eln ler e ouvir êsses veiculos d~ a atribuição" do sr. Senador othon rad? não .se dividiu. A diferença foi 
ldéias,,se não forem consonantes coa! Mader, personificado no personagem ~mto grande: E' o sentimento da. 
o gôsto e os sentimentos do pavo. Clefin FJ:eloc ou Marsi Freloc. Num mconformaçâo, que vem à tona aqui 

Além disso, que pode haver meus dos dois, ou rios dois. no plenário do·. Senado, é a reação 
nobre do Que o jornalismoz "" J!!lO Todaviá., Senhor Presidente e Se- pela· surpresa, que o feriu, e que o 
profissão e como atividade. A pro- nhores Senadores, o Sr. Senador ·tez esquecer-se de que conhecendo 
tissão dignúica qualquer homem, por- Othon Mader não poderia pronun- a minha vida e tendo espionado as 
que é o exercicio da inteligência ser- ciar tão longo discurso sem que nele I minhas algibeiras antes, foi quem 
vmdo ao público; é a inteligência ('s·· não houvesse uma verdade. .me.. procurou como presidente da 
c1arecendo, trazendo ao debate de to- Tendo tangenciado a verdade todo Umão. Democrâtica Nacional 
dos os problemas de interêSSes ~ole- o tempo, Slbilinamente deturpa~do O Sr. Othon Mader- v, Ex.a nãa 
tiVos; é a inteligência atuando j1à· fatos para ernpxestar·lhes sentldo 1 pode fazer essa afirmativa. 
namente, instruindo, alertando, d.e· que não lhes cabe, uma verdade, po- O SR. MOYSES LUPION - CLt!1f•· 
fendendo os bOns, apontando os rém, êle disse, que eu não oontesto do) - Para no pleito de 1947 afere .. 
maus; é o inteligênCia estimulando a e também afirmo. cer-me o apôio, que deu, ao meu no• 
inteligência do leitor. Foi quando éJe asseverou: - "Sr. me, para êsse magno cargo de Gover• 

E a atividade jornalistica é a vo.s- Presictente, todo o mundo sabe, é Dador para o qual, mais uma vez, aca .. 
sibilidade de que aquele exercício se público e notório que s. Ex.a - re- bo de ~r ele1to. 
faça, é a colocação daquele instru· feria-se a mim - é dono de uma E, entao, como um sino, ao cair dN 
menitl- a coluna do jornal- ao al- das,maioreB fortunas do .Brâsi.l, que tarde,,fica a badalar, anunciando, meoo~ 
canoe das penas ilustres de seus- ab- tem, de fato, património valiosíssimo. lancohcamente, as sombras que· vêm 
negados redatores. Realmente, Senhor· Presidente e tombando sôbre êle mesmo... ' · 
· Essa atividade, invocada pel'O Se- Senhores Senadores, tsto é a pura Comp.reendo· · perfeitamente a. in• 

nhor senador Othon Mãder, tamllem verdade, a única verdade que se quiet~ao que pode avassalar cert;.os 
já era exercida na ocasião em que contém no discurso do· Sr. Senador espíritos ao verem meu retôrno ao 
êle, em nome de seu partído, ·a Untâo Othon .Mader. Govêl'Ilo do Paraná: 
Democrática Nacional, ofereceu·m-e o O Sr. Othon Maàer - TUdo quari- Imaginam êles que dispenderei ali 
opoio que foi dado para a minha car.- to dil;se é verdade, menos na versão novamente a mesma energia criadora, 
didatura a Governador do Paranâ.. de V. Ex.a que sempre pus a serviÇo da cawu~· 

Fui eleito Governador, Encontre1 o O SR. MOISES LUPION - E co· Pll·J:?liea, e não se enganam, porque 
E::;tado oom um milhão de habitantes, mo me foi dada esta oportunidade assim será. · 
arrecadflldo um pouco' mais· de .lU· provocada por êle, quero nesta Ca.sa, """ Na mínha primeira gestão tive.,. de 
zentos milhões de cruzeh·o.s anuaLS e que respeito e procuro honrar, fazer partir .de um ponto diniinuto em 
constituído de cinquenta e sete mu· a minha declaração de bens, para relação à grandeza idealizada. AO 
nicipios. · que todos tomem dela conhecimento. deixar o govêrno, já o ritmo de pro .. 

Ao fim da Inin.ha _gestão, tais fo.. DeclareJ, porém, DB bens de maJor gresso estava .acelerado e ·o . Estado 
ram os -esforços que dispendi, tanta. expressão, aquêles que exprimem a ganhara velOCidade no seu cresct"" 
foi a minha dedicàção· à coisa ~ú- grande fortuna que Deus me ajudou menta. . ~ 
b:tca, c\'il. qual cuidei, como se fõsse a realizar; Como todos êles não . Foi. contido durante êstes últlnlos 
·minha própria, imprimindo na &.d- têm prêça, tal é o seu alto valor, c~co anos, mas a vida que lhe im• 
míni.straçã.o a niesma energia qu~ qu~ é .imenso, ·não é fácU somar--se pnmi foi muito fo$ para. .se debr:ar. 
punha nos meus negócios particul.a- o total. Os bens são êBtes: · sufocar·. · .-~ 
res, que ao deixar o govêrno há cinco - Tenho a fortuna de ser bras!· Agora, ao faltar, terei outros ms-
anos ,a população dobrara para ma.Ls lelro· trumentos para retomar a aceleração 
de dois milhões de habitantea;. Foi a -'Tenho a fortuna de ter nascido interrompida, e depois de mim, se 
Cf'rrida de geiite de todos os canws no Paraná• Deus me der vida e sa-úde, ninguém 
do Brasil e de estrangeiroS para a - TenhÓ a fortuna das minhas mais conseguirá conter a ascenção ver• 
terra que tinha, impulsionando a .sua origens familiares cultuando a me- tical do Parané., que se colocará eu­
grandeza, o filho do padeiro de Ja- mória dos n\eus Pais; tre as "Ç'nid.ade sda ·Federaçã-o como 
guariaiva.- Fo~ aquêle menino de oito ·-Tenho a fortuna de amar e hon.. extraordmárla alavanca que, fundid& 

d! dll ,._ ra rar minha mUlher n-o amor que devotamos ao querido 
anos, que ve~ a ces, que t.Vca na - Tenho • fortuna de ·-·· meus torrão_, natal, e apoiada no nosso tl-a.• mola. capaz de desperta!' o progresso u am""'" b lh há. d j •· 
de um povo que tinha sido largado filhos· a 0• - e 8 Uw:lr a elevar o prn-
pelos. nnáticos, mas que entusiasma· - 'Tenho a fortUna de estimar gr;qssa e a civilização da grande Pi• 

~-~"' a tr1a brasileira. · '" 
dos com as iniciativas que- pus er.1 mraedusez 1rma.os e admirar a sua hon· Em outra oportunidade trarei aos 
prática, despertou para a. luta e para. b p d se d 1 
a ascensão. · - Tenho a fortuna de merecer meus p.o ~es ares o na o o P ano 

onfi d a que pretendo -executar no . Govérno, 
sem criar nem aumentar os tribu- c ança~ os meus conterrâneos e abusando da. benevolência. com que me 

1 de amar a gente da mlnha terra e ouwm. . · . ; 
tes a a.rrecadaç§.o sub u para a.citüa crêr naquele povo generoso e_ bom; I Por agora quero anPnas consi_...ar 
~: ~~!oe eta~~~~~~~~~~~ -:- Tenho a fortuna ~as minhas que para mim foi mÕ'iivo de mtítno 
se ergueram, tantas vilas se forma- anusa.des, a;tre · as quais mciuo estas jll.bilo a. oportunidade que me foi pro• 
ram e •••tas cidades se •- .... alar•m que venho: azendo aqui no Senado; porcionada. · 

II<W-• J.W:il> - Tenho a fortuna de crêr em 
que nos cinquenta e sete municl~ill.!! Deus, obedecendo aos preceitos aa· UM. simples caso de singela opera .. 
que encontrei ao assumir o govêrno grados da Igreja Católica, Apostó- _çã.o comercial, entre . partes idônells, 
elevei o número pa.ia mais do dôbM. Hca e ~Romanà. . que s6 poderia ser debatida no plano· 

com números o argwpento é "pre- c ·& . jurídico, transformou-se em easo. po• 
ciso. :t'les ai estão parâ serem con· · om te patrimôruo, que 0 não litico, provocado Pela fúria inoonfes• 

t ot possui. qualquer; aou realmente uma sada. de um desapontamento prol)dx::: 
tes ados pelo sr: Senador hon das maiores fortunas do BraSil. For- cionaõo pelo resultado das Úrnas ao-
Mã.der • se puder· tuna. que não é fungivel, que não beranas ·da minha terra, enseja-me 

Senhor Presidente e Senhores se- se ga.sta ao primeiro uso, como o de a homenagem que nlndo aos m-eus 
nadcres. mUitos. Fortuna que, os ladrões não Pares exi-bindo a minha vida atravéS 

Num a.pa.rte que dei ao Sr. senador roubam e que· a ferrugem não oon-. dos. Mos dos quais não me enver• 
Othon Mlder, durante o seu discurso, some. Patrimônio valiosfsslmo, como ganho. · . 
disse que t!le, como banqueiro, deveria acentuou o Sr. Senador OthOn Ma- como homem do tra:balho não m.e 
conhecer os componentes de cada;. unta ~er • envaid€ÇO pessoalmente de causa al• 
da sorganizações que citou. Senhor Presidente ,e senhores Se· guma, todavia, devo oonfessar destlll 

Respondeu-me que conhecia· a si~ nadores. tribuna qú.e tenho orgulho do Pc11~nt1 
tuação financeira muito· mais do ,ue No meu primeiro discurso nesta e do seu povo. Por isso mesmo, vol· 
eu su.punha, nAo só dos vJ.rlve!s como casa, afirmei que os paranaenses têm tando agora a dirigir os seus destiil.~ 
dQQ. que Jl\lPÕe lnvlsfwls 1ntereEsRdos. rara sensi~illda.de, ao la.do da ,lnteU- n~ trei l-evantar os despo~OB de fl4-r:; 
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versá.rios derrotados. Elevarei bem 
.alto as duc.s conchas se~enas da ba­
lança da Justiça ,.para que, so-b sua 
éG ...... €, se proce~s.e a grandeza da mi­
nha terra e a felicidade da minha 
gente. 

Era. o que tinha a ~zer, . Sen~or 
Presid·ente. (Muito bem, ?TtUtto 
bem. Palmas: O orador é cumpnmen-
tado). ~ 

Durante o discurso do Sr. Mol!­
sés Lupion, o Sr. Gomes de. qll­
vef:-a deixa a cadeira da prestden­
cia, que é ocupada pelo Sr. Nereu 
Ramos. 

o·. SR. PRESIDENTE: 
Vai ser lido um requerimento che­

gado à Mesa. 
E' lido e deferido o seguinte 

' ' 
Requerimento n. 439, de 1955 
Exm~. Sr. Presidente do senado 

Federal: 

0 Senador abaixo assinadO. com 
fundaniento no direito que lhe e:on­
fer'e 0 ~ Regimentc Interno, conside­
rando a necessidade de ser 9uanto 
ant-es revisOO o Plano de Econom1a 
em virtude da perspectiva promissora 
da· execução orçamentária, vem re­
querer a vossa Excelência se digne 
de solicitar do Poder Executivo pGr 
intermédio do Ministro da Fazenda, 
~ seguintes tnformações: 

t.o - Quais as liberações de verbas 
solicitadas e concedidas pelo senhor 
Presidente da República, no corr('>ntt' 
exercicto, teDdr_ em vista as df.:tf'rm1· 
n'àções do congelamento do p.ano de 
Eoonomia: 

2.o - Porque motivo não foi tlir.de 
cumprido o despacho presidenc,al de 
liheração das dotações do Departa­
nf~ntr> Nacional de Estradas de Ro· 
<iagem, conforme solicitação do se­
nhor Ministro da Viação na Expo&l­
ção de Motivos GM 715, de 19-9-55? 

3.o ~- Foi observado algtlin escalo­
namento de prioridàdes na.s lib~~­
ções, de modo a serem a ~endidas as 
necessidades mais urgentes do -1\iinis­
tro da ViaçãO? 

Sala das sessões, em 24 de outubro 
de 1955. - Parsifal Barroso. 

O SR. PRESIDENTE: 

Sôbre a mesa, requerimentó do no­
bre Sen"4?r Apo1onia . Sall... (Pau­
saL 

E' lido e apoiado o seguinte 

lfeguerimento n. 440, de 1955 
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congratulações à Organização das 
Nações Umdas em nome ào Senado 
da República, pel&: passagem a.o 
lO.Q aniversário de sua funaaçáo, com 
os VÇitos por que eJa perserve no .seu 
loUvável propósito de preservação da 
paz entre as nações. 

E' lido e sem debate aprovàdo 
o ~e.guinte: 

Bm.,;zdas supra rejeridaJ: 

EMENDll N.· 1-C 

Sala das Sessões. em 24 de outubro 
de 1955. - Carlos LindemtJerg. -
Bernardes Filho. - Mathias Olym­
pio, - Oswaldo Moura Brasil. -
Georgino Avelino. - Lourival FOn· 
te.'J. - Rui Palmeira, 

O SR. PRESIDENTE: 

O Í"equeri.lnetn'o será incluido, para 
votação, na Ordem do Dia de ama­
nhã. 

Esgotada a prorrogação da hora 
do expediente, passa4 se à · 

ORDEM Do DIA 

Eleição da Comissão Especial CMem­
bras) de Estudo dos ProblemaS dos 
Vales dos Rios Tocantins e Parnaí­
ba, criada em virtude do Tequen­
mento n." 435, aprovado na sessão de 
19-10-1955. 

O SR. PRESIDENTE: 

A fim de que os Srs. senadores pos· 
sam se munir das cédulas, vou suspen­
der a sessão por 5 minutos. 

<A. sessão é suspensa ás 16 horas e 
reaberta ás 16,05) . 

O SR. PRESIDENTE: 

Estâ reaberta a sessão. 
Vai-se proceder à chamada. 
<P~ocede-se. à chamada). 

RESPONDEM A CHAMAPA E VO-
TAM OS SRS, SENADORES. 

· •. Mourão Vieira - Cunha Mello -
Magalhães Barata - RemY Archer -
Aljreào Dualibe ·- Mathias Ol1/11Ípto 
- Mendonça ClarCk - Onojre Go­
mes - Parsttal Barroso - Fernandes 
Távora - Kerginaldo Cavalcanti -
Georgino ·Avelino ·- Ruy Carneiro -
João A11uda - Argemiro d,~ F;gum­
redo - Apolónio Sales - Novaes Ft· 
lho - Ezechias da Rocha - Rui Pal· 
meira - M aynard Gomes - Lourival 
Fontes - Neves da Rocha - JuraCtJ 
Mag_a_lhãe~ - Carlos Lindemberg -
Atttlto Vwacqua - Art Viana - 84 
Tinoco - Guilherme Malaqums -
Caiado de Castro - Oswaldo Moura 
Brasil - Bernardes Filho - Lfma 
Guimarães - Domingos Velasco -
Costa Peret?a - Othon M iider ~ 
Moisés Luvion - Gomes de Olü,etra 
-:- _Nereu Ramos - Alberto Pasqua­
lznt - Armando Câmara. 

Requerimento n. 442, de 1955 
Nos têrmos do art. 126, 1€tra t do· 

R.€g.JU€UW J.Utd"Uy, .tei.J.Ut:ü·o illVc!l'~aO 
da. urci.em cto Dla, hUm · oe que a.:; 
um.enas coHstautes dOS lteus us. 4: a 
4 SE•Jam su;.;meuaas" ao .PJeuarw, apo~ 
o Pro1eto de que trata o item na·· 

Art. 4.0 o can.elamento de ,:Jeu~­
Jiclao.e, cemo sus~en.sav, e o abono c.ie 
tanas n .. o JUSLHH:aaa~. m..:.u.,;.~t:: Ji .. 
l!ent.:as nào con~ae-ranas <te ~t·.üvo 
cxen;· Jlu, ct~crét.act:.ts pew l'uaer .!!!xe­
.ulivo, n .. u ttar.,.o O.llt'.t..J ao r~~---·ld­
mento das vantagens asscgUt<Jaas na 
Le1 n.'-' 283, de 24 ue maio ae ;~-1Cl, e 
no Art. llô cta LeJ n. 1. 711, de 28 
a.e outuo1·o de 19.J~ 1 nem corno ao 11rê­
mio· pecuniário, de que trata o artlgo 
1.0 de.'::~a lei. 

mero 1:1. · 
SaJa aas sessões, Em 24 de outu 

oro ae 1955. - c.:a1ws Liiuteilt.ei!J. 

Em obe·diência ao voto do plenâno, 
vou su ... mete.r a ap .. :t!cmç ... o á& Ga::::a, 
as matérias a part-ir ao nem 5 ao 
avulso de ordem oo ctia. 

Discussão -única (com aprecia. 
ção pretnmnar àu cvnstiiuc.r.a~-WM 
daae, r.os térmos do ari.igo 1::3, 
do Regi1~oe·Mo Jnteí nu), ao i;Jro]e 4 

to àe Lez da c;amm u numao ;69, 
de .~.9-54, que p~mite a conver:.-áo 
de tzcença espectat. em. vrem•o pe­
cumano, tenão; Parece1es ,nú­
meros 846 - 847 e 1.129, àe Hi3i:ll 
da Comissão de Consthuição e 
Justtça~ pela inconstitu<'ion ... ttrla­
de e quanto ao mérito pela incon. 
veniéncia e moportunülade: Ga 
comisst!o de Servu;o Público CiM 
vil, favorável. com as· emenr!o.<: 
que oferece. de números 1-C, 2-C 
e 3-C,· e da Comissão de Finu.n­
ças, contrário. _. 

O SR. PRESIDENTE: 
Em discussãO. 
Não havendo quem peça. a palavra 

encerrarei a dl.scussão. {Pausa) • 
Encerrada. 
Em votação o parecer n.o 1.129, de 

1955. . 
Os Senhores Senadores que apro~ 

vam queiram pennanecer sentados. 
'<Pausa I. 

Està aprovado. 
E• rejeitado por fnconstitudo~ 

naz o sef?uinte 

PROJETo 'DE LEI DA CAMARA 
N.0 169, de 1954 

N. 3.924-E-1953, na Câmara 
Permite 'a conversão de licença 

especial em prêmio peC11niário. 

Art. 1 o A licença especial de cue 
tratam a Le1 n." 283. de 2.4 de <nalo 
de 1948 e o art. 116 da Lei no S.íll. 
de 28 de· outubro de 1952. ood"'râ f<er 
convertida. uma ou ma.ic: vê'i'-t'S. rm 
orêmfo pecuniá-rio. nOB t.êrmM <'!P.8ta 
lei. desde aue as.•:um o reouetram os 
servidores dvis on mflfh:tr?s, em eU­
\'id~ne. aue R ~la facam '1us 

EMENDA N.<' 2-C 

Acreec~nte-se ao art. 3 o: 
Parágrafo -úmco. O u1sp6sto neste 

.1t~I!!u aplica-se para os fJn.5 dos ar• 
~:,gos mn - 133 e Hl-1 da L€1 numer~,. 
L 711, de 28 de out.uoro de 1952 

EMENDA N.~ 3~C 

O _art. 4u passará a .ser o artigo 5P 
(,!uunw ao a.!;íJeno Illlant.:eav, UlS"' 

peJ..sa-se <te apreciar e~:>La t,.;o ...... ~-3<1.0 
de· ;:;ervlço euoucu Civu, uma _v~ _que 
e a&sur.to aa aLçada aa Connss .. o de 
l''man~_;as, à qual t:Olllj.JeLe çl.lzet a.as 
f.lOE.Slbilidaaes de o Erârio atender ~os 
~nndes encargos com a execução cUt 
lei. 

Eis, em suma, o meu ponto de vista1 em torma de parec~r. 

. Discussão uwca do Projeto d.e 
Lez cUt Cámara numero 151, de 
195;;, que estzma a Receita e lixa 
a Despesa da União para o ~xer .. 
czcio jinancetru de 1956 - An~xo 
númer J 4 - Poder Executtvo - · 
4-0l· -· Prestdêncta. da. República# 
tendo; Parecer nUmero 1.149, de 
1955, da ComisS'ão àe Finanças 
jaunró.vel ao vrO'irfo e à emr~a.á 
número 1·- e apresentando as 
emendas números 2-C a 4-0 

O SR. PRESIDENTE: 

Em discussão o p.rojeto e as emen. 
das. tPausaJ. 

Não havendo quem faça u.so da pa, .. 
lavra, encerro a discussão. (Pausa),. 

Encerrada. 
Em votação as eme_nüa.s. 
Os Senhores Senadores que apro. 

vam as emendas queiram. pennanecer 
<:entados. iPausal. 

São aprovadas as S!_guintes 

EMENDA N.' l 
_R~partição 01. ~ Presidênda da Re• 

publica <Despesas Próprias). 
Verta 1.0.00- custeio. 
Consignação 1.4,00 Material 

Permanente. · 
Inclua-se: Tendo em vista o dispOSto na letra 

a e no §· 4.0 do art. 91 do Regimento 
Interno, requeiro que o Projeto de 
Le1 da ·Câniara n.0 37, de 1955, que 
dasde 24 de maio do corrente ano se 
acba na Comissão Especial de Revi­
são da Consolidação dlli! Leis do Tra­
balho, cujo pronunciamento· havia 
sido pedido diretamente pela Conlls­
são de Educação e CUltura cnos tér· 
mos do. I 1.' do BTt. 54 do Regi· 
menta)· seja ·devolvido a esta tUtima 
Para prosseguimento da sua tra.m1tá-

. O SR. PRESIDENTE: . 

Responderam à chamada e votaram 
40 srs. Senadores, número que coin­
cide com o de sobrecartas encontra .. 
das na uma. · 

Art. 2.0 Para recPhf>r o nrli"mlo d~ 
aue trat.a o art. 1.0 desta lei, o 1n­
tere.S..c;ado farâ reoiTf•,.lmPnt-O r.nm a 
declaracão de oue O"t~ no tnrlo on 
nela metade. neto 'I'Pf<~'""ido 1"1-TP.lTifo (' 
-~nJlcltsndo o nal'"a-ment4'"1 fiP fm~m·~l$,~ 
ela f'O'Ulvalente aos ·voP.nrfment.oo:; no 
oerfodo rfp licença espedal a aue te­
nha dlr~fto. 

SUbcons!gnação 1 4.13 ·- Objetos 
históricos e obras de arte: especiais 
e outras peças destinadas a <"oleções 
de qVA.louer natureza. - Cr$ ••••• ., 
200.000,00. 

ção. . 
Sala das Sessões, em 24 de outubro 

de 1955. - Apolonia Salles. 

O SR. PRESIDENTE: 

Va.l ser lido outro requerlmetno 
man<lado à Mesa. (pausa) • 

Vai-se proc:edE'I' à apuração. 
<Proceda-se à apuração) 
Feita a apuração, verificou-se o- se .. 

guinte resultado: 
Senador€'8: 

Mendonça Clark - 38 votos. 
Remy Archer - 38 votos. 
Mathias Olympio - 37 votos. 
Parslfal Barroso - 38 votos. 
Coimbra Bueno - 38 votos. 
Ezechias da Rocha - 37 votos. 
Domingos Velãsoo - 38 votos. 
Ruy Palmeira -- 1 votos. 

O SR. PRESIDENTE: 

ParâPTafo tiniC('I. Os venr.Jmento.,q 
de 0111:~ trata ~~te artlf'n am ou~h; Tl~o 
se a~unt.arl'io nuat.c:nue'l' vnnt.!HJ'"n~. in~ 
~lusfvP eT~tiff~~"""·'~ ndff!fnn~i.s. ~P:l'~O 
os oue <'Ol't'P~nnntf,,...,., an.~ oo..'!"rt.<t 
~an!'os ou funr6"'-<: efpt.fvM tn1ê o fn­
tere.!'lsedo OCUOfi:VR. TiA ()(':~.orl8n P."n1 ('!l'P 
se cornnl~ou o dP.r.P.nf.-. evl.-rl'do para 
f"4'1Tir><>.,.,l':""t f'!>:t Tlr><>1"1A(\ p.,.,,,_ ... nlnJ, 

Art. 3.o Para efPitn rfp f!TI("I.C:P.nt~An. 
t"\a ou nforma. serA eont.ado em dO­
bro o temno de 11eMu•R esnecfal r:s., 
t:ra'1:ado ou n!o convertido em prêmfo 
necnnhhfo. · 

EMENDA N.' 2-C 

Repartlçi:o: 02 - Presidência d~ 
República <Encargos Gerais). 

v··~· 2.0.00 - l'ransféncia, 
Consignação: 2, 1.00 - Auxfllos ·e 

subvençõe:J. 

Subcon.signação: 2.1.01 - Auxmos 
Alfnea' 2 - Entidades Autárquicas. 
I - Instituto Braslleiro de Geogra-

fia • Estatl.!t!ca. 
1' - Conselho Naclona1. de El!tatls• 

tica. . · 

Proclamo eleitos Membros da co .. 
'Requer"Jmento n. 441, de 1955 missão Especial <Mista) de Estudo 

dos Problemas dos Vales dos Rios To· 
Exmo. Sr. Presidente do Senado eantins e Parnaíba os srs. senadoreS: 

Federal: Mendonça Clark, Remy Archer, Ma­
thias Olymp1o, Parsifal Barroso, Coim-

E' lido o seguinte 
Art. 4 ° Esta Jef P.ntrRrâ em vt~'~'or 

na. data de sua PubJfP.al":lf.o, revogadas 
as dfsno~fcões em contrl\rlo. 

O SR PRF.STDIJNTE: 

Onde se dlz: - Cr$ 175.827.904,00. 
D!ga-st!: - C<t 182.027·.904,00. . 

EMIENDA N.• 3-0 

!!llpa.otlção: 02 - Presid@nc!a d6 
República - <Encargos Gerais). 

Requeremos a V. Ex.8
, nos têrmos bra ~Bueno, Ezequfas da Rocha e Do­

do art. 130 do Regimento Interno e mingos Velasco. <Pausa> • 
ouvido o plenário, se digne determi-. Sôbre a mesa um requerimento que 
na r a exped.içã~ de um telegrama de vai ·ser lido. 

A êste pr<:ljeto foram apresentadas 
várias emenda-S, as quais deixam de 
ser anreciadas porque a prol:)()si~ão 
não foJ considerada quanto a.o mé­
rito • 

• 

Verba.~ 2.C..OO - Transferências. 
Consignnç!iO: 2.LOO - Auxfllo• 11 

subvenções. · 
Subcons!gnáção: 2.1.01 - Auxll!os, 
Alfnelil.-! · · · ·· 
~. Il:>tldad .. aUtt\l'(JUICM. 
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1. Inst-ituto .Brasileira de Geogxr_"\fía. 
:) Estatístictl. . · 

3. Conselho Nacional de Geografia. 
·. Aumente-:-se- de 'c!-$ 69.1124.096,.00 -
;>aro. Gr$ 75.17a.096,(lO. 

EMJENDA 1{.o 4-:C 

.ttepartiçãc: 02 - Prl3sidêncir.. da 
:República. 

Verua: 2.0.CH - 1:"r.·u.1:3!erência. 
consignoçiw: 2.l.Co - Au..xílios e 

Gubvenções. 
· sllbcoro....sign~çf;.o: 2.1.01 - Auxilias. 
Alínea: 
2 -· lf.Jltidade.s autárquicas. 
1 - I~tituto BrasUefro de Geogra­

fia subvenções. 
2 - Escola Nn.ci~na1 de Ciências Es~ 

iat!sticas. 
f!.nde se diz: crs s.ooo.~oo.co. 
-.?'iga-se: Cr$ 8.934.000,00. 

0 SR. PRESIDENTE: 

~ Em votação o proJeto assim en1en-· 
:r(liaao. · 

Os Srs. sr:nadores que o aprovam, 
queirám consE:'rvar-se sentados lPaú--
&al. . , · 

1!: aprv,·ado e vai à COmissãO 
de Fmanças; o seguinte 

l?ROJETO DE LEl DA CAMARA Nú­
·MERO lo!, DE 1955 -'ANEXO NU~ 
MERO 4 - PODER EXECUTIVO 
- SUBANBXO NúMERO 4lll -
I?RESID!:NGIA DA REPúBLlC'A, 

DlScussàú única do Projeto ele 
. Lei da Câmara n." 15-1, de 1955, 

_ fl'JU! estima a Receita e .!i:r.:a a 
-nespesã da. UniOO para. o exercl· 
cio fina-:1-ce&ro de 1956 - Anexo 
11.<> 4 - PoO..er Executivo - 4.02 
- Depar-tamento AdministrattriÍJ 
do -serviço Público, tendo Pare· 
cer tavorcltel da Comissão de Fi­
nanças, sob número 1.147~ de 1955.· 

,'f) SR. PRESIDENTE: 

1 Não na;·endo quetn peça a palavra 
encerrei a disc1.1&9á<> (Pausa) • 

Encerrada 
~ votaçãv. 
Os Srs. senador.e~s que aprovam o 

projeto queiram permanecer senta­
Coa tPausa\. 

~ aprorado e -vai à Câmara dos 
Deputadc<S o seguinte 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL: (&ção 11) Outubro do 1955 

' EMENDA N. 0 3-C ! Jo Parec€r tar;orável da Comüsáo J 
de Fina.nça.s, sob n." 1.151 de 1955, • 

O SR. PRESIDENTE: 

Em discussão. 
Não havendo .quem peça u pn.lavra 

en-;nrratei ~ cHscUSEão'- (Pausa), 

Onde •00 dit.: /I · Verba 2.0.0 --'ftansferénclas. 
consig.a.t~.ção !2.--.oo - Auxilies e 

sub-venções. 
Subctlnsi!!nacões 2.1.01 - AUXilias. 
2 - C~ube Naval <al'tigo 2. o da. Lei 

n.-. 2.341 óe ·22 de novembro de 1954 
- dótaçúo correspondente ao 1. o exer .. 
clciol - C•'$ 50.000.000,00. 

Cr$ ·600.()00,00, destinado a auxiliar 
a realizaçdo do VI Congresso Na­
eional de Jornalistas; na cidade de 

. Belo. Horizonte. Estado de Minas 
Gerais; tendo 

Parecer da' -Com1.ssã.o de Finan .. 
ças, sob n.• 1.14ll. de 1955, favo­
rável com a emenda n.0 1-0. de 
redação. J:o!ncerrada. · 

Em votaçãc. 
Os Srs. 5enadol'es que aprovam o 

prvjcto {jueiram permanecer ·sentados 
<Pausa). 

li: ·aprovado e vai ,-o. Câmara dos 
Depu! a do.:: o seguinte · 

PROJETO DE LEI DA CAMARA Nú­
MERO 151, DE 1955 - ANEXO NO­
MERO 4. ~·! - GOMISSAO DE RE:A­
DAPTAÇAO DOS INCAPAZES DAS 
FORÇAS ARMADAS. 

. Discus.::-ãc única do Projeto de 
Lei d-a Câmara nL~ 151, de 195-5, 
que estima a Receita e fi:t;a a Des .. 
pesa. cia t·nião para o exerc~cio 
ji·íutnceiro de 195G - Anexo n." 4 
- Poder Exec..1ltivo·- 4.04 - CO· 
tníssãÕ de Repa.raqões de Guerra, 
tendo Parecer favorável da Comis· 
$qo ·a e Finanças. sob n. f) 1.152, de 
1955. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em á.iscussão. 
Não havendo quem peça a palavra 

Cn.!errarei a discussão (Pausa) • 
,Encerrada 
E..ra \'Otaçâo . 
Os Srs Senadores que aprovam o 

projeto queiram permanec:el' .senta~ 
dos (Pausa-) . 

-~ aprovado e. vai à cfill"lari1-_ dos 
DI! pu tadlrS o seguinto 

PROJET,) DE LEl D.A GAMARA Nú-

Diga·se: -
Verba 5.0.00 - Participação finan­

ceiras. 
Conshzw.çlto 5.!:1.00- out-ras parti­

cipações. 
1 - fi11nanciamentot de operações 

imohiliárias do Clube Naval - (artigo 
2.<~ da Lei n "2.341, de 22 de novem .. 
hio de 19~4 ~ dotação corresoondente 
no 1." exerr:i'c-iol - crs 50.000.000,00. 

Elv!ENDA N.• 4-C, 

Verba 4. o_ 00 -::=- Investimento:." 
Consig-ilar_.-ão 4.1.00- Obras .. 
Svbconsi~ní.lcão 4.1.03. · 

Onde se diz: 
PrM"'~niJTu•nt.o e conclusão de oora.s. 

"'~ndo CrS 6C 000.000,00 para a Vlla 
Ot)erárin. da Marinha no Distrito Fe­
deral -· CrS 200.000.000,00. 

Diga·se: · 
Prof::se{!'ntmC'r.to e conclusão de obras 

- Cr$ 200 OI'() 000,00. 
E.;{El<llA N. • 5-G 

Verba 4. o ()O - Investimentos. 
.Consignação 4.·1.00 - Obras. 
Subcorú;ignsçáo 4.1.02 - Inicio de 

Obras." 
Alínea 1 ~ Escolas de Aprendizes 

de Marinheiros. 
Inclua~se: 

3 - Estadr do Rio Grande do Sul 
- Cr$ 5.oor Wli,VD. 

MEEO 151, DE 1955 ..:. ANEXO NU- O SR. PRESIDENTE: 
MERO 4-- PODER EXECUTIVO- - · . . 
SUBAl\"E.X0 NúMERQ'4,05 _ CO• Eln v-otaçao O pro,Iêt-O assun eJnen-

MISSAO DE- REPARAÇõES DE da~. senhores senadores que oapro .. 
GUERRA. vam. queiram .coUBervar·sc sentados. 

Discussão únicâ do ProjetO de C.rwsal. . 
Lei da Cc1Jizara n. o 151, de 1955. ft aprovado e vai à Comissão-de 
que estnna a. ReCeita e fixa a Des- .Finanças, a seguinte 
1Jesa da Ur.tâo para o exercicío da PROJETO DE LEI DA CAMARA 
Marinha. tendo Parecer n.o 1.153, N.o 151, DE 1955- ANEXO Nú'-
ae 195fi. da Comissão -de Finanças, MERO 4 _ PODER EXECUTIVO · 
javoráv~>I.- com as emendas que - SUB ANEXO N. o 417 - MI~ 
apresenta sob ns. 1-C a 5 .. 0. NISTtl:RIO DA MARINHA. 

O SR. PRESIDENTE; 

Em discussão o projeto e a cn1enda; .. 
(Pausa). 

Não hav·endo quem faça ·uso da pa-
lavr~. encerro a discussão. (Pausa) • . 

Encerrada. , 
Em votação a emenda. 
Os. Senhores Senadores ... que aprv-­

vam a. ernenda queiram permanecer 
sentados. <Pausa). 

:1!: ar);l'ovada a seguinte;" 

EMEb"~A N-.o 1-C 

Ao. art. 1.0 

Onde se lê; 
"destinado a auxiliar a realiZa.:. 

ção do VI Congresso Nacional do 
Jornalistas, em setembro de 1955, 
na cidade de Belo Ho!izonte, Es~ 
tado de Minas. Gerais.". 

~~Escreva-se: 
.udestinado a auxillar o VI Con­

gresso Nacional de Jornalistas, 
realizado, em setembro de 1955, 
na. cidade de Belo HoriW:nte,_Ea­
tado de Miná.s Gerais". 

O SR. PRESIDENTE: 

Em votação· o projeto assim. emen- · 
dado. . . 

Os Senhores Senado-res que o apro­
•mm, queiram conservar-se sentados. 
(Pausa). · 

1:: aprovado e vai à Comissão -dt 
l'Wôação o seguinte 

N.OJ"SI:O DE U1 .D.t ~ ' 

N. • 182, de 1955 

(N .• 159-B de 1~55. na Câmara 
dos Deput.dos) 

PROJETO DE LEI DA CAMARA :N"ú- O SR. PRESIDENTE: Discussão única do Pro;eto de 
MER.O 151, DE 1955 - ANEXO NU- Lei àa Câmara n? 151, de 1955, 

Autoriza o Poder -Executivo s 
abrir~ pelo Ministério ela Educação 
e . Cultura. o crédito especial d6- · 
Cr$ 600.000.00, destinado a-auxiliar 
a realização do VI Congresso Na· 
cíonal de Jornalistas, na cidade de 
13elo Horizonte, Estado de Mi.fUl!t 
Gerais. · 

MERO 4 --·PODER. EXECUTIVO - Em d.isctLS.sâo o projeto e as ctnen- que. estima a Receita e fixa a Des-
SUBANEXO NúMERO 4.02 - D& das (Pausn.). pesa da União para o exereícin Art. 1.0 Fica o Poder Executivo 

O Congresso Nacíonaí decreta: 

PARTAMENTO ADMINISTRATIVO Não havendo quem fa.ça uso ·da ps- financeiro de 1956 - Anexo n.c 4 autor_izado ·a abrir, pelo Ministério da 
DO SERVIÇO PUBLICO. iavra, enc!'n'O a .discussão (Pausa), - Poder Executivo --4,18 - Mi~ Educação e Cultura, 0 crédito- espe· 

DiscusSão dO Projeto de tei da Encerrada. nistério das Relações Exte?·iores, cial de Cr$ 600 000,00 <seiscentos mh 
camara número 151, de 1955, que Em votaçãO as emendas. tendo cruzeiros), destinado a auxiliar a rea. .. · 

Parecer ·n.O !.!t::4, de 195c, da Hzaçn..-. "Ao vr Can""''"..;" ..... N -• 1 d estim-a a Receita e fi:ro a Despe.. Os Srs. senadores que aprov-am ns - "' ;,;r ""-' ~ c. .. ~ awona e 
. . _ . . . - t Comissão de Fin-anças,, favorável Jornalistas, em setembro de 1955, na 

.sa da União Para. o exercwio fi-· ement:as quetram permanecer sen a· ao_ projeto e à emenda n.O. 1. cidade de Belo Horizonte, ""lado de 
11-anceiro !956 - itne.w n. o 4 - dos C?.1us.:t'. Minas Gerais. ~ 
Poder Executivo - 4·03 - Es- ~São aprovadas as seguintes O SR. PRESIDENTE: · Art. 2.• o. crédito .. ••tlpU!ado- no. 

~ 'ta~ o Maior das Fôrças -Artn.aãa.s, d ~ 
"" elb.en as. . • • · · . lal't. 1.0 será. entregue· à Federa"'ão 

tendo Parecer favorável da Comis- EM-ENDA N.' 
1
_
0 

c l?óbrc ~ 1\'lesa um· requer1~1cnOO que Nacional de JQrnalistas Proflsslon"ã.is 
são de Finanças, sob número 1.150, Val ser lldo. Art. a.o Esta lei entrará em vfrN'<r 
de 1955. , ... 

verba 1.0.00 - Custeio. 1k Zião e aprovado o -seguinte na datn. ·cte sua. publicação. revogada..~~:~ 

~- :p· SR. PRESIDENTE: 
Em discussão. 

r Não ha\.·endo quem peça. a P-alavra. 
l)ncerrarei a discu.ssão (Pausa) • 

Eneert"ada. 
· .. Em votação .. 

os srs. senadorés que aprovam· o 
projeto, queiram. permanecer senta­
dos (Pausa) . 

'6:: aprevado ~Y vai à Câmara dos 
Deputados o _seguinte 

'pROJETO Dl< LEl DA CAMARA NlJ-
1\'lERO 151. DE 19&5 - ANEXO NU-

consignaçâú 1.8.00 --Encn.r&os Di· as ·ctt.sposlções em çontrário. . 

verso•. Requerimen!e> n. 443, de 1955 o SR. PRESIDENTE: 
õubc,onsignação · 1:6.13 - Serviços Nos: têrmos dos arts. 126, letra /. e . · 

educativO? c culturau;. 155, letm b. do .Regimenb Interno, 

1 
A.<; restantes m..'\tér1as da _ordem do 

1} Para atender a despêsas de· qual ... requClro adiamento da diScussão do dia_ versam ass~nto de, s~ao secreta. 
quer naturez9: com a manutenção da Projeto de Lei da Câmara n.o 151, de Os S~nhores Func!on~Ios da Mesa 
&<;cola de Mlinnha Mercante do Rio 1955 - Anexo 4. - Poder Executivo -I Wmarao as provldencUlS devldas. 
de Janeiro fDecreto-lei n,o 1.776, de Subanexo 4.18- Ministério das Rela.- A fím_ de serem apreciadas as 
i f) de novemhl'o d~ 1939) • · · ções Exteriores, a fim de ser feita nn mensagens presidenciais m. -276, 

Onde se diz_ Cr"" Z.SOO.OOO,OO. sessão de 27 do corrente mês. 309 e.311; de 1955, a sessão étrans-
" Sala 'das Séssões, em 24 de <Jutub-ro formada_ em secreta, voltando a 

Diga-se - Cr$ 12.000.000,00, · de 1955. - NOt1aes Filho. ser pública às 16 horas e 40 mtnu; ... 

. MERO 4. 03 - ESTADO MAIOR . 
EMENDAN." 2·C O SR .. PÍIESlDENTE: 

tos, sob a presidência do Sr. Go­
mes de oliveira. 

DAS FORÇAS ARMADAS. Vetba. 1.0 00- Custeio. De acôrào com o voto do plenário, 
Discussãc úuica ão Profeta de .Jonsignação l.O.oo-- Encargos Dl- o projeto é rétirado da arriem do· Dia, 

Lei da Câmara: n.• 151, de 1955, verso.s. para voltar à mesma no próximo dia 
que estima a Receita e fixa a Des- Subconsiguação 1.6.19 - Despesas 27 .• 
pesa ãa União para· o exerCício Ji- Gerais com a ·oefesa Nacional. 
nanceiro ãe 1956 - An.exo n. o 4 Inclua -se: 
·- Potier Executivo - 4.04 - Co- 3 - PatrUlha Costeira (Lei" número 
mf~~são de Readaptação das ln-- 2.419, de 10 de fevereiro.de 1055) - ~ 
capa~o:,; t:as Fót·ças Armad~.- tu~ .. i'J.r$ B.o-oo:OG-l.\00~ 

• 

D!scussãó Unica do Projeto de 
Lei da ·Câm.ara n.o 182. de 1955, 
que autoriza o Poder Executivo a 
abrir, pelo Ministério da ~Educação 
c cu_ltura, o crédito e-~peCia.t de 

O SR. PRES!DENT:E: 

- Esgotada a. .ma.teria da ordem du 
dia, deverá o Plenário vot::u· o Re­
querimento . 11.0 438, ~apresentado ria. 
hora do expediente, pedindo urgência 
para o Projet-o de Ltí do SenadO n.t• ~ 
14, de 1953. Verificada~ entretanto. 
falt;t de ';Quorum·· na :sessão secreta, 

ii 
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ESBe requerimento e ct de n.o 440; 
Wllbém já lido, figurarão na ordem 
do dia da próxima sessão. 

Tem a palavra -o nobre senador 
Parsifal Barroso. 

O SENHOR PARSII'AL DAR· 
ROSO PRONUNCIA DISCURSO 
QUE ENTREGUE A REVISAO 

' 1i?oR~:t:T~R puS:~~Al)~STE-
0 SR: PRJ;SIDENTE: 

- Tem a· pa!avra o nobre Senador 
Maynard Gomes, segundo orador ip.s­
crito. 

O SR. MAYNARD GOMES: 
(U o seguinte discurso) - Sr. Pre­
sidente há. cinco dias estou inscrito 
. para t9.1ar; motivos de ordem regi­
mentais .só hoje o permitiram, com 
gráta satisfação para. mim, pele. eo~}l-_ 
cidência de o fazer em data mruto 
-eara para. nós, os sergipanos, pois re· 
.corda. a sua emancipação política. 

Honro-me pois, lembrá, .. la ao se­
nado ao tcfnpo em que envio no Oo­
vêrnO e --povo de minha terra, votos 
de paz e pl'osperidade. · 

Sr. Preslden.te, recebi do Governa· .. 
dor de sergipe, Sr. Leandro Maciel 
o seguinte telegrama: 

'
1Senador August-o Mayne.rde 

Qomes 
senado Federal. 
N. 1 985. Tenho a satisfação 

,te comunicar ao ilustre amigo o 
inicio da dragagem da ban·a de 
Aracajú, angustiante e velho pro­
blema reclamado pelo povo se:mi­
,pano, t5-o sacrificado .na sua eco­
nomia. Sei que essa notícia ale ... 
grnrá ao dignO amigo sempre 
interessado pelas causas dG nossG 
:peouenino Estado. Cordiais abra­
ços. - Leandro Maciel, . Gover­
nador. do Estado-." . 

Ate que e-nfim, St. Presidente, foi 
o Estado deSergipe atendido, gracas 
ao patriotismo e bôa vontade do Pre­
~idente Café Filho, seu ilust.re Yvfini.c:­
tro da Viação. Sr .. Mareond~ Ferraz 
e do seu dinâmico Governador, Sr. 
Leandro Maciel. 

Sergipe manifesta através do seu 
mais obscuro representante nesta 
Cnsa. sua gratid2o e reconhecimento, 
à-quele.:; que, ouvinrio o seu clamor. 
atenderam-no afinal pondo acima de 
interesses facciosos' é ree-tonais. a 
igualdade de tratamento entre Esta .. 
dos Federados. 

Sergipe, não 1'l o pri~neiro nt!nl o 
ültimo dos Estados brasileiros em co­
têjo econômico e p.rodutivo. 

A inteligência e energia de sua 
<)'ente são bem conhecidos no Pais. 
t:o Sua. exiguidade territorial, cravelra 
DQr onde- se pretende medir a s_ua 
capacidade, jamais const;ituiU motlvo 
para detê-lo em sua âllSla de traba­
lho e pro;rresso. Ao contrário, essa 
ln!ertcridade· material, há !lido In­
centivo para sua. pertenjcia.· e r.:esis­
têncin. Isso, todaVia. na o justifiCa o 
nbandono em que tem viV:i.do par 
parte do Gov~rno Federal. Foi nP­
eessãrio que 'ivéssemos um govérno 
que não I! fruto de nin~ruém, pa.rn 
que o meu Estado, lograsse, através 
de séculos, levar no seu único põrto. 
uma draga, para desobistruir um ca­
nal dP acesso de algUns milhares . de. 
metms cúbicos de sreia frouxa. 

Chamei desesueradamente nesta 
Clamei de:;esperadamente nesta Casa 

'são testemunhas os meus dimos pa­
res, mas infrutiferamente. Protestel 
de â.nnas nas mãos numerosas vezr.s 
contra t.ais costumeS e métodQo; de 
govêrno. inUtilmente. E' que o Bra­
Sil politicamente falando, não é ape­
nas uma Federação deEstados Autô­
nomos· e Independentes. mas. e so­
nretudo uma circunscriÇão eleitoral. 
em que cada um vale pelo. poder 
aQuisitivo do voto. ainda que de anal­
fabetos úU fantasmas. 

Longe de mim pretender pa.ra. o 
.rnt::u pequenino · Elstado, o aue a fe .. 
deração está no del"el' de dar a· ou­
tros de col)!rlbulção 'dez _.. mal<> r 
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e de possibÍUdades que jamais nega­
mos. 

O que reclamo, o que me não con­
formo é com o tratamento desigual, 
desproporcionado, do abandono em 
fim à que vlve relegado. E issoé ~n­
to mais revoltante, quanto ·é sabidO 
que o critério, nesse particular, é 
simplesmente elet9ral. Se é verdade 
que :::s govêrnos precisam de base 
parlamentar para a_ execução de se!15 
programas, não é menos verdade, que 
essa. maioria há sido muitas vezes 
prejudicial· ao Pais, não s6 sob o as­
pecto a QUe estou me referindo, co~o 
pela metamorfose a que está sujeito 
o t"egime, de 'Periódicas ditaduras 
mascaradas. . 

J'!:sse raciocínio, talvez , explique ll 
liberdade de lição do Sr. Café Filho, 
oue em tão poucos meses de govêrno, 
fogr.ou encontrar solução para o de~ 
sespêro em que já se encontrava a 
gênte sergipana. 

Sr. Presidente, confesso que estou 
entre aqueles que ·preterem a abso~ 
luta independência entre os poder:es, 
-porque em últim~ nná.lise, o cetc1a~ 
mehto à. liberdade de qualquer dêles. 
seria o seu sincretismo, e!ll tudo pre:­
judicie.J ao País e ao regime. .· 

Quantas vezes temos assistido a 
confi.~são voluntária de parl!lmcnta~ 
res de haverem votado cont~ o ~eu 
modo de pensar .. atentos à disciplina 
pnrt.idRrin! . . 

·Talvez essa minha. manen-a de 
pensar fe.swte de incultura politica: 
talvez 'de nbeldia igente, COlllQ quer 
que seja, a&sim entendo. 

Não tem o Sr. Café Filho base 
parlamentar: sequer, li4eres nas duas 
casas do Congresso: e o que· estamos 
assistindo? o Govê:no se ex~rcitartào 
oom a maior liberdade e õ~'m qual .. 
quer quebra de harmonia e indepen~ 
dência com demais ooderes oomo Dl:~-. 
coniza a Cons~itulção. As lels ~'iO 
consubstanciadâs através a 1niciahva 
ora de um. ora de outro, s-em tui;mi­
tos ou coação. Admitir-se a maiOria 
pa'l!.'tictária como garantia à execução 
de programas govensm<:!nf.a1s seria 
irnnlicitamente adulitir~se wn Con­
~r~s.~ impattiota ori . :lest1h:::ido dt' 
suas ncbres fin'!lidades.'Q ou~ esta 
tnOs assistindo no· atual ;-wêrno. au~ 
toriza-nos a dizer qua ,lnrr.ais ro 
Bras!l ncuve maior. ha,.lr'onia c inde­
pendência . entrP os ~d~rPS, com o 
maior proveito para a adminiStração 

_pública. 
Sr. Presidente. ao te:.1.n1nro· e.~sas 

considerações, quero f o :m ular ao Se­
nhor presidente da Ilepública. um 
an.êlo, uara· que complete a sua. .cbr.a 
dotando Aracajú de 1m pôrto · oue 
satisfaça às suas necessidade..~. pol"QllC 
não tenho grandes e.:;perancas que 
isso venha acontecer :;m futuro pró­
ximo. 

E, então verian1as o:; navi•"JS ascen­
derem ao pôrto de Aracaju, e ali, 
at~nearcm em velhas pont.es de ma­
deira apodrecida, fat\, c,~ atual­
m-ente s6 ooorre a cidades de t.ere!:l!'a. 
categoria, e jan1als Mmpativfl com 
uma cidade moderna e indushin.l 
como é Araeaju. (Muito ~m: mutto 
bem). ' 

O SR. PRESIDENTE: 

Não há outro orad01' inscrito. 
(P<tlàa). 

Mais nenhum Sr. senador des2~ 
jando usar da palavra, antes de en-.. 
cerrar a sessão designo, para a de 
wnanhã, a ~eguinte 

ORDEM DO DIA 
1 - Votação, em discussão 1lnica, !jo 

PateC!!r da Comissão de Relações Ex­
teriores sôbre a. Mensagem presiden­
cial n.-o 276, de- 1955, que submete· à 
aprDvação do Senado a. escolha do 
d1plomata. João LUiz de àuiruar:í:2.s 
Gomes para as funções de Em baixa· 
Oor Extraordinário e Plenipotenciário 
j~to ao GÓvérno dO: Paraguai. 

2 - Votação, em disctls.sáo úuica, do 
Fanocer da Comissãa- d:~ .e-~onom:a 

sõbre a M:ensagelll '9.0 309, de lli~ Gm.tartà de me afaJ;tar de dlscussões-.· 
pele. qual o Sr. Presidente da Be:ilU- a que Pud.~e. d.c qualquer !vrma. ae,l. .. 
blica :submete ao Senado a escotha llllptnada origem poiitica e. mUito espe ... 
ao Sr, HUmberto Bastos para mern-· cialmente com o meu antagon1sta no 
bro do conselho Nacional de Econo- pleito de 3 de outubro. . 
mia. (reco~tdução) • Afirmo, uma vez mais, perante a C<JS2, 

3 - Votação, em discussão úilica, que Unicamente o dever moral e civiCO 
<lo Parecer da Comissão de Economia p • 
sôbrC a Mensagem n.o 311, de t&5ã.; de representante- do Estado do aran<.& 
pela qual o Sr, ~sidente da Rep~- - uoidade da Federação o'nde se sttila 
blica submete ao senado a escolha a.o a Fábrica de Papel de Ara,Poti. - ll!e 
Sr. Edgard Teixeira Leite para mem- leva a estudar o Projeto de l)e:do Le--­
bro do ConselhO Nacional de Eo!J.. gislativo n.'' 7, de 1955. Tenho obri-.. · 
nomia crecc:ndução) • gaçao ue conhecer o caso e o d'éver d\1 

4 - Votação, em discussão únlca, prestar esclarecimentos ao .Senddo da 
do Requerimento n.r J38, d~ 1955, do .n.epublica, a lim de que meu.s pares o_ 
Sr. Kerginaldo Cavalcanti e out.ros julguem com absoluta isenção de âni ... 
Srs. Senadores, pedindo urgência, tlos mo e jUStiça. , 
tênnos do art.,.l56; § 3.o, do Re~i- Repito, !:>r. Presidente; ocupo a tr!< 
ménto Interno, para 0 Proieto de Lel ·buna constrangido. Se me fô5$e p~f., 
do Senado n.o 14, de 1953, que cr!a vel fugir a esta obngação, por cerro m·~ o Parque Indígena do Xingú . 
· 5 ..:.. votação,. em i1Ecussão úmca, teria esquivado de. debater c assunto.-, 

ào Requerimento n.o 440, de 1955, do Não o posso, entretanto. Seria a ccn~ 
Sr. Senador Apolônio Sal~ pedindo fissão de uma covârdia e. tambéiJl, Ollli!i"' 
que o Projeto de Lei da Câmai"a !lÚ.. são do dever que- me incumbe cumprir~. 
mero 37. de 1955, ss.ta da. Comissão de custe 0 que cu3ti'lr, muno embora 01:.1 
Revisão da Consolidação das Lels do meus adversários venham explorar u 
Trabalho ,vol~ando à COmissão de situação atribuindo-me pmxão poiiti\;C!. 
Educação e Cultura. • 

6 - votação. em discussão ímlca, ou l'.;~~ntlmentos parddários. 'i 
do Requerimento n.0 441, de 1955, do Não me move quaJquer intuito poli~. 
Sr. senador Carlos Lindenbreg c ou· tico, como o Senado deve tet notado~ 
tros Sr:s. Senadores, J)edindo -s~ja nos debates aqui mantidos e quer nos 
tra.nstnitida mensagem de congratu- apartes, quer no pequeno discurso .qur. 
!ações à Organização das Naçõe-s 
Unidas, pela passagem do 10.o aru- pronuncie!. 
versáTlo de sua fundação. O Sr. /l.foysés Lupion - Vê-s.! qÜe' 

7 .- DiscUSSão única do Projeto de não houve , aa pane do nobre colega_, 
.Lei da Câmara n.o 87, de 1952, QUe qualquer mollvo politico .. 
autoriza a abertura, J}elo Ministéno 'U ~K. urnu1" 'lVu\JJER - Muitu 
da Fazenda, do crédito especial de obrigado a V . .t:.xa, 1 enho feito ques .. 
Cl'$ 1.000.000,(10, para obras ~ Bi· tão oe ressaltar que se trata de discutil,j 
blioteca e np Serviço de Intercâmbio 0 projeto do Arapoti sem <!nvo.lver a 
~ Catalogaçao do DASP, ~ndo pa..ooe- qu-.st~o pol1tJca, que deve estar tout~ 
.i?:~si~· d~.1~2o:st~t~fgãódee 1~:ti:a~ pletamente ~eparaoa. . • 
pela constitucionalidade e da Com·.~- I Durante o deoate, csforçar~me-ei para 
são de F}nanç_as, .c~ntrálio. . /não ca!r, nennuma vez, na an~na V'!'lr""~ 

8 - Discussao uruca do PrOJeto de tica: quero dtscudr 0 assunto soo Q 
Lei da Câm.n:ra n.o 155, de 1955, que l . 
autoriza o Poder Er.mtivo a abrll", ponto oe ,v:sta ao c.ontra, prop.>~mente-~ 
ao Poder Judiciário _ Justiça io c da. dec.sao do :lnbunal ae Contas,] 
Distrito Pederal -~ o crédito SUT)le- De ío1·ma a1guma enveredarei p.Jr ca" 
mentar cte Cr$ 1.400.000,00, em refôr.. m~nho3 que nos possam levar ao terrc.-: 
co da Verba 1 - Pessoal - do Anexo no poJÍttco. 1\mda mats: m.untere• o etC.>! 
27, Qrcamento Geral da União fl;Jel oate, quanto pOSSlVe1 n.o plilno úHO ~ 
n.o 2.i.1'~S-~ de 9-12~195~1._ tendo pare- da ma.or coro.miiaaae. · , 
cer favorav:l da <?OID~l)Sa~ de Finan- •Se, porventura, em algum momento, 
ças, oob n 1.137, de 19o5. d', d . ·- 'd 

9 _ Di.scus~ão única do Pl'o.feto de n-crg1r est<l orJentaçao uo corr~r _ Q 

Lei~ da Câmara n.o i62. de 1955, que meu discurso e no calor da dlScus~o,~: 
autõriza o Poder Executivo a abrir, desde já ctec1aro ao ~enaao qu.: nenbu .. 
ôelo Ministério do Trabalho, Indu.5- ma injuria assacarei coni.ra quem quel'l 
tria e comércio, o crédito especial de que seja; se, entretanto, escapar-me qua!4 
<?r$ 156.139 592,9q e~ favor ?-o tn_s- quer palavra mconvcwcnte. cstart:J pron.., 
titutp de PrevidenCia e As:nstênt~ta to, Sr. Presidente, a reexannn<J.r e rc" 
dos Servi~or~ do Esta.do~ ,tendo osre~ considerar 0 que houver protendo~ 

1 cer favoravel da Com1s.sao de Fin3n- A - · l · 
ças,· sob n.o 1.132, de l955, E~t_e caso de rapot1 o,_~pJ.::~mente 

10 - Discussão única do Profeta de debahdo, em l~.Ji, na Camara do!! 
Lei da Câmara n.o 174, de 1955, que Ueputactos, divididas as opmióo:s entre 
autoriza o Poder Executivo a abri:r os representanees das dlVernas corrt:ntes 
nela Ministério da Jlit'.fça -e NegócioS partictárias . .I.'( à o houve nenhum pronun~ 
Interiores, o créàito especial de • . . • ~~a-menta unanune ae oancada, con"'" 
Cr$ 195.200,00 para re!5111.ar1zaçáo de liiáno Ou tavorável ao· proJet-o. J! 
despesas pags.s, no exerc1cio de 1953. . . . ·- l 
pela administração do TerritMio do Vale assmalar a opUllao do saudo" 
Acre. tendo parecer favm:ável da ("...o- sa Senador Lúcio Bittencourt, da.s b:OJ"'! 
mi.o::oc;;ão de Finanças, sob n.• 1. 139, de tes do .P'J.'ll. o qual se marufestou calo~ 
Hl55. rosamente contra a aprovação da ven .. 

Está encerrada a sessão. da da .tlábr.ica de Papel ue Arapoti, aQ 
, Levanta-se n sessão às 17 hora.!. Grupo Lupion. · !li 

DISGURSO PRONUNCIADO PELO 
SENADOR OTHON MADER NA 
SESSÃO DE 21 DE OUTUBRO 
CORRENTE. 

O SR. OTHON MJ\DER- Senhor 
Pres:dente, não sem grande constrangi~ 
menta e, mesmo, contrariado ocupo, 
neste momento, a tribuna do Senado. 
para tratar do fama.so caso de Arapoti. 
Vrclcria n~o discuti-lo • .Jaimos, rKm­
rementc, "do pleito t'lcitora1 no qual to­
.mçi parte competindo com o meu ilus­
tre colega Sr. Moysés Lupion, prin­
cip<~I iolercssado neste negócio de Ara~ 
poti, cuja clcfesZJ vem fazendo nesta 
cas<~, co:tl arder t- veemin-:ia. 

Ta.Jl!hém tavoràvclmente ao projeto &t:
1 

manifestou o Deputado Osvaldo Fon .. 
seca. outro brilhante representdnte dQ 
Partido Trabalh1sta Brasileiro; Feman.o: 
do Ferrari. figura insigne do mesmo. 
Partido e hoje .seu líder na Câmata dcot, 
Deputados, ~ 

Igualmente Ge pronunciou Monsenhor.· 
·Arruda Câmara, membro do Partid(f 
Dem.OCI"ilta Cristão, cuja atitude, pui 
sua livre iniciativa, foi natm·almeJltc r(­
sultante de impulso de wnsci.êntia ., 

O Deputado Fernando Flõus,.do Par~ 
tido Social Democrático, combateu -~< 
registro do contrato apoiando il. det\5~~ 
db Tribunal de C.cntns. 

•.. 
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1 i"'r outro lado, representantea da O SR · OTHON MADER .•. 'n • . - Com Lu. pion~ - nois., indiscuu·velmente, tem O F · -""~"'~~ ,L..Çu!\ICJ:i;to\1~\;a .1\lg.ClOIW,·como os t d r -Sr. ernandes Távora- V. E--
b · 0 o O pra:z:er • corno chefe nosso pwado colega, o· 1 A ~rs • .a...e!Ju"at...vs .t'J.UJ.'es ua LüWla ~ ·J.'e· O S M · L .... ce éncia permite um aparte? {Assenti .. 
QÓ1'10 ·\..clVaiCdntí, coioçaram-se ne..~se r. msés upion - Expliquei, Senador Moisés Lupion, sem ,dúvida mento do ooador) -.. Ouvi~ em outros 

.p 
. eu meu prjm~jrÓ discurso, ter o caso o cereoro que lhe vem mov1· mentando .SW•O~ lll~Clri;UD.t:Ote em campo opos~ ·d 

1 
d tempos - não me ·lembro quando _ 

to, t:t.o ~ Qdenúenao â tran:)clfA de Sl o eva o para o terreno político. os negócios - adquiriu no município que, realmente, havi<\ essa desapropria .. 
.1\ruvu~l, julgauao-a !~;;gal. . .Uesde que dúxei, em :il de jane!rO de Poz do Iguaçú área de cinqüenta ção de terrenos paranaenses para a for .. 

,, V d d~ 1~51, o govêrno do .Par<wã venho mil alqueires,· de terras pela quan''a • d ,-e • t:.xa, ;:,r, rresi ente, que, . .... maçao e um parque nacional. 
por ~-"e.s aüt:)J;.~eQt::n.lft!S, o.x·~gen.s pO.&.o.~.o,.. so.r:endo campanha mesqutnha, m~ de cêrca de quat.-o milhões e quinhentos O SR. OTHON MADER _ Perfei~ 
cas nao podem ser encontraaas no pro-- c.lusive da lmpren~~ custeada pelos mil cruzeiros (Cr$ 1..500.000.00). tamente. 
ieto. · cotres públicos cio hstado e, hoje, até Como •. entretanto, a aquisição foi O SR. FERNANDES TA:VORA _ 

v Sr, Moysés Lupion ·- V. Exct:.· por dois Gabinetes .de 1\tiimstérios. teita em circunstâncias especiais Entretanto, como ntuguém falou mais 
lêncta na.o po ... erá c

1
w.r nenhum 01scur· O SR. U"HiUN MADER - Se· pois, naquele momento, a ârea se sôbre o (ato, pensei que 0 parque exis .. 

&o· ae w..:moro aa b~ncaaa pl!.>se ... tsta, nhor Pr'esidente, o que 1mporta, no achavd desapropriada peLo Govêrno do Ua. Con.t pesar ou~o. agora, V. Ex .. 
na \...<UUura aos ueputados, cuutrárlY a momento~ é nãL haver IDOtivo político Estado, para a formação de um par~ celência dizer que êle serviu apenas de 
Se.5e ~ue '-te, .. .u.L~.;:wusl a!gum a tazet que os Senadores s1garu que florestal, ~destinado a preservar a P!etexto para exploração de madeiras 

·<:.-...V:-'"'<.· v 1 nv.~.1• :v.LAlJ~ _;,Talvez caminhos diversos dos recomendados flora e a fauna paranaenses ~ todos por uma firma particular, 
Jl .. .L:.""a· telUla razao. L-..ilo ouvi nem pe!a sua consciência, que lhes ditará ex.tranharam essa aquisição que se O Sr. Moü;és Lllpion '7"'" Peço per .. 
li to4.1o.s os cuscur~os proier~o.o.s na 4...â 0 voto. fazia em plena vigência de uma desa- missão ao orador para esclarecer ao 
Jnard aenuo.-me llliJlo.ss1v.e

1 
reJvonC.:er, O ~r. Ã.polônio Sales - Desej~ que propriação por utilidade pública, para nobre Senador ·Fernandes Távora. Es.sa 

r;om prec.sao, ao aparte. · V • Exa. registre o seguintll: o Par~ fins tão nobres e elevados~ , informação do nobre. Senadoi-. Othon. 
\ (..;1.e1. en~reCdUtu, p.roaw:u.:iamentoo de tido Social L>emocfâtico nunca vota Os terrenos desapropriados acabaram Mader não tem procedência. Existem no 
l>epuo.duo

3 
ae tuud3 M uauwoas, lWO contra .sua consciência. catndo nas mãos do Grupo Lupion, que Paraná os parques llacionai!; da Fo:t do 

So '-UUu.a como a tavur "a te~~. a ttlll O SR. 01 HUN MADER - Muito em parte o vendeu à sua associada In~ Iguaçú e de Guaira, e, no meu Govêrno 
de evl~.&t.a,,ar a .we.u.sttDOGt a.: qll<!sta<:- agradecido. , dustrial Madeireira Ltda .• logo em se~ reservei, em J8 mis&ões jesuiticas, áreas 
Po:u ..... ".~.-...a l.i.G CUOJ, ue.o mtnoa ~ n..,.a- O Sr. Moisé~ Lupion - Mas em guida, por preço 20 ou 30 vê:z:es maior. para a formação de outros. Essas ter .. 
aa pan:e. tõda a campanha poütica no meu &r E o Decreto n.o 25 de abril de 1941 ou ras foram sempre d() domínio partícular. 

1 

~ ..... v qae no Senado a CU.SCussâ-0 Ldo~ houve grande explora~âo do caso. 191:2 «ficou no tinteiro» como se diz Se houve ato de desapropriação, .só 
tamu~ se pt·Oc~bS&~;: ~;ol.ll aspe~.:tu extra... O SR. O J.HUN MAl.J.t!.R - &· vulgarmente. Nem desapropriação, nem poderia basear·se no § 16 do art. Hl 
pat'uLicU"~o. JJ~e Jã, aurruo a VOS!>a hora 0$ partidos tiBtem .-umoa e orien· parque nacional, nem nada. da Constituição. 
t.xA. que, aeutn> uo .tneu t'<õlfuuo uao t<lção a seus filiados. feJJzmente. no O Sr. Moisés LtJpion- Essas terras O SR., OTHON MADER - Se .. 
tJWo~t:: ~uestoo l.eCud\.la a re&pe.~;> o.o partiCUlar. não haverá questão fechada, foran: -a-cfqui~idas _ da firm~ argentina nhor Presidente~ continuo· a afirmar ~que 
§lruJ.::..o, }IO!Yin-o os o"l.:uaL~ores tld un.

1
ãu pois se trata mais· de ..tma questão Dommgos Bartha~ que tinha· titulo de o Decreto n.t' 25. d.e abrl) de 1941, ou 

~.ew."""""Q"'~ na'-'Ona, l~ a tndl$ am· rnoral do que de um epísódao politi.ço, domínio pleno, ·expedido em 1901. 1942 determinou seriam essas terras de 
&ua ~,aaue oe Ou.>CIHU' e. Vul4r ex~ O Sr • .Vwaldo Lima - Confirmo O SR. OTHON· MADER - Não Domingo Barthe d~sapropriadas para a 
ÇJUS..vàlU~:n~e ae acvruo COJil as s1_.1a,:, a assertiva de V. Exa. No seio da desconheço tais informações oferecidas formação de um parque. Esta afirma ... 
l)';ou:;c,icnOdol!l. bancada trabalhista nãO há qUestão peJo nobre Senador. mas devo dizer tiva está de pé. O t~l parque florestal 

~r. t""~e.st~ente, pe1a resposta, a apat· iechaaa· sôbre esta matéria. Cada Sr. Presidente. que o povo do Paraná nunca saiu e as terras cairam nas mãos 
te e.u.1 l!Ue eu pi::Cijui.nLWa dO novr~ .,e... Senador do Partido Trabalhista Bra... estranhou pudesse o grupo Lupion, du~ de emprêsas que as estão explorando. 
Da~.&vr \...u.lllla b.1e~u se 

0 
t"aru.ou l"fa.. süeiro votara de· acõrdo com sua cons· rante a vigêJlda do decreto de· de.sa~ 11) Posteriormente, também desper~ 

bauJ.W'-'1 ur.:t.Sae 1~0 avo.av-a Su.:t atttucte <:iêncl.3, sem envolver questão parti· propriação. adquirir aquelas terrãs, apo!!>-- tou a atenção do povo paranaense, a 
h d · · sar-se delas explo•ar us · · · transaçao de terras situado• no norte 
... e.s.a \..asa,~.:- nav.:na~J-m~ o:;, ~x~,;~. ana. . . • · se ervats e ...... ten~a a!.l.fWaoc;J n..o ter qu<~.quer cu-- -U SR. OTHON MADER ·- Obri ... montar algumas serrarias, com o bene~ do Estado, na fatenda Ribeirão Ver .. 

~1~ · .. n .. n..o oado a V. E'xa. plãcito do Govêrno do Estado. melho, onde hoje se localiza o municipio 
• '. .. \.lO a:>.::iwuo, po.s. djJt:uas na· o T d d L i 6 I :~na J:d '·O Sr. J!.·es•·"ente, a venda da Fa'brica rata-se e t.,lma área de 50 mil ai~ e up on pois. .. . . 

· •d.. com o t""res.i.ue.ut~ cto .t"Qrtioo, '"' · d Ih ~ · l ba S P d nue 
11 
.. ae • de Papel de Arapoti, ·tem 

51
· do mu,·to que1res as me ores do. Paraná, com au g e S. r. resi ente, perteh~ 

~ cta,ou ser contrãr.o ao pru- · d Ih nh c' m a n s qu 'd 1 j!;!~ - pusso oem di!UUZU' 'lU< aqu<!a debatioa, há quatro anos ocupa lugar aprox~ma amente um mi. ão e qui en~ ta o o so en o ex-co ega, ex .. 
ag t:W a de destaque no Pafl~mento e na· lm· tos mtl pinheiros e três milhões de pés Senador Joaquim Pires que, foi ao Pa .. 

• 1 ~"0 pO.ltlCa nao_tem que.stãu Je· de erva·mate. ... raná tentar regularizár a situação· delas. 
f;Oaua. no caro de J\rapotí. prensa do PaiS. O S M · é L V E Não o conseguiu, entretanto, e em d'· 

lJ ·"' ' Mas, caibo bem declarou o nobre r' 015 s upion - • x.ce.. 1..3"" '-~~'• ""tmna tVAeltO -·.t'erm
1
te Vos· 1- da 't t 1 curso nronunc1'ado da. tribuna desta 

O SR OTHON MADER p .- Casa, afirmou estar disposto a dá-las de A C-Xd. um aparte/ Senaaor Cl..Ulha Meio, num de :seus en permt e um a par e· r 

V ~t<.. v .1 '"''-''" MADER _ Com discursos, ueve~se o fato à circuns. na-o. · - ots _ ... ~ graça, segundo sua expressa:o, tais as 
tooo o prazer, ' tância de que o caso de Arpoti não O Sr. MoiséS Lupion _ A Consti- dificuldades para legalizá-las. 

U ~r. L. unha Melo _ Disse mais é isolado, oem ún1co - preude·se a tuição Federal capitula na forma de Todavia. Sr. Presidente, essas áreas 
QUe isso; rew.rdei à atuação dos uma sê>-1e de outros grdndes negócios, de~apropriação, 0 pagamento do preço foram posteriormf!nte adquiJi.das por 
~I!P':Ii:.a\.IOS Lucia .rlittenccurt, Osva.do que, de certo modo, imprçsslonaratn a previa, «:? que n~o foi realitado pelo -êsse mesmo Grupo Lupion, que, ao con­
Fouse'a e .t'e.ruando t•er.ari comba· opinião nac10naJ e. particuJarme1. •"" a Estado do Paraná. trário do Senador Joaquim Pires, as 
ten(.;o .:~ tran~ç~o ae Arapoti do Paraná, pois tõdas E"ssas transações O SR. OTHON MADER _ Se· legalizóu {àcilmente. 

O SK. U 1 r,UN f\.l.A.l.Jc.t{ :__ Obri.. além de vUltosas foram teitas com nhor Presidente, esti'anha~se justamente O Sr. Moísis Lupíon - Permlte 
ga"o ..1 V. Ex a. . bell3 publi<::os estaduais ou federais, o faro de haver a transação sido feita V. Exa. um aparte? 
. U&i, Sr. l'res

1
dente. a procedência dependendo sempre de mfluênciàs junto dwante a vigência do decreto, entre O SR. OTHON MADER - Per ... 

do ~pêlo •. queo nesta hora, faço ao aos respectwos governos~ o Grupo Lupion e estrangeiros residen~ feitamente. 
Far~úo ~oc1al l..Jemocrático e, muito As.!)i:n, Por causa dessa coirelação tes fora do Brasil e. a.sslm. alhelas às O Sr. Moisés Lupion - Fut, meu 
parttcumrmente, ao nobre li.der SenadiJJ com outros negócios .semelhantes rea- nossas leis. Talve; por êsse motivo, 0 nobre colega, procurado pelo ex~Sena ... 
Apolônio :)ales, para que não techem .ll:tados conl o Estado e a UlLtao. é preço tenha ·sido tão modesto, para dor Joaquim Pires~ que me soUcttou ift ... , 
a ~uestão, liberando seus lider.ados, que o caso da Arapotí tomou vulto aqueles estrangeiros temerosos da desa~ terviesse funta ao Govêmo do Paraná~ 
a fun de q e fama. "' ' · propriação. Venderam.~nas ao Grupo a fim de conseguir a. legalizaçao das 

ue· possam votar Hvremeute N L Co f de acõrdo suas consciências. O PSU.. esta oportunidade. permito~me fazer uplon por Cr$ 4.500.000~ _0 qual em terras, mo n:i() ai J:ossivel. êle as 
;~não pode tra~lormar uma trans.arão ligeiro histórico, a fi.rQ de ressaltar os seguida transferiu uma pequena parte transferiu -para que a i se Organizasse 

es_sencialmente comercial e parUc~lar antecedentes do csao pols, até então, à Industrial Madeireira Ltda. por Cr$ uma. colonização, única forma ·ace[ta 
como a de Arapou, em caso otn],·t,·co.· os negócíos do Pran{l eram. relativa- \35.000.000, . aproximadamente. esses pelo então Interventor Federal, que pre ... 

O S Apol" S r- mente, modestos, Não se viam tran..- 50.000 alquetres valem hoje, sem dú .. tendia adquirir o título de domiuio pleno . 
. , r· onio &les - Devo dizer d 1 Jd C • 300 000 000 Oportunamente trarei ao Senado os 

11 V. BJta, qut 
0 

Partido Social De· sações de gran e vu to, como aa que v a, r., . . {trezentos m1 ... 
m.octâtico nâ? fecb . aquestão . sôbre começaram a aparecer de certo per iodo lliões de cruzeiros) , na base de Cr$ • , documentos neces~árlos. 
nenhum· assunto quando se trata de em diante, e, de algum -modo~· alariDap 6.000 cada alqueire. O SR. OTHON MADER - Se~ 
Jivre exame de consdência de seus ram a opinião pública paranaense. O Sr. Moisés Lupion - V, Exce· nhor Presidente, o ex~Senador Joaquim 
filiados. O Partido estã.se colocando O Sr. Moisés Lupion _ Conseqüên· lência dá licença para~ um aparte? Pirés declarou nesta Casa que,!"D..\to coa--
ao lado do ponto de vista defendido da - CClmo ontem acentuei _ da O SR. OTHO MADER - Pois não. seguindo legalizar as terras de qualquer 
pelo Senador Moisés Lupion, porque.· desvaloriza,.ão da moeda. Os valor1!s O Sr. Mois~s Lupion - ConsultareJ forma. estava m~smo disposto a dã.tas 
até agora. os argumentos· em contrário foram subindO, assustadora e. alarmao- a. firma propnetária. Industrial Madel ... até de graça. E por êste m.otlvo Ven .. 
não fora·

1 
convincentes. temente. retra do Parana, para ver se deseja deu~as ao Sr. Mt~isés Lupion, por prêço 

O Sr. Rtlt Carneiro _ Mesmo por- ceder a V. Exa. tais terras talvez pOr baixissímo .e este conseguiu a sua te~ 
ã 

O SR. OTHON MADER - A preço muito ma1·s red ··d d galizaç~o perante o Gov•mo do Pa· 
QUQ n. _ o votaríamos contra nossa· u .. t o o que o ,.. • · -

1 
A ve;·dade.. porém, é qu.e o povo pa· que o nobre colega estipul raó.â · 

consclenc a. disciplina par«...:li:ria não ou. • dlega a êsse ponto. ranae.1se não estava habituado a ver. O SR. OTHON MADER .- N•o. li) Vieram depofs, Sr. Presidente, 
0 'R 

01 
H a~ cifras astronômicas de certas tran· a as transações operadas' na Fazenda de 

· ~ ·. . UN MADER - Re- sações, e impre:Ssion
0

u ... se com ·
0 

ne, sou comprador de terras, nem me. en ... Morungaba •. de propriedade das Em~ 
glstro com satisf~ção o aparte de góeío _de Arapoti e outros a éle ltga· voLveria em tais negócíos; estou, apenas, prês<l:s Incorporadas em que foram tro~ 
V· Exa · Espero portanto· que o Par- dos, todc..s sempre feítos à sombra dos relacionando dados, cuja ex.atidào cados pinheiros q}i. existentes por cutros 
tldo Social Dem.ocrátko também na~" V. Exa. poderá verificar: 
1 

h ..., governos. '50 
1 

em Arapotí, de propriedade do Grupo 
ec ará questão neste caso. • I) fá e~ 194 t ou r94Z, se não me . mi. alq;.teires de terra ao pr~ço de L~~icm próximo~ à fábrica de Papel. 

O Sr. Moisés Lupion - V, ~a. dá ê 6, uul crUzeiros por alqueire, como é Dlztq ... se que essa p•r•nuta de p1·nh·,·cos 'Me engano, sse mesmo g:-upo, hoje co- 1 p f ' ' 
1. ~· DGa para lUll apartet. nh id ::..t a~ 0 reço corrente per azem 300 mi· era "rofundamente danosa aos ,·ntcre"sses 

CC o, em t~Â.!a parte, por «Grupo lhoes ·de cruzeiros. d u" Q a nião. fato foi objeto de denún ... 

• 
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ela, na Câmara dos Deputados, pelo j 1s d A 
falecido representante paranaense Erasto nom cas e e porque o caso o rapnti 
Gaertner, sendo constituida uma co~ -;n~~:o d~~~;s s~~i;u~s dc:n~or:dec:st:~ 
missão de inquérito, que funcionou al~ gocios do Grupo LuPion não .)Odet.a 
gum tempo, sob a presidência do Depu- deixar de chamar •. como chamou, a' aten­
tado Raul Pila. Depois ficou também ção -o o pais Inteiro. 
esquecido o caso e, como tudo neste 0 s 
país, a. Comissão não atingiu, seu ob- r. Moyses Lupion - Tâ fof men-
jetivo. A investigação não chegou ao cionado aqui tenho relação de quatro'l:::en-

t J d tas transações de escrituras realizad~s 
seu êrmo e aos cu pa os nenhuma ·pu~ pelas Emprêsas Incorporadas do Pa~. 
nição se deu. l..i • 

O Sr. MaySes f...upion _ V, Exa, mônio Nacional. com a competêttcia t.n 
devia 'encarecer a necessidade da ur.. tegral do sup~rintendentt>- dada peJos 
gência junto â sua bancada na Câmara diplO!pas legais vigentes. Com re1aç5n 
dos Deputados. ao caso citado por V. Exa •• tamais 

O SR. OTHON MÃDER - Essa poderia sú Imputado a pessoa lignda 
foi também, Sr. Presidente, umd 'ran· ao _cas·a de Arapotí. TeJ1ho em mãos 
sação fóta com o patrimônio da União; certidões da Junta Comercial. compro· 
e eis o motivo por que essas tran.qgç5es batórias ~os nomes dos que compõe~ 
como a de Arapoti são sempre olhadas a sociedade a que V, Exa. acaba de 

se referir. · 
com certa desconfiança. 0 SR 0 

O Sr. Cunha Melo - Permite V. . THON MÃDER - Sr Pre-
Exa. um aparte? sidente. voitarei oportunamente a rratnr 

O SR. OTHON MADER _ Com do assuntl? pa_ra mostrar como procedem 
todo 

0 
prazer, os grupos neste sentido e como 1> · fácil 

O 
uma pessoa ser até chefe Mies sem 

' St'. Cunha Melo - Nos casos de figurar o seu nome em nenhuma da~ em~ 
nússôes. Chopiu e MoremJaba, o funda. ~ E' 
menta da nulidade é outro. E' sobretudo, presas. sempre possível arran(ar 
a ausência do assentimento pré·Jio do prepostos ou amigos de confiança para 

figurarem como acionistas de uma s 
Senado Federal para a con<::essâo. R e- d d cie a e na qual não se quer apar~cer. 
present<_J Infração do art. 152 § 2°. da . Assim, Sr Presidente, peço 8 V, Exa. 
Constituição. A solução, nêsses prove~ atender para 0 que. estamos dtamo:1s 
nos que virão, será muito simpl+'s, hils-- aqu~: seis grandes operaç6es de ·cifra~ 
tará que o Senado verifique qual a á r e:l elevadissimas e tOdas feitas pelo mesm.o 
objeto da concessão. Se fôr superior 
a dez mil hectares .- é muito fácil _ grupo com O Es.tado ou coi:n â UnUio. 
o Senado não poderá aprovar ·8 compra. Dal a estranheza do povo ao vlr que 

O SR. OTHON M)IJ)ER _ Agra- l"'e grupo fazia grandes transaç~es 
deço 

0 
apàrte de V, Exa. sempre com as entidades públicas. · 

IV.) Sr. PresidE'nte, depois dessa E muito fáci1. 1!-0 Paraná, adquirir 
. permuta de pinheiros apareceu outro .areas ainda matares em que es-sa; en~ 

grande negód'O _ a compra da Fa~ tretanto êsse grupo sempre preferiu sem­
tenda cMorungaba:t. também vendida pre trausar com as entidades públicas. 
aquele mesmo grupO por Cr$ . . • . • . 

1 
O Sdr. Moyses lupion -:-- V. Exa est.í 

20.260.000.00. venda esta também im· azen O confusão, misturando as entf~ 
pugnada pelo Tribunal de _Conta!!, e dades 1ur1dicas umas comas outrás. O 

«As terras em quest:io, k..corpóradaal cAmbu • pro~M eram ~ 
1 

P "'f lei ao Patrimônio Nacional. n:lio IJiàerauelmente mtettorea ã avaü.&o 
P(:dem deixar de Ser consideradas bens s:ão c:on.stante do .baJanço de !950 
pttblJcos». · · cUu Jimprésaa incorporá~. onde 

E para confirmar sua opinião, acres· fJparece_ a citra de Cr~ ~.).lJUO,lJ0\.'..00 
-:t>ntê que o Supremo Tribunal Feder.1l ava,;.açuo e.sBa evzaentemente LIU&-
Iá. SP, pronunciou favorâveJ a bte ponto :ta~ tendO-se em vista a renda 
d~ v1~ta, confonne adlante se vi!· anual da c .... PJ.pa.nhW., calcUlacta, 

c:Nas informaçõt-s orestadas à CJimara. grosso modo, en} Cr$ :lO.OOU.OOQ.,\111). 
por fntermedio do Ministério da Fa-- P~oclamado o resultado favorã,. 
zcnda. o atua} Superintendente da~ Em· vel a? concorrente que apre~entara 
pr~~aF Incorporadas, esclarece qui:' 9 Su· a proposta maUJ eLevada. David 
premo Tribunal Federal, pio copiO!a -lu~ Lupion intecp63 recur.so pfJra 0 
nsprudência f Acórdão prolatado!~ nas Mim.stério W. Fazerzd~ vendO"'(\ 
Apelações Cíveis números 4.883 -· a/mal~ provído, para que se pro. 
4.76J - 4.771- 4.774 - 4 876 _ ·cedesse a nova concorrénaa»• 
4:,87&- -1:.891- 4.817 e i.773\ con· E ~~onclW Lúcto Bittencourt: 
saqrou o ponto a tese da c:-onfuR~n do ~oufJe._ como tudo demom~ 
patrimonfo das Empri!.sa~ lncorpor;tdas um coluto entre os intereS&ldo! para 
com o Patrimônio N<Jclonab. · · o fim de lesar a Fazenda Nade-. 

lá vê, V. Exã. Sr. Prf'.'!idente. que é nu!~. · 
copiosa B · Jurisprudêr!cla Jhre o f' ~em 'vê-se, Senhor Presidente. que a ~' 
das- EmprêsaS l1lcorporrJdas {'om.:> bem t~ria não está bem contada. Auteo 
d1sse o emlnt-nt"' Deputado Ü"\'aJcJ,, uessa pruposta de Cr$ 5lS.293.000.00, 
Trigueiro e não mais voltarei a dJc;(:utit Ja havia uma de Cr$ 70.480.000,00o 
o àssunto, do ponto de vlsta turldlcn e de Frederico C. Mello & Oa ., e aiDda 
constitucion?' rois. Jeiuo como c;ou nestã outra de Cr$ 69.3i5.000,00 de Davicl 
matéria, nl!lo pretendo. de forma 'llçruma. W. ~upion. Esta última, havJa. sido 
sohrepor~mqo aos pareceres de t~o emt- cla.ssiftcada. em primeiro lugar, ape.su 
nentes Juristas. que opinam pela e~sen- de inferior, pela conlissão jUlgadi>ra..: 
clalidade do registro pelo Tribunal de Mas o Diretor Superintendente das Em-r 
Contas. para que a venda de Arapoti prêsaa n~o conoordou com a cfu.ssift.f 
~ela válida. cação. e mandou fôsse aceita a pro-

O Sr. Mogses Lupion - A Jurlspi'u- posta de Frederico C. de Mello, que 
dlnc!a citada pelo Deputa1lo O.Valdo IDlportava em Cl$ 71).4~1).00(),00, 
Trl~ueiro nãc :em relac;ao com o caso. Essa decisão sofreu recurso por parte 

O SR. OTHON '1/JADER _ Cnntl- de David Wílle Lup!on, que .. 111• 
nuando, Sr Presidente. •lB dtscussá-o do rlglu ao Ministro da Fazenda reque..: 
caso Arapoti ·Jesejo nassar ano"a 8 rendo a reforma da classificação, de.ssa 
examinar algum pontos do discur"' pro· dec~o- do Superintendente, o que 
ferido nesta Casa pelo nobre S-enador efetivamente ocorreu. Ai t que Veio 
paranaense, Sr. Moyses Lupion. De- a segunda parte da concurrên_da, antk 
clarou S Exa.. em detennblado trecho lada aquela ptimeira por despacho de 
que, histôricamente, o episódio pode Mr .30 de dezembro de 1950, d.o Minbtro 
resumido dé certo modo por êle descrito. da Fazenda, Senhor Guilherme da SiJ.. 

veira. 
·atualmente pendente da deHberaça:o D· assunto em debate é o Decieto de Pro· 

mara dos Deputados. a respeito da de- ieto Leqis1attvo n. 7 · E vem, ent:io, a história da venda 
cls~o do TribunaL . . O SR. OTHON MADER - E'itou Arapoti contada peJo eminente Senador. 

O Sr. Moyses LrJpion - T6das us descrevendo uma série de operações Mas, chega a um ponto em que S; Ex .. 

O Senhor Moysés Lupion - Pu· 
mite V. Excia. outro aparte? (As.sen.­
tlmento do ora<l<>r) - David Wllle 
I!uplon requereu, em · processo admi­
nistrativo ao Senhor Ministro da Fa­
zençla, a manterição, e naõ à anulaçao 
da concorrência,· como V. Excta., no 
seu esclarecimento ao Senado equivoca­
mente relata. 

0 
vertdas das Emprêsi!S Incorporadas se citando faias para mostrar porque ficou ceJência diz que ·o Superilltendente! 
eletuarãm mediante diplomas legais Já famosa a venda de Fábrica de Papel dt> «Fêz publicar os editais conforme de­
exaustivamente lidos. discutid·os e que Arapoti. uma dass eis grandes transa- terminação 1legal, anunciando a venda. 
sao do conhecimento da Casa. ções que um determinado grupo eco- Compareceram os llcitantes·e a maior 

V) O SR. OTBON MADER - nômico reallsou com o Estado do Pa· oferta foi de Cr$ 58.293.000 •.• > 
Posteriormente velo, Sr. Presidente, e raná e a UnJão · Arapoti ffcou sendo Entretanto, Senhor Presidente, é pre­
caso da famosa compra da cCJtJa) que 0 simbolo dessa época e desses neÇJ6clo,;. clso fazer al uma retificação. fazendo 
se refere as terras de missões e Chopln Sr • Presidente, chegamos, finalment,... história com tôda a fidelidade. . 
representam mals de quatrocentos mH ao caso Arapoti que vamos debater, Há ai no resumo feito pelo nobre 
hectares ou cêrca de duzentos~ mil ai~ Seria enfadonho focalJar o aSpecto tu· Senador Moysés Lupíon, numa omissão 
qu.ehes de tena. ridico, porque é matéria superada. SÔ-- importante. A parte omitida é e-m· tôrno 

Ttambém esta venda. impugnada pelo bre êle Jâ se manifestou. " Tribunal da qual girani as mais acêsas discussões. 
Tribunal de Contas e atualmente nn s~~ de Contas por seis votos contra um ,Isto E' hoje o ponto da maior controvérsia 
nado para ser -oportunamente ]u1qada, é, seis Juizes julgaram aue a .-~-- O nobre Sena_dor paranaense esque-­
fol feita em condiç6es declaradas um via ser enquadrada dentro do Código ceu-se de dizer que houve duas_ con­
tanto irregular. :a:sses 200.000 alquei ... de Contabilidade, isto é, deveria ~er corrlndas ou duas licitações. S. E,c:cia. 

·n.s foram transferidos t Clevelandla previamente regiStrada no Tribunal de refere·se somente á Segunda e nada-diz 
Industrial Territorial Ltda. atualmente Ccntc;s para ser (;onsider~da vãhda. sôbre a primeira. Vamos retificar a 
intef(rante·do tá referido grupo. Tem·1~' os pareceres de eminente:- pê!"~ narração de S. Excia .• valendo~nos 

Não qu-ero, Sr. Pre-sidente, usar da b?'·~t.tares c:onro o ex~~f'·1adcr Lucia das palavras do saudoso jurista e Par~ 
~a1avra cimorab: prefiro dizer Irregular. Btttencourt. dos Deputados O~valdo lamentar Senador Lúcio Bittenooul't, 
De muitos tenho ouvido· a express!o Fonseca. e Pernando Ferra:tt. para C'f.. no capitulo "'Histórico da· Operação" 
<vendas imorais,. «neÇJotlaçôl!-8 \mor-a'~ tr apenas~~guns. Poderia tmitar mats do seu brilhante parecer na Comissão 
s,pra.z .. zne o térmo "in'egulares", para a guma co~a sôbre o BSSUI!to, baseado de JU.Sti~a da Câmara dos ne-putados. 
demonstrar a serenidade e o eont{-dl· no. parecer do ex-Deputado OsValdo Vallío-me, para tanto, do parecer .do 
menta das minhas palavras. Prefiro •. Trtguelro que, depois de estudar exaus- ~nt§..o De'pUtado, o saudoso senncr 
pois, fica-r dentro d& trregula.ridade. ttvamente_ a questâb das Etllprêsas In- Lúcl-o Bittencourt, que historla o caso 
A trs.nss.çl!.o foi ~ segUinte: !Xlr corporadas ao Patrimônio Nacional diferentemente do nobre Senooor 
uma. dívida. de honorários de ad!o- são bens públicos e que nestas ~on- Moysês Lupion. D~z o Senhor Lúcio 
gado. que rm~va em .C: mllhoes dlções a sua alienação tem que ser Bittencourt: 
e 200 mil cruzettos e que, na bora. submetida ao prévio registro do Trl· 
de ser acertada com as Ernpr&cts bunal de Contas. «Aberta a concorrência para 
Incorporadas, E1eV'Ou-se ·a 3 milhões Di% venda do actTvo da referida Com· 
320 mfl Cru%eitos, Superintendent~ do O Ido i!~vtl (urisconsuJto e Deputado panh.ia Brasileira de Papéis, apre. 
Act!rvo das Emprêsa!l Incorporadas ao · Õa 0 r guei_ro, em seu parec~: sentaram-se dois licitantes: Da-vid 
Patrimônio Nacional deu em pagamento 5 mais autortzados npresentantes da Wille Lupion. com ums proposta 
dessa duvidosa div1cla uma Area de ~nlãJo nas ~sftras administrativa e fu- de Cr$ 69.345.000.00 e Fredetico 
cêrca de 200 tnil alqueires, área essa. ida • tem enttndido que. <rtemine di,;- C. Melo 6 'Cia. Limitada, 0fer~-
calculada a ttreço 1!1édib ou mt"limo. crepante:., 8 fncorporaçtio fel dtflni- cendo Cr$ 70.480.000.00:.. 
naquela região de 5 ml1 cruzeiros oor aJ. tlva. produ:indo portanto, lndoncional 
queire. represe11ta nada menos {Ip um transmfss~o da propriedade». 
bi1hão dt> cruzeiros (Cr$ \ .000.000} E depois de transcrever a opinião ele 
ou um milhão de contos de reis Taneman Guimarães, Themlstodes Ca· 

V!} Yê V. EX.'", sr. Pres!delÍte, que vaJcanti, CMha MeHo e Haroldo As~ 
essas ctfras são verdadeiramente aetre~ <:oli 1 Sá Filho, conclue que: 

• 

O Senhor Moysés lupion - B• o 
parecer do Procurador Cunha Melo, 
do Tribuna] de Contas. 

O SENHOR OTHON MADER 
{lendo) 

O SENHOR OTHON MADER -. 
_Tinha a impressao de que David Lupion 
havia requerido a anulaçao. Mas, se 
V essa Excelência declara o contrário: .• 

O Senhor Moisés Lupion - AçAo 
administrativa pan: ser ttantida a con­
corrência, de acOrdo com o laudo da 
Comissão. 

O SENHOR OTHON MADER -
O caso, entao, .se torna mais estranho. 
Se David Lupion pediu a manutenção 
da concorrência, por que o Ministro da 
Fazenda a anuloui 

O Senhot' Moisés Lapion - Dese .. 
jaria prestar um esclarecimento ao 
nobre senador otlwn Mãder. 

O Senhor Cunha MeJlo - Tambim 
é meu desejo. -. 

O Senhor Moisés lupion - O SenhOr 
Mi~istro da Fazenda anulou a prt .. 
meiTa concorrência baseado· no parecer 
do Procurador da Fazenda, Doutor Sa 
Filho, visto os concorrentes n:!.o- se 
ter~tri atído àS condições do editaL m .. 
dumdo, nas suas propostas, o patn• 
móni" do ativ-o ~ pas.~ivo, d1nh~íro 
realizado, depósitos em banCOs, áU· 
plicatas a receb€r e a pagar. o q_U~ 
a SuperinteJ1d~ncta anunciara ftn·a a 
venda de imóveis, máquinas. edifícios, 
terras. 

O Senhor Cunha Mello - Acho 
orJgmaJ, estranha &esmo e declaraç§o 
dv Senador Moysés Lupion, porque 
quem pediu a anulaç~o da concqrrlnds 
afirma S. Exda., foi David WilHs~ 
Luplon. Ora. lste n~o tinha sido o 
c:o:ncc-rrente vencedor, poroue oferecern 
Cr$ 69.345.000,00, e Frodorlco C . 

.. 

• 
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Mello fl Cia, Limitada, Mra quem ga- adminiStrativo, em evidente equl- O SR. OTHON MADER ~ N!o Ó Sr. Moisú Lupion - V. Ex .. cata 
nhara. oferecendo Cr$ 70.480.@,00. voco.- pelo despachç do Sr. 3upe~ poderia eu obter o telegrama a não atingindO a- dignidade dt pcsoas ligadas. 
Ora, qual o lntertsse de David Wlle rintenden~ das ·Em.prêsas Incorpo-- ser por meios legais e quem me deu a mim por sangue. Tenho obdgação de 
Ltipion em manter uma con.conênda rada:l' ao Patrimônio da União ao esta certida:o é quem possuia no seu as .defender; deveria permitir~me apar .. 
que: tinha perdido? em pedir a manu~ Brasileiras de Papel de Arapoti, arquivo: a Superintendência, teá-lo, E' questão d~ dignidade pea.-
tençao da ·concorrência. se nãó tinha ria 0 .i.r'refutá.vel parecer da C»- O Sr. Cunha Mello -.Cada vez soaJ. J 
di~fto ã me:W1! A não ser qui! es.. l!lissão JUlgadora ·que lhe deu ~a~ parece mais estranha ã: situação ~ inex-;. O SR. OTHON MADER. - Não 

d Senh F !lo Uh o _de- causa. 'Dtc meu pedido 1 1 1 · perass:e o ot• rcderico Me a tem por Objetivo evitar a lavra... p icáve . Reunamos os atos como estão tenho intuito de ferir a digoldsde de 
transferência para seu nome. tllZ'a da escritura antes do jul~a ... sendo narrados pelo nobre Senador Moi- quem quer -que seja. Estou lendo do, 

O -SENHOR OTHON MIDER - mento do referido recm.so dlrlgi-. sés Lupic.n. Houve a primeira concor- cumentos, hjstorlando fatos. 
A estianhe:za de V. Excia.. também do_ ao· Exm.o. Sr. Ministro da rência,. etn que David Lupion ofereceu O Sr. Jl.foisés Lupion - Na próximo 
t~ minha, ao saber agora dfs.seS deta... Fazenda e. ao próprio or. Anta ... sessenta e nove milhões de cruzeiros. semana, darei resposta a V. Exa., Conli' 
lhes. llio Vieira. de Mello, t:Upe-rinten-. APesar de não ser vencedor. por não todos os documentos. 

O Senhor MoiséS. Lupion - Vou dente daquelas Emprê.sas de cuj,o haver feito a melhor oferta, se interessou O SR. OTHON MADE:R - O 
r.sdarecer os fatos. ato recorreu· para que fõsse aprovada a segunda coa- esbôço de ncõrdo entre o grupo com~ 

O SENHOR OlliON MÃDER - ' Cordialmente agradeço pclas suas corrência de que não participou. Adélio prador e as Emprêsas Incorporadas, 
Perdão, mas desejo terminar meu pen~ sempre justas determinações. Com Ramos & Frederico Ltda., apresenta'- propondo pagar a estas mais 11 mt-
>amPnto. - tôda estima envio as minhas r~f.pel· ram propostas doze milhões d~ cruzei~ lhões .de cruzeiros, 'uma mais vem con..-

Sr. 1\:Ioyses Lupion _ Fui gene.r.o~o tosas saudações.- ros inferiores à de David Lupion que testar ·a afirmação de que o ilustre ~ 
eiU,.- conceder-lhe aparte e. V, Exia. po~ g Moysés Lu.Pion"• era de sessenta e nove .milhões · de nador Moisés Luplon não é parte tn_,. 
derá permitir pequena interrupçã-o-, para -s_se ~espacho, foi· cnviad~. oor de- cruzeiros. Mas David Lupion não con- teressada· no negócio ·e que nada tem. 
esclarecer o aparte do nobi·e colega, o te:mmaç<:~o do Sr. Presidente üa Repú- correu da segunda vez; desinteressou-se, corn a compra da_ Fábrica· de Arapotí, 
eminente e. festejado representante do bJJca. à apreciação do Sr. Ministro da deixando os bens- porque havia afere- nem direta, nem. indiretamente. 
Amazonas, Senador Cunha Mello. A Fazenda, conforme oficio a êste "dirigido cido sess~nta c nove milhões de cruzei~ Ora, Sr. Presidente, se foi o próprio 
Comissão "de Avaliação, nomeada pelo e assinado pelo Secretário Particular ·ros fõssem vendidos por cinqüenta e Senador Moisé.! Lupio.n quetn o regi&-· 
Presidente da República. em 1940. ütra~ do Sr. General Eurico Gaspar Dutra, oito milhões de cruzeiros. trou conforme consta da certidão: -
vessou _ ccino- declani no meu dis- Sr. Carlos Roberto de Aguiar More-ira. ·O. SR. OTHON MADER - Se .. apresentado Moisés Lupion ao Titulat 
curso de aD.teontem _ todo 0 • :~eriodo O Sr. Ministro dn Fazenda,· om sua nhor Presidente, o mesmo grupo. que do 6. o O fiei<> lo Registro de Títulos e 
do Govérno do Si-. Getúlio Vargas: vez. encaminhou o- citado telegrama a'r- haVia comprado a Fábrica de Papel de Documentos do Distrito Federal, não há 

Sr. Superintendente das Empr0 sas l""or- '- ti · 58 'Ih 293 il d d ] d depo\!'t o faruoso 29 de outubro de l )45 '" ....... .n.rapo })OI" nu ões e m cru~ úv! a a guma e que o eminente C()oo 

do Govêi'DO judicial do sr. José Ll- pora,:las. para - prestar esclarecitrientos zi.HroS, propôs acõrdo à União, pelo lega estava interessado na transaç:to de 
:nhares: tOO.o 0 ·govêrno. do Sr. l!uric;, a respeito_ ~o pedido do- Governador" qual se dispunha a pagar mais 11 zni .. Arapoti. 
Gaspar Dutru; o: novo periodo do Se- Movses Lup1on. . lhões e 52 mil cruzeirosf O Sr. Moisés Lupion- Vou prestar 
nhor Getúlio Vargas. e .... agora •. mais O Sr. ltt/c:yses Luprcrr :- Permita.-me Portanto o preço da primeira con~ -a V~ Exa. e ao Senado todos os -escla .. 
um ano do- Govêrno dt> Presidente C"..õfé V. Ex a. mais um aparte· ( Assenfi•ne"'lto- corrência, 69, milhões é 3i5 mil cru..- recimeatos possíveis, na Próxima seJ 

.Filho na análise- _das duas propootas. do orador) Como V. Exa. pode 'ver zeiros, era. um preço razoável, tanto mana, uma ve:z; que a nobre cotega não 
c . deu qanho de causa adiudicou· a ~o rneu te!egrama, 0 qn~.preteni1ft ern assim que em .1953 o grupo comprador ·me permite aparteâ-lo, no momento. 
David \Vil~ Lupion a· vitoria na con- Pe:tarprtoo .,:Sb.ulho à. d_eCJ.sAio da orgá<> se propõs· a pagár mais 11 milhões e · O ·SR. OTHON MADER - La .. 
corrênda. O Superinte.Jidente das :Em-:. de Pro .......... ~ .. -~s~~ de ~valia~ao 5~ mil ~~iros pela Páb~ca, que ha- menta não pode-r atendê~lo porque. o 
prêsas Incorporadas, no seu d~spacho, de- ~ P . "" Supermteuden- vtatn adqulfl?() por 58 !Uilhões e 293 meu tempo está terminando. 
aprovação do laudo da- ComisSão de-- :ta:spfu~~sc.a,a dectSão do Mti11Stro. mil cruzeiros. Seg-undo o edital. de con... Sr. Presidente, pelas razões e~pos-­
Avaliação. atribuiu .ao primeiro C'Jlo: . . a tan ° O parece: da Praeura. con-ênda os bens na 1'" e- na 2• concor .. tas .. ou seja pelas ilegalidades e irre{Ju.: 
cado 0 qnnh_o da concorrência Então :o. dÊs~~nda, ~toaves do Sr. Sá rêncta eram · exatamente OS mestnos. laridades constatadas no Ptocesso de 
David \V Lupion foi ao Mntic:tro cb te .• c.· obt"d 0 .d~ d que VI · Es.~~. Porque essa diferença de- 11 milhões venda da Fábrica de Papel de Arapoti 
F nela • - d au.ct 1 o terti ao esse te egrama. do cru•e' -· e tr la 1 - 1 d · t · B ·j · d p ' au • em gran de- recurso, ~en o quando só eu ou 0 elllinente Presiden- ... · .. ~rV<> . n e e s. . ~ as n us nas rast euas e ape.~., em 
ndvoÇfado t~ feito o eminente ;u::·.st.l te da República a. poderia requerer. O Sr. ~ot~ lupr~n - A pnm~t.ra licitação ganha por Adélío Ranúro de· 
Ahtônlo Galloti. que poderâ prcst:.:r.r .es junto no Departamento dos Correios pro~osta wdttt~ o ativ:o e o pass1vo Assis mas escritura ... a a lndtl.strias Bra­
dáredmentos. Trarei à estct Casa as e Telégrafos.. certidã'O dês.se do- realizad08, - 1á o disSe a· V. Exce· 5:leiras de Papel S. A .• estamos Jt> 
'ttrovas,e certidões daquele Mintstêrto. 1 cumento, ·oontorme preceitua o arti· Iência; na segunda~ eratn sotnente os acôrdo com o Projeto em discussão, nU~ 

0 SR. OTHON MJI.DER. _ Se- go 14!, parágrofo 6.• da Constitwção bons. David M. Lupion nao podia mero 7 de !9H. oriundo ela Câmara 
nhor- Presidente Es.tranhávd é 0 pro- d~ República, que trata de invl.,h.- licitar P')rque tinha ação em curso- no dos. Deputados. que aproVa a. decisão 
C~imento do s~. David Lupioli.- r-~qut"- bilidade-. da COl'T~ndência. Ministério da Fazenda. ~ denegatória do Tribunal de Contas, cujo 
rend<> a manutencllo d acouoorrênoi1. O SR. 0TH0:!'l MADER _-Tenho O SR. OTHON MADER - De· projeto já mereceu pareceros favoráveis 

0 Sr. Cunha. Mello _ Quando não .a certidão em .. maos ,.e ~e'f<ll fome~· fendemos, por isso, a prevalência da nesta Casa das doUtas Comissões .de 
::. tfuha ganho, pois fôra o. 2.o colo- da. ~la Supenntendênma. das Empre- primeira concorrênda, Estamos. de fato, Justiça e de Finanças. 
cado. · sas lnco~~ O documento. ates. zelando pelos intcrêsses ·da Uni:!o-. A Fazemc).lo! entre outroa motivos. _par .. 

O SR OTHON ,.,. nE" R a! ts, em Pl<nreúo lu.,o-ar, que aquOJo. - pod" f ·-- ·1 d" bs ndi 
• • l.V.L.tUJ ~ - e - concon-êncla. oferecendo pelos beus. 69 ernp~ ta . per e1UUL.Len e ser ven ,.. que no ato não se· o ervou a co · .. 

mente-. milllOes e 345. mil- cruzeiros, foi anu· da! ~o~ aproxtmadamente. -setenta mf- :ção legal do registro prévio pelo Tri-
O Sr. Moyses Lupion -Vou trazer Iada. Outra se realioou, peJâ qual o.s lhoes d~~ ~roteiros. ? que não seria bunal de Contas.-

o laudo,_ para exibir ao senado. · mesmos bens foram vendidos por 58 mau negoeto- para os mteressados, tanto O SR. .PRESIDENTE {Fazendo 
O &. Cunha Melo - MaS. como a milhões e 293. mil cruzeiros. 'G!sSc é 0 assim que, posteriormente. propUStram soar Os tímpanos} - Lembro ao nobre 

ComissãO a(\illdicou a ~te. quando nãO ponto cruciel 'de tôda essa fam.JSa pagar· a diferença. orador que dispõe apenas de quatro · 
era ·o- melhol' concorrente? ·traluia~ã.o d~ F>áb:rica de Pa.pcl ·de ·Justo seria houvesse prevalecido a minutos para concluir seu dí.~rorso. 

O Sr. Moyscs Lupion - Na Jl!ÕXi- AraPoti. l)aj porg~e êsse- negócio vem primeira concorrência e não,. anulada O SR. ·OTHON MADER - Senhor 
ma semana, trarei minha .resposta. _ctH;n sofrt:ndo acusa.çõeS as mais Violentas e realizada outra. que alcançou preço Presidente,. ltlddentemente tocamos nes~ 
t.ôcJqs as ruinúcias. e em ce_rtos pareceres. como oo de muito inferior. Os 'interês.s.es da União .se discutido do "Grupo Lupion" Di::ia 

O St>. Cunha Mello - Como poderla Luclo Brtt~n9ourt. ê apvl?-tado como não- tiVeram quem os defend~sse eu que é praxe muito comum no Cc· 
um ~conluio • entre os mte:ressados 0 s M · L · t:: ...... :.' a concorrência ser ganha P.Or êle, quan· para lesar a P:lzenda Nacional. Não r. o{ses. uPton - '-=Y"'rava. mérda ena indústria qualquer um que 

do a melhor oferta não fôra a ,sua? sou c:u quem 0 diz~ Sr. Presidente. realmente, que V. Exa. trouxesse a de- tem propriedade em diversa!!. emprêsas, 
E' o aue Õão compreendo. mas oquelcs que· furam r.elatore-3 da b~te _.o assunto. - dando-me oportu· tran3ferir suas açdes: e quotas a outros: 

O Sr. "ãfogses -l.apion - Vou traze-r matéria. - mdade de prova.-. na pró~· semana. amigos. parentes. pessôoasde: confiant;a, 
o laudo de- avaliação; para apreciação Urna diferénça, portanto, de cêr<:"a ao Se_?ado. a. improcedência de tais para que seú nome. não conste' da re· 
dos nnbres coieÇias. · • d• on- m·'lh5es d c i 1 · acttsaçoes. ta·ao· ·de s•0 ·08 

l\. R O 1". ..., ..... ~ • - e ruzeros, a. mcllas, O SR OTHON' MADER _, N·- "!I "' • ;o SR. OTHON M· DE - Lato entre a prtme1ra e a segunda. concorrê11· ._ • d nl é 
1 

E 
1 

h' ao 
f que a. 1' concorrência foi anulada. e cia. · · es~uu acusan o , ngu m sou _ 1sto- . E' o que se dá com mUlto.s grupos 
a essa anulaçãtl não foi esf'ranho o t-mJ~ 0 tele{,ranm vem contestar as- d~.:.:Ja- riando os fatos CODJ. documentos irrefu~ econômicos. no Pais~· e. quero crtr, " 
hente Senador MoySes Luplon. cnllio rações de ontem do nobre- Senador M"'- táveis n<lS mãos.... mesmo esteja ocçrrendo com o Senador 
G d d Esl d ~- P ' L ·~ Mmrsês Lupir.n em relarão ao "Grun« ove-rna or o a 0 uo arano.. sés upion de que não era interessad:"" O St'", Moisé3 Luploo ·- Ma<. não -~ ......., .. ,---

A i t l S P 'd t t I ,., -. ..... , d . ., Ltipion'', aliâs, p-oderoso, forte, contra 
qu en 10, r. res1 en e, e e,rm.u. ir~ta ou indiretamente na q~estãt> Ara~ permite- apartes •.. 

de S. Exa. diriqido ao então Presidente poti e que nC'Ill seu nome estava eo--- o qual nada tenho. Não e.stou· acusan-
da República, Mar~al Eurico- Gaspar volvido no caso. O SR. OTHON MADER _ Estou do. E' conhecido por êsse nome em tcdo 
DufTa. nos seÇlUintes. têrm:os: o :::r. Moysés Luptcm _ E declaro .fàlaodo com tõda serenidade. como o o BrasiL Muíffi:s são aS organizações 

Carimbo~ Palacio'do Catute. ·, novamentC<, mas, sou st>Üdário com meus muito bem vê V. Exa. Sr. Presidente. ··associada·s que o compõem ~entre elas 
5 Ste. 1950 Serviço TelegraHco- - irmãos. Minha oração estâ sendo prejudicada: conceituada firma lndüstrias Brasileiras 

Distrito Federal e-. Brasil. Procedência O SR. OTHON MÃDER _ i\qui pelos di8çursos para!elos do ilustre co· de. Papéi S. A., compradora de Ara· 
Curitiba - PR. n. 1189 Pls.. 163 - está a prova que 0 eznineiltc- coleqà se lega, Senador Moisés Lupian. S. Ex- potí._ E sem dúVida o fundador e chefe. 
bata 4 hora 22.20 - General l!urico fnterssou para que n pti.rneiril c:oncor: celênéia quando discursava, anteontem, dê.;;se poderoso grupo econômico ê o 
Outra - Rio. rência fõsse anulada. Prevaleceu 3 se- de cert<:~. hora em diante: pediu não o ilustre Senador Moysés· Lupion. 

«Data· venia solicito a V· Exa. gurt:!a. por pret:o me. inferior. aparteassem para que pudesse terminar No relatório sôbre o inqui!rito levado 
PQr especial obsequin pessoal, de· O S:. Moysés Lttpion _ V. Ex.a. seu disC:urso. Q· mesmo faço agora~ a efeito ·no Banco do Brasil •. o Senhot 
~e_rminar ao St-. Ministro da t:azen~ não entendeu os têrmos· do t~)egrama apelo para que o nobre colega na:o Dr. Miguel Teixeira, em suas conclu.­
aa para acolher, por ser de mte:Ir_a que acaba de ler e, ilegalmente. nas aparteie mais pois disponho de poucos sões dta o .. Grupo Lupion~ ao referlt~ 
lustlça o recurso ~m que: meu ir.tJ.ão suas mãos. E" um atentado contra a minutos e desejo conclalif minhas con· se- as transações que as suas emprêsas 
'Dr~vld Wille Lupion re:oorre de <lto. Constitui~ã-o. siderações

1 
fizeram com aquêle e.stabd.ecimenb, fu· 

• 

• 
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dusive a Indústrias Brasilcirai d.~ Pa~ 
tiél. SoCiedade Anônima. 

O.s Hancos. que são sempre bem inA 
formados ao reglStrarem a tk.ha. .:adas· 
trat a.o bÍ: • .Moy.se.s Lup1on, rçlacionam 
tôdas as soctedades daJ qums particlpi;l 
onobre <Olega e entre das sempr~ ·está 
a 1ndústrias J::$rasJleiras de .Papel SocJe­
dade Anônima muito embora S. Excc~ 
lênc:ía venha atírmandv que nada tem 
com essa sociedade. ' 

Poderemos afenr que, embora o seu 
nome não tigue ~xpritssamente ~m qual­
quar das cmprêsas do Grupo Lupion, o 
llustrc Senacior Moysés Lupío!l 

O Sr, Moysé.:3 Lupion - ?rovarcl uo· 
Senado que V. Exa. está fa~endo afir­
mação 1ev1a0a. 

O SR, urHON MADER- '" ê, 
S. Exa, UIIll dos grandes proprietários 
_ ~ talvez dos maiores - de ml!itas de .. 
ias. 

EDlpre~as que pertencem ou pertence­
-ram ao (Jrupo Lupion. como: 

M. Lupion. & CJa. - Indústrias B~a­
sileiras de Papel .S. A. - ·lndustria-.1 
Madeireira do Paraná - S. Ahonima 
- Mineração de Carvão Norte d,o Pa­
raná - .I:San.co Nacional Paulisla -
Banco Figuel!edo Rocha .- bmprêsa 
Ed.ieôrn "U Dia" - ··uazeta .do !'ovo 
·- '"H.ádio Guayracá" - Fãbw.:a ~e 
PapeJ Mo9y - Clevdân~ia JndustnaJ 
e Terr1tonai Ltda. - Lasa Metal e 
outras. obedecem à chefia do ilustre Se­
uador pelo Paraná. como sabeJD todos 
os .Bancos c interc.:ssados c cntretzmt~ é 
bem possiveJ que S. Exa. não tenhu 
seu nome entre os cornponcnt~s dessas 
firmas. 

Üutros chefes de' grupos econômicos. 
transterem suas ações ~ prepo.:m;s, am ... -
gcs ou pessoas de confiança, para .se 
eXimJrem das altas taxas progressivas do 
lmpôsto de Renda. 

Portanto o fato de uma pesSO.l não 
figuC~rar entre os ~Ciomstas de uma em· 
prêsa, não é prova de que essa pessco 
oao seja s6cta dessa mesma emp-ié~a. 

O Se. Moysés Luplon - V. E~ce~ 
Uncia., como Pres1dente de um dos 
-a.randes B~m·os do Paran(l • .:• 

i)IARJO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

O SR, OTlil>N MADER - Dir<· 
ter de mode.>to Ba.oco. 

O Sr. Moy~é~ Luplon - ••• pelo 
cadastro de tranBaçôes e empréstimos 
vultosos deve conbecer os co.wpo.nc.ut.>S 
de cad~ uma das orgamzações que 
citou. 

u SR. OTHON MADER- Conhç­
cemos não .só os componentes vi'iíV('ÍS 
como os ínVi8í vcls. 

U SI<, I'KC~IUENTE - (Fazen­
do soar os timpanosJ - Lembra ao no.­
bre orador que está esgotRÓO o tempo de 
que dispõe, 
• U SI<, uTHUN MADER - Termi­
narc1 em dois minutos Senhor Pre:>í­
dente. 

() nobre Senador Cunha Mclla l!~ü­
biu neste plenárlO, certidôca do Jutz: 
l..,;l:vc .t'rang;_JJJ!, de Cunt1ba, declar<:~n­
d.o que o Senador MQysçs- Lup1m' era 
interessado na questão de Ardpou. bua 
êxa, contestou. Ai. cerU.oõcs · aqui es-­
tão1 para q\lem as qu1ser lêt. Atem de-· 
las tenho ern mão cartas e tciegram<.~s 

qu~ demonstram o interêsse de ::;, Hx.~ 
<:.clêm:ia pelo caso de Arapoti, <:1pes<:~r 
cta contestação, de S. Ex a., nfio há dU­
vida de que é interessado neste ne-
gócio. . . _ 

O Sr, .~.Hoysés Lupion - V. Excdcn­
cia infrtngiu o § 6.0 do art. 141 da 
C.onstitUl\~"lO. que assegura a mviolab1-
1idad~ da corn:spondéncia. , 

ü SR. U J'l-IUN MAJ)~R - Senhor 
l:'resldente, os telegramas em meu poder 
foram torneddo3 pda Repartiç<io idônea 
e cowpctCDtC. 

O Sr. Moysés Lupion --· !\-Ias O re~ 
qucrente não "era. 

- O SR, UTHUN MADER - Pro· 
vam êles ainda gue o Sr. Moyscs Lu~. 
pion comun1cou ao Exmo Sr. Presiden­
te da RepUblica ter· sido reitegrddO; nor· 
mal e pacificamente, na fábnca de pa~ 
pel. (Lendo) , 

Superintendência das Emprêsas 
Incorporadas ao Patrimônio Na.· 
cional - G-238-51 - Rio, 9 de 
outUbro de 1951. 

Senhor SJ?cretário; 

Devolvendo a . esSa Secretaria 
os inclusos telegr<lmas, rrotocoJa. 
dJ,.S<Jb ns, J0,18l e !02.555-51, 
em que Hernani Borba Rolim c 
Moisés Lupion comunicam ao Ex­
celentissimo Senhor Presidente da 
J?eptiblica, haver sido «reintegra­
dos normal e pacificamente na 
-posse da Pãbt'ica de Papei de 
Arapob, Clll virtude de decis5o 
judicial», cab~-me inforroar~Ihe que 
a decisão judicial mencionada nfio 
é definitiva. e que Superinten­
dência está providenciando a re­
"lOlllada de posse daquela Emprêsa. 
cujo contrato de venda teve seu 
registro negado pelo Tribunal de' 
Contas. 

lnfÇJrmo-lbe, aindá, qttc não foi 
p<lcífica como <lsse,'eram os signa· 
tários dos telegramas, a posse 
referida, pois os funcíonáríos da 
Superintendência que ali se cn­
corltravam foram vítinws de vio­
lências por parte de capangas 
a.-mado.s e que apenas o bom senso 
dvs nossos empregados, evitou 
piores conseqüências. 

Com referênc.ia à ampliaç.fío das 
instalações daquel<1 Fábrica/ su· 
gerida pelo S~·. Moisés Lu piou. 
canvEhn acrescentar ser prematura 
qualquer providência a ·reSpeito, de 
vez que a posse dos referidos 
imóveis está ainda na depcndênci<~ 
d .... decisões fudíciais. 

Valho~me do ensejo para rc• 
uova• a V. Ex:a. meus protestes 
de estima e consideração. - .Andt<ê 
G"arraz:zoni, ·Superintendente. 

A S. E,, o Sr. 
Embaixador Lourival Fontes. 
DD. Secretário da Presidência 

da RepUf-lica. 
PaMcio do Catetc. 

Por que n....otivo iria o Sr. Mois~s 
Lupion comunicar-se, freqüentemente. 
com o então Chefe do Exccutivo7 
. Tenho ainda em mãos um telegrama. 
que dou por lido, dirigido ao Senhor 
G~túlio Varçjas, no qual o represen· 
tanre oaranaen·~.- novamente ac nftre 

Outubro de 1 ~55 2547 

à lndúsUd<t Brasilciw dt> Papei:-. 
( [emÍo). 

Copacabana - R h.> - DF. nú 
mero 40.307 - Fls. 127 - 2i 
de outubro de 1931 - 15 horr~ 

Presidente GetUlio Vi!rgas 
Pal<h-iO do Catcte.. 

Reportando-me (l.Q !.ll<-;UlOTial "ll 
ircgtte a V. Exa., em J6 do cor. 
fi"!Dtt. : .ês, ·apelando para o elevaJü 
espirlta de justiça de seu govêrl"'f', 
no sentido de s~'·. exam;nndt~ <.1 

solução equânime para _a .lóltuaçtro 
que ~' cricu entre a Supninten· 
dênci;J das Emprêsas In<:orpor<J~ 
d&s ·c as Indústrbs Brasileira<> Jl~ 
Pal'Jel, Sociedade Ar.õnirr.a. ndqtd· 
rente da Fábrica de. Papel t:"fi,. 
Arapoti, e persistindo ·ainda agorn 
nova açáo daquela Superinteodéu· 
da, perturbando c trazendo iu· 
franquifidadc ao trabalho daquelJ 
indústria, venho mais uma vi: ... , 
çonfiado na liqÕidcz daquêle.s pro .. 
pôsitos, solicitai' de V. Ex a., par~1 
que :>eja examím1da a questão péll'J 
uma justn solução. 

Agradeço penhoradamente ~.., 
t,rdens de V. E:xa. - Cordjal· 
mente. ~ Moyses Lupion. 
• Av, Atlântíca 1. 588, apa""'ttt 
nJcnto 501 - Rio - DF. 

Tudo isso vem demonstrar que " 
afir.- ~5o do eminente Sen<ldor Moisé.:; 
Lupion pode ser contestada, mantendo· 
se o presunção de que S. E:x a. tc.tn 
interêsse na operação. 

O Sr. Moisés Lupion - Infelizment•· 
V. Exa. uãq me concedeu apartes. 
Na próxima semana, éntretanto, rcs .. 
ponderei, da tribuna. ao seu discur.s0 
de hoje: 

O SR. OTHON MADER - l'ie· 
nho'r Presidente, lamento não diJpõr 
de tempo para continuar. Possuo outro-'!. 
documentos que des~)aria exibir ao 
Senado. visando melhor esclarecer ft 

questfio. Quando, o úSsunto vier à 

plenáti:J. para votação, terei oportuni~ 

dade. sôbre fle mais uma vez mr ma­
nifesfar. Era o qu~ Unha a Qizrr. 
(Muito bem; muito bem). 


